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Uma gameleira gigante com mais 
de quatro décadas foi destruída 
pelas chamas na 704/705 Norte. 

Bombeiros investigam se o 
incêndio foi criminoso.

Reunião ministerial para a Confe-
rência do Clima, em Belém, desta-
cou o multilateralismo, os avanços 
nos acordos internacionais e a tran-
sição energética como as prioridades 
para o encontro. Projeção em oito ci-
dades marcou a contagem regressiva.

As vítimas do acidente, na 
área rural de Águas Lindas 

(GO), eram da mesma família. 
Arrastado por uma tromba 

d’água, o veículo caiu da ponte 
e ficou submerso. Uma menina 

de 12 anos sobreviveu.

PÁGINA 15 
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PÁGINA 14

Fogo e destruição 
na Asa Norte    

Brasil define o 
foco para a COP30

Carro cai em rio 
e sete morrem

FALTA UM MÊS

TRAGÉDIA NA PISTA

 AFP

Ed Alves - CB/DA Press 

Ricardo Stuckert / PR

Ed Alves - CB/DA Press

Andrea Nalini - CB/DA Press

Ed Alves - CB/DA Press

Em Roma, onde participou de reu-
nião da Aliança Global contra a Fo-
me, o presidente comentou o ces-
sar-fogo entre palestinos e israelen-
ses e a relação ruim do Brasil com 
o Estado Judeu. “O problema é Ne-
tanyahu, não Israel”. No Vaticano, 
em encontro com Leão XIV, convi-
dou o papa para a COP30, em Be-
lém. O brasileiro também falou so-
bre a escolha que fará para a próxi-
ma vaga do STF: “Será uma pessoa 
gabaritada e não um amigo”.    

PÁGINA 2

Lula entre 
convites, 

diplomacia e 
o Supremo

Ao CB.Poder, o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Carlos Vieira, 
se mostrou otimista com as novas 
regras para o crédito imobiliário. 
O banco vai receber um incremen-
to de R$ 40 bilhões, no orçamento, 
para o Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo. 

PÁGINA 7

Mais crédito 
para a sonhada 

casa própria

Amor sem limites  
Tati Rocha salvou a vida da filha 
Ana Júlia com a doação de parte 

do fígado para transplante. 
A história é celebrada em livro.

PÁGINA 17 

Minervino Júnior - CB/DA Press

Correio acompanha 
com a comunidade do 

arquipélago africano de 
língua portuguesa no DF os 

90 minutos da vitória por  
3 x 0 contra Essuatíni. 

Placar garante participação 
inédita do país no Mundial. 

PÁGINA 19

Cabo Verde 
finca bandeira 
na Copa 2026

O papel da inovação na economia

PÁGINA 8

NOBEL

AFP

Fotos: AFP

O francês Philippe Aghion, o canadense 
Peter Howitt e o holandês Joel Mokyr foram 
laureados com o Nobel de economia. Os 
pesquisadores explicam o crescimento 
econômico impulsionado pela inovação.

Alívio em Israel e 
em Gaza, mas há 

desafios para a paz 
Depois de 737 dias, os 20 reféns israelenses vivos voltaram para casa. Em troca, 1.968 palestinos foram soltos pelo 

Estado judeu. O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, viajou até Jerusalém, discursou na Knesset (Par-

lamento) e foi ovacionado. “O longo e doloroso pesadelo finalmente terminou”, declarou. Depois, viajou ao Egito, 

onde assinou o acordo de cessar-fogo em Gaza, na presença dos líderes Emmanuel Macron (França) e Mahmud 

Abbas (Autoridade Palestina). Ao Correio, especialistas alertaram sobre as dificuldades para implementar o pla-

no da Casa Branca. Moradores do kibutz de Nir Oz criticam demora para a entrega dos 28 mortos no cativeiro. 

AFP

Ônibus com 
prisioneiros 
palestinos libertados 
— foram 1,9 mil — 
é recebido por uma 
multidão na cidade 
de Khan Yunis, 
no sul de Gaza 

Preso e torturado pelo Hamas, o israelense Evyatar David se emociona ao ver parentes e amigos no hospital

Sem a presença de 
Netanyahu e de chefes 
do Hamas, Donald 
Trump assinou o 
acordo de cessar-
fogo. Presidente dos 
EUA fala de momento 
histórico e de paz

PÁGINAS 9 E 12. NAS ENTRELINHAS, 3
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RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Problema é Netanyahu e 
não Israel, garante Lula

Apesar de comemorar a troca de reféns por prisioneiros, presidente afirma que conexão entre Brasil e Israel não se altera por enquanto

A
o exaltar, ontem,  a sus-
pensão das hostilida-
des  entre Israel e Ha-
mas, que permitiu o re-

torno para casa de 20 reféns do 
grupo  terrorista depois de 738 dias 
de cativeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva classificou o cessar-fo-
go como “uma vitória do diálo-
go e um sinal de esperança”. Mas, 
conforme enfatizou, a distensão 
no Oriente Médio não altera a re-
lação entre os governos brasilei-
ro e israelense, nem abre a pos-
sibilidade de voltar a indicar um 
embaixador para Tel Aviv. Segun-
do Lula, “o Brasil não tem proble-
ma com Israel”.

“O Brasil tem problema com 
o (primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin) Netanyahu. Na hora 
em que Netanyahu não for mais 
governo, não haverá nenhum 
problema entre Brasil e Israel, 
que sempre tiveram uma rela-
ção muito boa. Não sei se (o ces-
sar-fogo) é definitivo ou não, mas 
estou feliz porque é um começo 
muito promissor. O fato de o pre-
sidente (dos Estados Unidos Do-
nald) Trump ter ido a  Israel, ao 
Parlamento, e ter falado, é um 
sinal muito importante. Espero 
que aqueles que ajudaram Israel 
na sua posição de virulência ago-
ra ajudem a ter uma paz definiti-
va. Acho que todo mundo vai fi-
car feliz”, frisou Lula, em coletiva, 
depois de participar da abertura 
do Fórum Mundial da Alimenta-
ção 2025, em Roma.

“Persona non grata”

O presidente foi considerado 
persona non grata pelo gover-
no de Netanyahu, em feverei-
ro de 2024, depois de ter com-
parado as ações de Israel na 
Faixa de Gaza ao Holocausto. 
Foi em uma conversa com jor-
nalistas em Adis Abeba, Etió-
pia,  no encerramento de uma 
viagem  à África, onde partici-
pou da Cúpula da União Africa-
na. Por comparar o massacre de 
palestinos pelas forças militares 
israelenses ao extermínio dos 
judeus pelos nazistas na II Guer-
ra Mundial, o ministro das Rela-
ções Exteriores de Israel, Israel 
Katz, informou ao então embai-
xador brasileiro no país, Frede-
rico Meyer, de que Lula entraria 
para uma lista de desafetos do 
país até que se retratasse.

As relações entre Brasil e Israel 
se deterioraram com a humilhação 
que Katz submeteu ao diplomata 
brasileiro em um encontro no Mu-
seu do Holocausto (Yad Vashem), 
em Jerusalém. Meyer foi chama-
do de volta ao Brasil e, desde en-
tão, Brasília não tem embaixador 
naquele país.

Depois da retirada do embai-
xador, Lula foi mais comedido 
nas críticas, apesar de sempre 
destacar de que havia um genocí-
dio da população palestina — so-
bretudo, de mulheres e crianças. 
A mais recente crítica do presi-
dente ao conflito foi no discurso 
na abertura da Assembleia-Geral 
das Nações Unidas, em setembro. 
Disse que o que estava aconte-
cendo em Gaza “não é só o ex-
termínio do povo palestino, mas 
uma tentativa de aniquilamento 
de seu sonho de nação.” Ao con-
denar o Hamas, enfatizou que o 
direito de defesa de Israel “não 
autoriza a matança indiscrimi-
nada de civis” nem o uso da fo-
me como arma de guerra.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FABIO GRECCHI

Para Lula, compromisso do papa com o combate à desigualdade o aproxima de religiosos com os quais conviveu no Brasil ao longo dos anos

Ricardo Stuckert/PR     

O Brasil tem 
problema com o 

(primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin) 

Netanyahu. Na 
hora em que 

Netanyahu não for 
mais governo, não 

haverá nenhum 
problema entre 

Brasil e Israel, que 
sempre tiveram 

uma relação muito 
boa. Não sei se 
(o cessar-fogo) 
é definitivo ou 
não, mas estou 

feliz porque é um 
começo muito 

promissor”

Antes tarde 
do que nunca. 

Finalmente, parece 
que se encontrou 
uma saída para o 

conflito entre Israel 
e os palestinos. 

Me parece 
que há muitas 
possibilidades 
de o acordo ser 
definitivo. Não 

se vai devolver a 
vida dos milhões 

que morreram, 
mas se devolve, 
pelo menos, o 
direito de as 

pessoas dormirem 
tranquilas”

Se o mundo foi 
capaz de resolver 
talvez a questão 
de Israel, penso 

que está na hora de 
a gente começar, 

também, a pensar 
em resolver o 
problema da 

guerra da Ucrânia 
e da Rússia. Acho 
que é plenamente 

possível”

Presidente Lula

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva convidou o papa Leão XIV a 
participar da Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas (COP30), novembro, em 
Belém. Foi na audiência que teve, 
ontem, com o sumo pontífice, no 
Vaticano, quando entregou a ele 
um broche representando a Aliança 
Global contra a Fome e a Pobreza. 
Por meio de publicação em uma re-
de social, Lula afirmou que conver-
sou com o papa sobre “religião, fé, 
o Brasil e os imensos desafios que 
temos que enfrentar no mundo”.

“Falei ao Papa sobre minha par-
ticipação, hoje (ontem), no encon-
tro da FAO e como em dois anos e 
meio tiramos, pela segunda vez, o 
Brasil do Mapa da Fome. E, agora, 
estamos levando este debate para o 
mundo por meio da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza. Convi-
dei-o a vir à COP30, considerando 
a importância histórica de realizar-
mos uma Conferência do Clima pe-
la primeira vez no coração da Ama-
zônia. Por conta do Jubileu (sobre 
os “Peregrinos da Esperança”, aber-
to pelo papa Francisco), o papa nos 
disse que não poderá participar, 

mas garantiu representação do Va-
ticano em Belém”, postou Lula.

O presidente disse ter relatado a 
Leão XIV sua “relação de extrema 
proximidade” com religiosos bra-
sileiros. Citou dom Paulo Evaris-
to Arns, dom Hélder Câmara, dom 
Luciano Mendes de Almeida, dom 
Pedro Casaldáliga e o atual presi-
dente da Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), dom 
Jaime Spengler. Disse, ainda, que a 
Exortação Apostólica Dilexi Te o fez 
lembrar-se das premissas da Teoria 
da Libertação, que parte da Igreja 
Católica brasileira abraçou nas dé-
cadas de 1970 e 1980.

“Parabenizei o santo padre pe-
la mensagem de que não podemos 
separar a fé do amor pelos mais po-
bres. Disse a ele que precisamos 
criar um amplo movimento de in-
dignação contra a desigualdade e 
considero o documento uma refe-
rência, que precisa ser lido e prati-
cado por todos”, postou.

Mapa da Fome

A audiência de Lula com o 
papa foi antes do encerramento 

da 2ª Reunião do Conselho de 
Campeões da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza. O 
presidente destacou a lideran-
ça do Brasil na criação da ini-
ciativa, citou a saída recente do 
país do Mapa da Fome da FAO 
e defendeu maior comprome-
timento financeiro das nações 
desenvolvidas.

Lula ressaltou que “a per-
sistência da fome e da pobreza 
são as provas mais dolorosas 
de que falhamos como comu-
nidade global”. E lembrou que 
a Aliança Global só se susten-
tará com o comprometimen-
to financeiro de todos os inte-
grantes.

“Sem recursos financeiros, não 
haverá transformação. Ano pas-
sado, a ajuda oficial ao desenvol-
vimento registrou uma queda de 
23% em relação aos níveis pré-
-pandêmicos. A inclusão social 
não pode ser apenas uma pro-
messa — ela precisa estar refle-
tida na arquitetura fiscal, nos in-
vestimentos públicos e nos pla-
nos de transformação produtiva”, 
lembrou. (FS e FG)

Com Leão XIV, convite para COP

Na coletiva que concedeu de-
pois do evento da FAO, o presiden-
te Lula foi indagado sobre o per-
fil do próximo ministro a ocupar 
uma das 11 cadeiras do Supremo 
Tribunal Federal (STF), por conta 
da aposentadoria de Luís Roberto 
Barroso. Deixou claro que preten-
de indicar uma “pessoa gabaritada 
e não um amigo”.

“Não sei se homem ou mulher, 
não sei se preto ou branco. No Bra-
sil, as pessoas acham que podem 
definir pelo governo”, criticou, por 

conta dos vários balões de ensaio 
sobre nomes que poderiam ocupar 
a cadeira aberta com a aposenta-
doria de Barroso.

Na bolsa de apostas, porém, o no-
me considerado mais forte é o do ad-
vogado-geral da União, Jorge Mes-
sias — que teria a confiança de Lula. 
Outro suposto candidato com fortes 
chances seria o senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). Também são gran-
des as pressões para que o presi-
dente coloque uma mulher negra 
na Corte — e desfaça o isolamento 

da ministra Cármen Lúcia.
Na mesma coletiva, o presiden-

te ainda foi indagado sobre a de-
putada federal bolsonarista Carla 
Zambelli (PL-SP), foragida da Jus-
tiça brasileira e que está presa na 
Itália à espera da conclusão do pro-
cesso de extradição.

“Nem me lembrava desse nome. 
Se você não pergunta, eu nem sa-
bia se ela estava aqui ou não. Para 
mim, é uma pessoa que não mere-
ce respeito de quem ama a demo-
cracia”, desdenhou.

Para STF, pessoa “gabaritada”

Ainda na ONU, Lula reafirmou 
a posição do Brasil em favor da so-
lução de dois Estados — “tanto Is-
rael quanto a Palestina têm o di-
reito de existir” — e  argumentou 
que “trabalhar para efetivar o Es-
tado Palestino é corrigir uma assi-
metria que compromete o diálogo 
e obstrui a paz”.

Bom sinal

Mas, para o presidente, a tro-
ca de reféns por prisioneiros pa-
lestinos — os israelenses devolve-
ram  1.968 pessoas consideradas 
ameaças ao Estado judeu — é uma 
boa sinalização para o futuro da 
região. “Antes tarde do que nunca. 
Finalmente, parece que se encon-
trou uma saída para o conflito en-
tre Israel e os palestinos. Me parece 
que há muitas possibilidades de o 
acordo ser definitivo. Acho que isso 
é muito importante. Não se vai de-
volver a vida dos milhões que mor-
reram, mas se devolve, pelo me-
nos, o direito de as pessoas dormi-
rem tranquilas, sem medo de uma 
bomba, sem medo de um prédio 
cair. As pessoas não vão mais ser 
perseguidas. Uma coisa (a guer-
ra) que não deveria ter acontecido, 
mas aconteceu. E que poderia ter 
sido resolvida mais cedo, mas não 
foi resolvida. Acho que foi resolvi-
da agora. É motivo de alegria saber 
que o povo palestino e o povo de 
Israel vão viver em paz”, observou.

Segundo Lula, o cessar-fogo 
e a troca de reféns israelenses 
por prisioneiros palestinos abre a 
possibilidade de que aconteça al-
go semelhante entre a Rússia e a 
Ucrânia, cuja invasão pelas forças 
de Moscou aconteceu em feverei-
ro de 2022. “Se o mundo foi capaz 
de resolver talvez a questão de Is-
rael, penso que está na hora de a 
gente começar, também, a pensar 
em resolver o problema da guerra 
da Ucrânia e da Rússia. Acho que 
é plenamente possível”, afirmou.

Leia mais na página 9
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Acordo tem troca de 
reféns por prisioneiros 
e futuro incerto

O que presidente Donald Trump quereria dizer, ao discursar no 
Parlamento israelense, ontem, que Benjamin Netanyahu foi o me-
lhor presidente que Israel já teve para a guerra, enaltecendo sua 
atuação contra o Hamas e o Irã, mas sem dizer que poderia sê-lo 
também para o futuro? Com certeza, não gostou de saber que seu 
colega não iria mais à “cúpula da paz em Gaza”, na cidade egípcia 
de Sharm El-Sheik, organizada no Egito, para assinatura do Acor-
do de Paz entre Israel e o Hamas, com a qual havia se comprome-
tido a comparecer.

São notícias de um cessar-fogo no qual os últimos reféns is-
raelenses vivos foram trocados por quase 2 mil prisioneiros pales-
tinos, o que sinaliza uma alteração na conjuntura no Oriente Mé-
dio, em razão da posição de Trump, que mudou pelo fato de Israel 
ter bombardeado o Catar, aliado importante dos Estados Unidos 
no Oriente Médio e interlocutor privilegiado dos chefes do Hamas. 
Nos bastidores, sabe-se que o episódio levou Trump a dar um ulti-
mato a Netanyahu, no Salão Oval da Casa Branca, para acabar com 
a guerra, na recente visita do presidente israelense a Washington.

A trégua entre Israel e o Hamas segue o mesmo roteiro da ante-
rior, em maio deste ano, que sustou as hostilidades para uma tro-
ca de reféns por prisioneiros, logo seguida de uma escalada ainda 
maior da guerra de Gaza. O fato novo é o envolvimento direto de 
líderes do Oriente Médio e da Europa na discussão e execução das 
próximas etapas do acordo. O documento foi assinado por Trump 
e pelos presidentes Abdul al-Sisi (Egito) e Recep Tayyip Erdogan 
(Turquia), o emir Tamim bin Hamad Al Thani (Catar) e de Mah-
moud Abbas, o presidente da Autoridade Palestina.

Também participaram da reunião a premiê da Itália, Giorgia 
Meloni; o premiê do Reino Unido, Keir Starmer; e o presidente da 
França, Emmanuel Macron. Entretanto, Israel e o Hamas não com-
pareceram, o que demonstra um futuro ainda incerto para Gaza. O 
acordo prevê o fim da guerra; o estabelecimento de condições para 
paz duradoura no Oriente Médio; e a implantação de um conselho 
que para supervisionar Gaza no primeiro momento do pós-guerra.

Outros detalhes continuavam vagos, caso do desarmamento 
do Hamas, que ontem mesmo demonstrou que ainda tem o con-
trole de Gaza, apesar das baixas que sofreu, ao entregar ao Comi-
tê Internacional da Cruz Vermelha (CICV) os 20 reféns vivos, di-
vididos em dois grupos. Voltaram para casa Eitan Mor, Gali Ber-
man, Ziv Berman, Omri Miran, Alon Ohel, Guy Gilboa-Dalal, Ma-
tan Angrest, Bar Kupershtein, Evyatar David, Yosef-Chaim Oha-
na, Segev Kalfon, Avinatan Or, Elkana Bohbot, Maxim Herkin, Ni-
mrod Cohen, Matan Zangauker, David Cunio, Eitan Horn, Rom 
Braslabski e Ariel Cunio.

Impasses

O cessar-fogo prevê, também, a entrega dos restos mortais de 
28 israelenses, mas apenas quatro foram efetivados. O Hamas ale-
gou que ainda não conseguiu localizá-los. Em troca, Israel liber-
tou 1.968 prisioneiros, incluindo 15 menores de idade. Marwan 
Barghouti e Ahmad Saadat, importantes líderes palestinos, con-
denados à prisão perpétua, não foram soltos. Antes da liberação 
dos reféns, as tropas israelenses se retiraram até uma linha que 
as deixou em controle de 53% da Faixa de Gaza, conforme acer-
tado no acordo.

Uma força multinacional de 200 soldados, supervisionada pelo 
Exército dos Estados Unidos, acompanhará o cessar-fogo. Acredi-
ta-se que esta força inclua militares do Egito, do Catar, da Turquia e 
dos Emirados Árabes Unidos. Com 20 pontos, o plano afirma que, 
se as duas partes concordarem, a guerra “terminará imediatamen-
te”. Destaca que a Faixa de Gaza será desmilitarizada e “toda a in-
fraestrutura militar, terrorista e ofensiva” será destruída. Gaza será 
governada por um comitê temporário de transição, composto por 
tecnocratas palestinos. Eles serão supervisionados por um “Comi-
tê da Paz”, chefiado por Trump como presidente, com a participa-
ção do ex-primeiro-ministro britânico Tony Blair.

O governo do território será eventualmente entregue para a Au-
toridade Palestina, que administra a Cisjordânia, após passar por 
reformas. O Hamas administra a Faixa de Gaza desde 2007 e não 
terá participação no futuro governo, seja direta ou indiretamente, 
segundo o plano. Os membros do Hamas receberão anistia, caso 
se comprometam com a coexistência pacífica, ou receberão passa-
gem livre para outro país. Nenhum palestino será forçado a deixar 
a Faixa de Gaza e aqueles que desejarem sair serão livres para re-
tornar. Um painel de especialistas criará um “plano de desenvol-
vimento econômico de Trump para reconstruir e energizar Gaza”.

Quais são os principais obstáculos? O Hamas se recusa a depor 
suas armas antes do estabelecimento de um Estado Palestino. O 
Netanyahu não aceita nem a presença da Autoridade Palestina na 
Faixa de Gaza após a guerra. O Hamas também declarou que es-
pera ter alguma participação futura em Gaza, como parte de “um 
movimento palestino unificado”.

Israel afirma que sua primeira retirada fará com que o país man-
tenha o controle de cerca de 53% da Faixa de Gaza. E o plano da 
Casa Branca indica novas retiradas, até cerca de 40%, e, em segui-
da, 15%. A etapa final seria um “perímetro de segurança”, que “per-
manecerá até que Gaza tenha segurança adequada contra qual-
quer ressurgimento da ameaça terrorista”.

A profecia do falecido historiador britânico-judeu Tony Judt, 
num artigo intitulado O que fazer?, em 2009, é mais atual do que 
nunca. Sem a solução do Estado Palestino, Israel viverá um dra-
ma existencial: continuar sendo um Estado judeu, com um regime 
de apartheid, e deixar de ser uma democracia liberal; ou se tornar 
uma democracia multiétnica e deixar de ser um Estado judeu, com 
a anexação dos territórios palestinos ocupados. A terceira opção 
seria empurrar os palestinos de Gaza para o deserto do Sinai e pro-
mover uma limpeza étnica nos territórios ocupados da Cisjordânia.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
primeiro dia da Pré-COP, 
na reunião ministerial 
preparatória para a 30ª 
Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudança do Cli-
ma (COP30), realizada ontem em 
Brasília, foi marcado pelo apelo 
ao fortalecimento do multilate-
ralismo e pela defesa de avanços 
concretos na implementação dos 
acordos climáticos. O presidente 
em exercício, Geraldo Alckmin, 
destacou os pilares que devem 
orientar as negociações do encon-
tro em Belém, no próximo mês, e 
defendeu uma transição energé-
tica e ambiental pautada pela éti-
ca, pela cooperação internacional 
e por resultados concretos.

A presidência brasileira da COP30 
propôs três objetivos centrais para o 
evento: “reforçar o multilateralismo 
e o regime de mudanças do clima no 
ano da Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas (sobre a Mudança do 
Clima); conectar o regime climáti-
co à vida real das pessoas; e acele-
rar a implementação do Acordo de 
Paris por meio do estímulo a ações 
e ajustes estruturais em todas as 
instituições que possam contri-
buir para isso”.

No discurso, Alckmin reafirmou 
o compromisso do Brasil com as 
metas climáticas estabelecidas in-
ternacionalmente. Ele lembrou 
que as Contribuições Nacional-
mente Determinadas (NDCs, na si-
gla em inglês) são o núcleo dos es-
forços globais para limitar o aque-
cimento a 1,5°C. “A apresentação 
pelos governos de NDCs alinha-
das ao objetivo de até 1,5 grau do 
Acordo de Paris é sinal decisivo de 
seu compromisso com o combate 
à mudança do clima e o reforço do 
multilateralismo”, ressaltou.

Alckmin  recordou que o país 
apresentou sua nova meta na 
COP29, em Baku, que determina 
compromisso de reduzir as emis-
sões líquidas de gases de efeito es-
tufa no país de 59% a 67% até 2035, 
em comparação aos níveis de 2005. 
Segundo ele, o plano é “ousado, 
mas realista”, combinando “cresci-
mento econômico, transição ener-
gética e proteção de florestas.”

O secretário-executivo da Con-
venção-Quadro (UNFCCC, na sigla 
em inglês), Simon Stiell, destacou o 
que a COP30 precisa entregar para 
o sucesso das negociações climáti-
cas. Em sua fala de abertura, afir-
mou que o evento deve “responder 

CONFERÊNCIA DO CLIMA

 » RAFAELA GONÇALVES
 » FERNANDA STRICKLAND

Ed Alves/CB/D.A Press

Missão da pré-COP30 é 
multilateralismo forte

embaixador André Corrêa do Lago, 
presidente da COP30, em conversa 
com jornalistas após a primeira ro-
dada de reuniões.

Entre os temas mais debatidos, 
o balanço geral das NDCs — com-
promissos climáticos assumidos 
para reduzir emissões e adaptá-los 
aos impactos das mudanças climá-
ticas — e a lacuna de ambição tam-
bém tiveram destaque. “Muita gen-
te reforçou a importância do balan-
ço geral e do direcionamento de to-
dos nós em relação ao balanço de 
Dubai. É um tema complexo, por-
que envolve colocar o balanço glo-
bal dentro das NDCs”, comentou 
Corrêa do Lago.

O financiamento climático se-
gue como pauta central, com os 
países menos desenvolvidos e de 
economia menor continuam de-
mandando mais recursos. Segun-
do o embaixador, no primeiro mo-
mento, houve alguma sinalização 
positiva de países ricos. “Mas isso 
é declaratório, sem compromisso 
de valor”, explicou.

Uma reunião bilateral entre o 
diplomata brasileiro e o comissário 
da União Europeia (UE) para o cli-
ma, Wopke Hoekstra, está marca-
da para hoje. De acordo com Cor-
rêa do Lago, o objetivo é garantir 
que a COP avance nas negociações, 

criando um ambiente favorável pa-
ra as tratativas entre os delegados 
da conferência.

Sobre a ausência da delegação 
americana, o presidente da confe-
rência reiterou o convite feito pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a Donald Trump. “Da nossa 
parte, é sempre importante dizer 
o quanto estamos convidando a 
todos. Esta é uma COP aberta pa-
ra todos e todos serão bem-vin-
dos”, reforçou.

A diretora executiva da COP30, 
Ana Toni, destacou ainda a inclu-
são de representantes da socie-
dade civil. “Essa característica da 
COP30, que foi muito debatida, é a 
inclusão e a implementação. Acho 
que ficou muito claro na fala de to-
do mundo, marcando e perceben-
do o legado da COP 30 de imple-
mentação e inclusão, com o espí-
rito do mutirão no combate à mu-
dança do clima”, enfatizou.

Em paralelo à Pré-COP30, uma 
ação em oito cidades reforçou o 
apelo aos negociadores dos países 
participantes do evento para que 
ratificaram o Acordo de Paris. Fo-
ram realizadas projeções, ontem à 
noite, em Brasília, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Porto 
Alegre, Recife, Alter do Chão/San-
tarém (PA) e Patos (PB). 

Evento preparatório discute avanços e propostas para concretização de acordos climáticos

Projeção no Museu da República, e em oito cidades, cobra compromissos a serem assumidos pela COP30

Não há a  
menor dúvida: o 
multilateralismo foi 
mencionado por todos. 
O tema da adaptação 
recebeu grande ênfase, 
desde países ricos 
até pequenas ilhas e 
nações de médio porte”

Embaixador André Corrêa do 
Lago, presidente da COP30

O encontro preparatório para a 
COP30, que prossegue hoje, reú-
ne os quatro grupos de trabalho 
criados pela presidência da confe-
rência para orientar a implemen-
tação de ações climáticas. Após a 
abertura oficial, os líderes de cada 
Círculo da Presidência apresenta-
ram um balanço das iniciativas já 
realizadas. Esses grupos temáticos 
têm como objetivo mobilizar ato-
res públicos, privados, comunitá-
rios e internacionais em torno de 
ações concretas para enfrentar os 
desafios climáticos.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que lidera o 
Círculo de Ministros de Finan-
ças, apresentou três estratégias 
que serão levadas à conferência 
em novembro: o Fundo Flores-
tas Tropicais para Sempre, que 
propõe um modelo de financia-
mento baseado em investimen-
to, e não apenas em doações; a 
Coalizão Aberta para Integração 
dos Mercados de Carbono, vol-
tada à harmonização dos merca-
dos regulados; e a Supertaxono-
mia, que busca garantir compa-
rabilidade e integridade entre as 
taxonomias nacionais.

A meta de financiamento cli-
mático estabelecida para a COP30 
é de US$ 1,3 trilhão, destinada a 
mobilizar recursos públicos e pri-
vados para apoiar ações de miti-
gação, adaptação e transição justa 

Estratégias de financiamento

Haddad e Corrêa do Lago: atuação afinada para avanços na área climatica

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil     

promovendo ações alinhadas ao 
tratado, considerado um dos mais 
importantes para o clima.

A ministra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, Marina Silva, 
representou o Círculo do Balanço 
Ético Global (BEG). Inspirado no 
Balanço Global do Acordo de Pa-
ris, o grupo busca integrar valores 
éticos às decisões políticas sobre a 
crise climática. “A ética é, sobretu-
do, um de seus principais funda-
mentos. A ética é o que dá senti-
do à ação. É o que nos lembra que 
enfrentar a emergência climática é 

também enfrentar uma crise moral 
e civilizatória”, disse.

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sonia Guajajara, apresen-
tou o balanço do Círculo dos Po-
vos. Segundo ela, a COP30 terá a 
maior participação indígena na 
história, com a maior delegação 
credenciada na zona azul. Ela ob-
servou que o encontro deve trazer 
soluções que “reconheçam os ter-
ritórios como sumidouros de car-
bono e incorporar a realidade dos 
povos indígenas e das comunida-
des locais”. (RG e FS)

de forma clara e firme aos dados e 
à ciência mais recentes” e mostrar 
que o multilateralismo climático 
continua produzindo resultados.

“Não há a menor dúvida: o mul-
tilateralismo foi mencionado por 
todos. O tema da adaptação re-
cebeu grande ênfase, desde paí-
ses ricos até pequenas ilhas e na-
ções de médio porte”, destacou o 

nos países em desenvolvimento.
Entre as prioridades apresenta-

das por Haddad, estão aumentar 
fluxos de financiamento conces-
sional, reformar bancos multilate-
rais, fortalecer capacidades domés-
ticas, promover inovação financei-
ra e aprimorar marcos regulatórios.

O francês Laurent Fabius, pre-
sidente da COP21 — realizada em 
2015, em Paris — e líder do Círcu-
lo dos Presidentes, que reúne pe-
la primeira vez os presidentes de 
COPs anteriores, destacou o papel 
do grupo na apresentação de solu-
ções para acelerar a implementa-
ção do Acordo de Paris e fortalecer 
o multilateralismo e a governança 
climática global. Em vídeo, ressal-
tou que todos os países continuam 

O que é taxonomia

Aplicado às questões 
climáticas, o conceito de 
taxonomia é um sistema 
de classificação que define 
o que é considerado um 
investimento sustentável 
ou ecologicamente correto. 
É um conjunto de regras 
e critérios para direcionar 
o capital para atividades 
que contribuem para os 
objetivos climáticos e 
ambientais.
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Quatro papas

O papa Leão XIV é o quarto pontífice 
com quem o presidente Lula se encontra 
ao longo de sua trajetória política. Com 
João Paulo II, em 1980, o petista não havia 
chegado à Presidência, ainda era somente 
líder da esquerda brasileira. Em 2007, no 
segundo mandato presidencial, Lula teve 
uma audiência com Bento XVI. Houve, 
ainda, dois encontros com Francisco: o 
primeiro em 2020, meses após deixar a 
prisão em Curitiba; e o segundo, em 2023, já 
na terceira passagem no Planalto.

Hora do troco

Caça às bruxas, retaliação, coerência 
partidária. Há vários nomes para qualificar 
as demissões de indicados políticos que 
têm ocorrido após o governo amargar a 
derrota com a MP 1.303 no Congresso. 
Segundo parlamentares aliados do Planalto, 
nada fazer seria beneficiar aqueles que 
recebem cargos, mas não apoiam o governo 
nas votações decisivas.

Efeito das ruas 

Em relação ao Parlamento, os 
governistas aguardam se as mudanças 
surtirão efeito nas pautas de interesse do 
governo. Não está descartada a estratégia 
de convocar novas manifestações com o 
discurso “Congresso inimigo do povo”.

Dia D na Educação

Amanhã a Câmara dos Deputados 
promoverá o “Dia D” da Educação. A ideia 
é votar projetos importantes da área. O 
relatório do Plano Nacional da Educação 
(PNE) será apresentado hoje, e outras 
propostas devem ir a votação. A Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) avaliará, 
por exemplo, projetos sobre evasão escolar, 
além de vagas nos cursos de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). Mais informações 
no Blog da Denise.

Julgamentos no STF
dão o tom para 2026

Enquanto Brasília fervilha com a expectativa em 
torno da indicação do substituto do ministro Luís 
Roberto Barroso, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
define o rito para encerrar 2025 com uma punição 
categórica aos envolvidos na trama golpista. Após 
condenar Bolsonaro e o núcleo crucial a penas que 
vão de 16 a 27 anos de prisão, a 1ª Turma do STF 
começa a julgar hoje o núcleo 4, responsável por 
disseminar desinformação no processo eleitoral. 

No início de dezembro, o colegiado dará o 
veredicto para o núcleo 2. Formado por assessores 
com acesso ao Planalto, militares e autoridades 
policiais, o grupo, segundo a denúncia da 
Procuradoria-Geral da República, elaborou a 

“minuta do golpe”, tinha como missão assassinar 
autoridades, no plano conhecido como Punhal 
Verde-Amarelo, e dificultou o percurso de eleitores 
da Região Nordeste às seções eleitorais em 2022. 

Se os ministros repetirem as severas penas que 
têm sido aplicadas até aqui, o STF concluirá o ano 
com uma duríssima resposta ao grupo político que 
trabalhou para impor uma ruptura institucional 
na democracia brasileira. Inevitavelmente, a 
Corte dará uma sinalização muito clara para as 
eleições de 2026. Os candidatos da direita serão 
obrigados a assumir uma posição sobre os atos 
antidemocráticos: contestar o Supremo, ou propor 
uma “nova direita” para o Brasil em 2027. 

A hora das emendas 

Nesta quinta-feira, o Congresso Nacional 
vai analisar a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2026. Trata-se de um debate vital entre 
Executivo e Legislativo. Em primeiro lugar, em 
razão das eleições. O relator do projeto da LDO, 
deputado Gervásio Maia (PSB-PB), definiu que 
o pagamento das emendas deve ocorre até três 
meses antes das eleições. Além disso, o debate 
orçamentário ocorre em pleno contencioso 
entre o Supremo e Congresso sobre a liberação 
de recursos pelo Orçamento da União. 

Licença vital

Outro ponto importante, na quinta-
feira, é a análise dos vetos presidenciais à 
Lei Geral do Licenciamento Ambiental. O 
Planalto vetou mais de 60 dispositivos no 
texto aprovado pelo Legislativo. Nem todos os 
vetos deverão ser derrubados. Parlamentares 
próximos ao presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, pretendem dar especial atenção 
à Licença Ambiental Especial (LAE), vetada 
pelo Planalto, mas reapresentada na Medida 
Provisória 1.308/2025, editada em agosto. 

Expectativa

Alcolumbre tem notório interesse 
na Licença Ambiental Especial, que 
pode encurtar o caminho para destravar 
a exploração de petróleo na Margem 
Equatorial, com impacto direto na economia 
do Amapá, base eleitoral do senador. Há duas 
semanas, após o Ibama aprovar uma etapa 
do empreendimento, o senador comemorou. 
“(Foi) mais de uma década para que esse 
sonho se tornasse realidade”, disse.

Contra a devastação

Paralelamente à análise dos vetos, é 
grande a possibilidade de mais protestos 
contra o “PL da Devastação”. Setores de 
esquerda já alertam para a articulação de 
bancadas interessadas em flexibilizar a 
legislação ambiental.

TRAMA GOLPISTA

STF começa a julgar núcleo 4
Grupo é formado por sete réus acusados de comandar esquema de desinformação para tentar desacreditar urnas em 2022

A 
Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
inicia hoje o julgamento 
do núcleo 4 da trama gol-

pista, que tem sete réus. Eles foram 
alvo de denúncia pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) por 
espalhar desinformação para ten-
tar minar a confiabilidade do siste-
ma eletrônico de votação brasileiro 
em 2022 e por atacar instituições e 
autoridades, inclusive do próprio 
círculo militar.

Um dos réus do núcleo 4 é Ail-
ton Moraes Barros, ex-major do 
Exército acusado de participar de 
ataques virtuais a integrantes das 
Forças Armadas que teriam se re-
cusado a aderir à trama golpista. 
Na denúncia oferecida pelo Minis-
tério Público, constam diálogos do 
militar com o general Braga Netto 
— que foi vice na chapa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e condena-
do em setembro no julgamento do 
núcleo 1. Nas conversas, Ailton é 
orientado pelo general a “inferni-
zar a vida” de militares de alta pa-
tente que não aderiram ao plano.

O réu também foi orientado, se-
gundo os registros reunidos pela 
Polícia Federal (PF), a pressionar 
o então comandante do Exército, 
general Freire Gomes. “Meu amigo, 
infelizmente tenho que dizer que a 
culpa pelo que está acontecendo e 
acontecerá é do general Freire Go-
mes. Omissão e indecisão não ca-
bem a um combatente”, disse Braga 
Netto em um dos diálogos, de de-
zembro de 2022. “Vamos oferecer 
a cabeça dele aos leões”, respondeu 
Ailton Barros,  ocasião.

Em seu depoimento ao STF em 
julho, o réu disse que não levou a 
sério os pedidos de Braga Netto e 
que não sabia de uma tentativa de 
golpe em andamento. “O entendi-
mento que eu tive ali era de que 
era lamúria, choradeira de perde-
dor de campanha. Entendi naquele 

momento como desabafo, porque 
eu não tinha todo o contexto que 
os senhores têm, que teve reunião, 
porque eu nunca fiz parte do go-
verno”, disse.

A lista de réus nesta fase de jul-
gamento também inclui: Ângelo 
Denicoli, major da reserva do Exér-
cito; Carlos Cesar Moretzsohn Ro-
cha, presidente do Instituto Voto 
Legal; Giancarlo Rodrigues, sub-
tenente do Exército; Guilherme Al-
meida, tenente-coronel do Exér-
cito; Marcelo Bormevet, agente 
da Polícia Federal; e o coronel do 
Exército Reginaldo Abreu. Todos 
respondem pelo crime de aboli-
ção violenta do Estado Democrá-
tico de Direito, tentativa de golpe 
de Estado, participação em orga-
nização criminosa armada, dano 
qualificado e deterioração de pa-
trimônio tombado.

Este será o primeiro de quatro 
dias de julgamento. Também estão 
marcadas sessões para os dias 15, 
21 e 22 de outubro. Assim como no 
processo envolvendo o núcleo 1, o 
julgamento começará com a leitura 
de um resumo por parte do minis-
tro Alexandre de Moraes, relator do 
caso, e seguirá com a manifestação 
da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca. As defesas dos réus, então, terão 
até 60 minutos para apresentarem 
seus argumentos antes do voto fi-
nal dos ministros.

Encerrada a participação da de-
fesa, Moraes será o primeiro a apre-
sentar seu voto, com a análise dos 
fatos, das provas e dos argumentos, 
e se pronunciará pela condenação 
ou pela absolvição de cada réu. Em 
caso de condenação, as penas se-
rão debatidas em seguida.

No caso do núcleo 1, cujo julga-
mento acabou no dia 11 de setem-
bro, todos os oito réus foram con-
denados pela Primeira Turma, in-
cluindo Bolsonaro. Já o julgamento 
do núcleo 3, com outros 10 réus, es-
tá marcado para começar no dia 11 
e terminar no dia 19 de novembro.

 Sessão de hoje começará com leitura de um resumo pelo relator do caso. Outras três já estão marcadas

 Ed Alves/CB/D.A Press

» ISRAEL MEDEIROS

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes negou ontem um pedido 
para revogar a prisão domiciliar 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Ele foi preso em 4 de agosto após 
descumprir medidas cautelares 
impostas por Moraes no inquéri-
to que apura tentativas de interfe-
rência no Judiciário por parte do 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP). Ao contrário de seu filho, que 
está nos Estados Unidos, o ex-pre-
sidente não foi denunciado pela 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) nesse inquérito. Esse foi o 
argumento apresentado pela de-
fesa para pleitear o fim da prisão 
domiciliar.

A defesa de Bolsonaro, em 23 de 

setembro, pediu também a revoga-
ção das cautelares, como o uso da 
tornozeleira eletrônica.

Em sua decisão, Moraes argu-
mentou que a prisão e demais me-
didas são “necessárias e adequa-
das” para impedir que Bolsonaro 
interfira nas investigações contra 
seu filho e o blogueiro bolsonaris-
ta Paulo Figueiredo. Também citou 
que a condenação de Bolsonaro no 
inquérito de golpe de Estado, em 
setembro, pode motivar uma ten-
tativa de fuga, como foi o caso de 
réus envolvidos no 8 de Janeiro que 
deixaram o país.

“O término do julgamento do 
mérito da presente ação penal 
2668, com a condenação do réu Jair 
Messias Bolsonaro à pena privativa 

de liberdade de 27 anos e 3 meses, 
em regime inicial fechado, e o fun-
dado receio de fuga do réu, como 
vem ocorrendo reiteradamente em 
situações análogas nas condena-
ções referentes ao dia 8 de Janeiro 
de 2023, autorizam a manutenção 
da prisão domiciliar e das cautela-
res para garantia efetiva da aplica-
ção da lei penal e da decisão con-
denatória deste Supremo Tribunal 
Federal”, escreveu Moraes. 

Em agosto deste ano, a PF en-
controu, no celular do ex-presi-
dente, um pedido de asilo políti-
co endereçado ao presidente da 
Argentina, Javier Milei. O disposi-
tivo foi apreendido em uma ope-
ração contra Bolsonaro em julho. 
No documento, o ex-mandatário 

alegava estar sendo perseguido po-
liticamente. Segundo a PF, o pedi-
do demonstra a intenção de dei-
xar o país.

Atendimento médico

Em outra decisão de ontem, no 
entanto, o ministro autorizou que 
o ex-presidente receba visitas mé-
dicas para tratar as crises de so-
luço que enfrenta. Ele poderá ser 
submetido a “qualquer tratamento 
médico” em sua casa e também a 
internações em casos de urgência. 
Precisará, no entanto, comunicar 
os atendimentos ou internações ao 
tribunal em um prazo de 24 horas e 
apresentar comprovações das con-
sultas ou internações. (IM)

Moraes mantém prisão de Bolsonaro

Ontem, o presidente 
da Primeira Turma, 
ministro Flávio Dino, 
também marcou para 
o dia 9 de dezembro o 
início do julgamento 
do Núcleo 2 da 
tentativa de golpe de 
Estado, que possui, 
entre os réus, nomes 
como o ex-assessor 
Filipe Martins e o 
ex-diretor-geral da 
Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) Silvinei 
Vasques. Há, ainda, 
outros quatro nomes 
no grupo. Foram 
reservadas sessões 
para os dias 10, 16 e 17 
de dezembro.

» Julgamento do 
núcleo 2 será 
em dezembro

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)

calexa1970@gmail.com
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ENVENENAMENTO

Possível serial killer 

acusada de 4 mortes
Vítimas eram próximas à suspeita e foram encontradas mortas com sinais de intoxição em São Paulo e no Rio de Janeiro

A 
universitária Ana Paula 
Veloso Fernandes, de 35 
anos, foi presa preventi-
vamente, acusada de as-

sassinar quatro pessoas com ve-
neno nos estados de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. Para o Ministé-
rio Público, a estudante de Direito 
é uma serial killer que teria agido 
entre janeiro e maio deste ano. As 
vítimas identificadas são Marce-
lo Hari Fonseca e Maria Apareci-
da Rodrigues, mortos em Guaru-
lhos; Neil Corrêa da Silva, em Du-
que de Caxias (RJ); e o tunisiano 
Hayder Mhazres, na capital pau-
lista. Os promotores aguardam lau-
dos periciais que devem apontar 
qual substância foi usada nos en-
venenamentos.

De acordo com a promotoria, 
Ana Paula se aproximava das ví-
timas fingindo interesse afetivo 
ou amizade, com o objetivo de se 
apropriar dos bens delas. O MP 
sustenta que a universitária agiu 
com a ajuda da irmã gêmea, Ro-
berta Cristina Veloso Fernandes, 
e de Michelle Paiva da Silva, filha 
de uma das vítimas. As duas tam-
bém estão presas.

Os promotores Rodrigo Merli 
Antunes e Vania Caceres Stefanoni, 
responsáveis pela denúncia, clas-
sificaram o caso como de extrema 
gravidade. “Estamos diante de uma 
verdadeira serial killer”, afirmaram 
em documento à Justiça, pedindo a 
conversão da prisão temporária de 
Ana Paula em preventiva. A investi-
gação contra a universitária come-
çou em 9 de julho, quando ela foi 
detida pela primeira vez sob sus-
peita de tentar envenenar colegas 
de faculdade com um bolo. Segun-
do a polícia, ela teria preparado o 
alimento para incriminar a esposa 
de um policial militar com quem 
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Investigadores apontam que Ana Paula teve ajuda de sua irmã gêmea, Roberta Cristina, e da filha de um dos mortos pela acusada, Michelle
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mantinha relacionamento extra-
conjugal. 

O delegado Halisson Ideiao, do 
1º Distrito Policial de Guarulhos, 
explicou que a investigação do bo-
lo levou à descoberta das mortes. 
“Através deste inquérito, chegamos 
à conclusão de que Ana Paula Ve-
loso não era vítima, mas sim uma 
serial killer”, disse à TV Globo. Com 
o avanço das investigações, a Jus-
tiça decretou, em 4 de setembro, a 
prisão preventiva de Ana Paula pe-
los quatro homicídios. Segundo o 

delegado, uma das mortes teria si-
do encomendada pela própria filha 
da vítima. “Ela matou quatro pes-
soas envenenadas, entre elas, um 
idoso, a mando da filha dele, que 
pagou e financiou a viagem de Ana 
Paula para executar o próprio pai”, 
afirmou Halisson.

Atualmente, Ana Paula está pre-
sa em uma unidade prisional em 
Guarulhos. A irmã Roberta foi de-
tida em agosto, em São Paulo, e 
Michelle foi presa em Duque de 
Caxias no início de outubro.

Quem são as vítimas

Primeiro a morrer, Marcelo Hari 
Fonseca vivia em Guarulhos e di-
vidia o mesmo terreno com Ana 
Paula. A universitária admitiu que 
assassinou seu senhorio na noi-
te de 26 de janeiro deste ano. Em 
seu depoimento, Ana conta que 
deu uma facada após discussão 
e suposta ameaça à sua família. A 
universitária só chamou a polícia 
cinco dias depois, apenas porque 
seu filho começou a reclamar do 

cheiro forte e ela presenciou lar-
vas caminhando pela casa. Os pe-
ritos da Polícia Civil paulista não 
encontraram nenhum sinal de vio-
lência externa no corpo da vítima.

Ainda em Guarulhos, o segun-
do caso é com Maria Aparecida 
Rodrigues, que mantinha um en-
volvimento afetivo com Ana Pau-
la. Antes de matá-la, a suspeita re-
gistrou uma linha telefônica em 
nome da companheira na tenta-
tiva de incriminar outras pessoas 
— entre elas, um ex-amante e a 

esposa dele. Maria foi envenena-
da poucas horas depois.

Já Hayder Mhazres, imigrante 
tunisiano, conheceu Ana Paula 
em um aplicativo de relaciona-
mento. De acordo com as inves-
tigações, a universitária fingiu 
estar grávida e, ao ser rejeitada, 
planejou o assassinato.O crime 
ocorreu na capital paulista A úl-
tima vítima foi Neil Corrêa da Sil-
va, morador de Duque de Caxias, 
que teria sido envenenado por 
Ana Paula a pedido da própria 
filha, Michelle, que prometeu R$ 
4 mil de recompensa pelo crime. 
Em depoimento, Ana Paula con-
fessou ainda ter matado 10 ca-
chorros, com a intenção de tes-
tar o efeito do veneno. 

Os investigadores descobri-
ram que as quatro mortes se-
guiam o mesmo padrão: todas 
foram provocadas por substân-
cia tóxica, provavelmente chum-
binho, um veneno de rato com 
venda proibida no país. As víti-
mas apresentavam edemas nos 
pulmões e outros sinais compa-
tíveis com intoxicação. Ana Pau-
la demonstrou ainda ter conhe-
cimento técnico sobre o uso do 
veneno e sabia manipular a do-
sagem para simular causas na-
turais de morte.

Em nota enviada ao Correio, 
a Secretaria de Segurança Públi-
ca de São Paulo afirmou que, du-
rante o cumprimento do manda-
do de prisão temporária, um celu-
lar foi apreendido e encaminhado 
para a perícia a fim de identificar 
possíveis conexões com outros en-
volvidos. A investigação continua 
com as Polícias Civis de São Paulo 
e Rio de Janeiro. O Correio entrou 
em contato com o Tribunal de Jus-
tiça e o Ministério Público paulis-
tas para ter acesso às defesas dos 
acusados, mas os órgãos afirma-
ram que a investigação segue sob 
segredo de justiça.

No mês do Outubro Rosa, mo-
vimento de conscientização sobre 
a importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer de 
mama, o Ministério da Saúde re-
cebeu ontem o primeiro lote do 
Trastuzumabe Entansina, medi-
camento que foi incorporado ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
para o tratamento do câncer de 
mama HER2 positivo — uma das 
formas mais agressivas da doen-
ça, que estimula o crescimento 
das células tumorais.

Ao todo, serão quatro lotes do 
medicamento. A primeira remes-
sa, com 11.978 unidades (6.206 de 
100 mg e 5.772 de 160 mg), chegou 
ontem ao país, desembarcando no 
Aeroporto Internacional de Gua-
rulhos, em São Paulo. As próximas 
entregas das ampolas já estão mar-
cadas para dezembro de 2025, e pa-
ra março e junho de 2026.

O governo federal comprou 
34,4 mil frascos-ampola do me-
dicamento, sendo 17,2 mil uni-
dades de 100 mg e 17,2 mil, de 
160 mg, por um total de R$ 159,3 
milhões. O valor foi negociado 
a cerca de 50% abaixo do pra-
ticado no mercado, garantindo 
economia de aproximadamente 
R$ 165,8 milhões. O medicamen-
to será distribuído às secretarias 
estaduais de saúde, que  farão a 

dispensação conforme os proto-
colos clínicos vigentes.

“É um avanço gigantesco para a 
oncologia nacional, com o primei-
ro protocolo clínico voltado a esse 
tratamento. Trata-se de uma me-
dicação muito esperada pela nos-
sa população, que poderá reduzir 
em até 50% a mortalidade das pa-
cientes com câncer de mama do 
tipo HER2 positivo. É uma grande 
vitória para a saúde pública e para 
o povo brasileiro”, afirmou o dire-
tor do Departamento de Atenção 
ao Câncer do Ministério da Saúde, 
José Barreto.

De acordo com a oncologista 
clínica e professora do curso de 
Medicina do Uniceplac Patrícia 
Schorn, cerca de 20% de todos os 
casos de câncer de mama são re-
presentados pelo subtipo HER2 po-
sitivo, e o medicamento é classifi-
cado como um anticorpo conjuga-
do. “Serão necessárias 17 ampolas 
de cada apresentação por pacien-
te. A dose comprada deve alcan-
çar cerca de 360 pessoas, o que 
provavelmente atenderá de forma 
adequada o número de pacientes 
que necessitam do medicamen-
to até dezembro de 2025”, avalia 
a médica.

O Trastuzumabe Entansina é re-
comendado para o tratamento de 
mulheres que ainda apresentam 
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SUS tem novo remédio contra câncer de mama

sinais da doença após passarem 
pela quimioterapia inicial, e é apli-
cado geralmente em casos de cân-
cer de mama HER2 positivo em es-
tágio III. A nova terapia representa 
um avanço no cuidado, ampliando 
as opções de tratamento no SUS e 
oferecendo melhores perspectivas 
de controle da doença e qualida-
de de vida.

Outros medicamentos

Além do novo fármaco, o Mi-
nistério da Saúde avança na ofer-
ta dos inibidores de ciclinas (abe-
maciclibe, palbociclibe e ribocicli-
be) indicados para o tratamento de 
câncer de mama avançado ou me-
tastático com receptor hormonal 
positivo e HER2 negativo. A pasta 

Primeiro lote do fármaco chegou ontem ao país, com 11.978 unidades

João Risi/MS

A Secretaria de Defesa Social 
(SDS) de Pernambuco confirmou, 
ontem, os três primeiros casos de 
intoxicação por metanol no estado. 
As vítimas são moradores de Laje-
do. Duas pessoas morreram e uma 
perdeu a visão após ingerir bebidas 
adulteradas. Desde o fim de setem-
bro, o estado já notificou 48 suspei-
tas, das quais 24 seguem em investi-
gação e 18 foram descartadas.

As vítimas fatais são Celso da Sil-
va, de 43 anos, e Jonas da Silva Fi-
lho. Já Marcelo dos Santos Calado, 
de 32, perdeu a visão. Um homem 
de 40 anos, natural de São Bento do 
Una, foi preso suspeito de adulte-
rar bebidas alcoólicas transporta-
das de São Paulo. Ele foi detido no 
sábado, em sua residência, e deve 
responder por crime contra a saú-
de pública. 

Os agentes localizaram 706 li-
tros de bebidas em um terreno per-
tencente à mãe do investigado. A 
Delegacia de Lajedo conduz o in-
quérito, que também investiga o 
envolvimento de outras pessoas, 
como o motorista responsável pelo 
transporte da carga, morto em aci-
dente no fim de setembro. 

*Estagiários sob supervisão  
de Victor Correia

PE confirma 

metanol

publicará ainda neste mês uma 
portaria para que estados e muni-
cípios comprem esses medicamen-
tos por conta própria.

“Inibidores de ciclina são me-
dicações importantíssimas para 
o tratamento do câncer de ma-
ma avançado. Tais medicações 
são utilizadas para pacientes que 
apresentam expressão de recep-
tores hormonais positivos. Repre-
sentam 75% da população geral 
com câncer de mama. Reduzem 
o risco de mortalidade por cân-
cer de mama quando utilizadas 
de forma curativa e triplicam o 
tempo de sobrevivência quando 
a doença já é metastática”, afirma 
a professora Schorn.

A oncologista ressalta que ainda 
existem outros medicamentos que 
podem ser comprados para melho-
rar o sistema de saúde, mas os re-
médios que já estão sendo nego-
ciados são um imenso avanço, pois 
trarão benefícios para a maioria 
absoluta das pacientes com cân-
cer de mama.

“É muito importante a incor-
poração de medicações tão efeti-
vas e eficazes nas tabelas do SUS, 
pois o câncer de mama é o tipo de 
câncer mais prevalente e inciden-
te nas mulheres brasileiras, e ainda 
mantém elevadas taxas de mortali-
dade”, conclui. (CY)
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,462
 (- 0,75 %)

7/outubro 5,350

8/outubro 5,344

9/outubro 5,375

10/outubro 5,503

Bolsas
Na segunda-feira

0,78%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           8/10           9/10         10/10 13/10

142.145   141.7831,29%
Nova York

Euro

R$ 6,318

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,91% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

E
m entrevista ao progra-
ma  CB.Poder  — uma par-
ceria do Correio  com a TV 
Brasília —,  o presidente da 

Caixa Econômica Federal, Carlos 
Vieira, conversou com os jornalistas 
Carlos  Alexandre de Souza e Ana 
Maria Campos. O economista de-
fendeu as mudanças nas regras da 
poupança para aumentar o crédi-
to imobiliário voltado para a clas-
se média. De acordo com ele, o ban-
co vai receber um incremento de R$ 
40 bilhões no orçamento destinado 
ao financiamento habitacional pe-
lo Sistema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimo (SBPE), nos próximos 
12 meses. Tópicos como a criação de 
uma bet própria da Caixa e proje-
tos sociais também foram discuti-
dos no programa. 

O governo mudou as regras para 
compra da casa própria. Quais 
são as novidades e por que elas 
são importantes? 

Primeiro, é uma mudança es-
truturante no sistema de financia-
mento no Brasil. Os bancos terão 
acesso aos recursos depositados 
na forma de compulsório. Isso faz 
uma diferença muito grande. Ou 
seja, os bancos têm que deixar re-
presados no Banco Central parte 
da captação em poupança. Com 
essa medida, nós vamos ter aces-
so a esses recursos. Isso permite, só 
para dar uma noção de grandeza, 
que a Caixa, nos próximos 12 me-
ses, tenha mais R$ 40 bilhões para 
fazer o financiamento habitacional 
no Brasil. Isso permite também que 
os outros bancos   se empenhem, 
possam liberar os seus compulsó-
rios e usá-los no sentido de melho-
rar a nossa capacidade de financiar 
o imóvel no Brasil. Agregado a es-
sa condição, nós trouxemos o au-
mento do limite do Sistema Brasil 
de poupança e  empréstimo (SB-
PE). O teto era de R$ 1,5 milhão e 
passa agora para R$ 2,250 milhões, 
com taxa de juros anuais de 12%. 

Hoje, nesta faixa de mercado, 
a Caixa domina 68% do 
financiamento. O senhor acha 
que vai ampliar? 

Isso depende muito do apeti-
te dos outros bancos. Eu tenho di-
to sempre que a Caixa tem esse 
percentual de mercado e eu gos-
taria até de ter menos se os ou-
tros bancos também financiassem 
mais. Ter uma grande participação 
no mercado de crédito imobiliário 
não é uma questão que a gente tra-
ga como uma bandeira, porque a 
gente entende que o mercado de 
crédito imobiliário é fundamen-
tal. Todos os países do mundo que 
crescem, crescem muito a partir 
do que se faz no mercado de cré-
dito imobiliário. Exemplo dos Es-
tados Unidos, da própria China, 
do México, de tantos outros paí-
ses. No Brasil, para você ter ideia, 
esse mercado começou a ser es-
truturado com uma visão muito 
mais especial, com uma atenção 
maior a partir de 2007, com algu-
mas medidas adotadas pela Cai-
xa sob a orientação do governo 
federal. Mas, principalmente de-
pois do Minha Casa, Minha Vida, 
nós saímos de 2% de participação 
no mercado de crédito imobiliário 
no PIB do Brasil para 10% em 2014. 

Então, 11 anos depois, nós temos 
uma grande medida que vai fazer 
com que, na nossa percepção, nos 
nossos estudos, a gente aumente, 
talvez para 15% de participação do 
PIB em relação ao crédito imobi-
liário, porque o número de parti-
da que nós temos, é que nos pró-
ximos 10 anos nós vamos injetar 
no mercado de crédito imobiliário 
R$ 1 trilhão, só por essas medidas 
anunciadas pelo presidente Lula.

Essas medidas, na verdade, 
são incentivos para o mercado 
investir também e melhorar as 
condições e isso é bom para o 
país? 

Sem dúvida. Tem dados da Fun-
dação João Pinheiro que eu costu-
mo repetir, que falam o seguinte: 
para cada 100 unidades habitacio-
nais que se performa, em torno de-
la, constrói-se 67 empregos perma-
nentes, porque são empregos que 
vêm, é a panificadora que surge, 
é um supermercado que surge, é 
oportunidade para o eletricista, pa-
ra manicure, e tantas outras ativi-
dades em torno de todo esse con-
texto, a própria doméstica. A gente 
diz que o conceito mais econômi-
co é que a cauda da construção é 
longa, uma cauda longa, então em 
torno dela você tem todo um siste-
ma que trabalha e que precisa dela. 

É preciso lembrar que a taxa 
básica de juros é de 15%. Com 
essas novas regras, quais as 
perspectivas em relação ao 
mercado imobiliário no Brasil? 

Nós tivemos algumas questões 
interessantes, quando a gente fala 
desse aspecto macroeconômico, 
mas a microeconomia deu uma 
resposta boa a isso. O aumento da 
renda e das receitas das famílias e 

das empresas, de certa forma, tra-
zem um equilíbrio a essa questão, 
porque se nós tivéssemos uma ta-
xa de juro da forma como ela está e 
sem ter aumento da massa salarial, 
nós teríamos um problema. Nós ti-
vemos um aumento da massa sala-
rial, tivemos o aumento do empre-
go. Tudo isso vem como uma for-
ma de compensar, de certa forma, 
o fato de você ter essa questão da 
taxa de juros. O ideal é que a gen-
te tenha uma taxa de juros que seja 
mais compatível. A gente sabe que, 
no Brasil, o mercado imobiliário 
explode quando a taxa de juro está 
em torno de 10 a 8%. A gente espe-
ra que logo  retenhamos essa taxa 
aí pra gente poder tornar o merca-
do ainda mais feliz.

O senhor vai participar da 
COP30, ficando hospedado 
em uma agência-barco da 
Caixa. Como funcionam essas 
agências-barco?

A Caixa criou as agências-bar-
co para atender à população ribei-
rinha dos estados que fazem par-
te da Amazônia Legal, principal-
mente. Elas fazem um trabalho so-
cial muito interessante, que é levar 
os serviços da Caixa a regiões on-
de há uma desassistência bancária. 
São estruturas muito bem consti-
tuídas. São barcos de três andares. 
Não é um barco pequeno, é um 
barco grande, tem áreas de dormi-
tórios, tem restaurante, tem acade-
mia. Então, nós tomamos a decisão 

de levar dois desses barcos para a 
COP, servindo de hospedagem pa-
ra os colegas da Caixa Econômica 
que vão trabalhar em torno do que 
acontece lá. E eu adotei a opção de 
me hospedar num desses barcos 
durante o período da COP30, en-
quanto eu estiver por lá.

A Caixa mantém esse 
atendimento por meio desse 
transporte há muito tempo, não 
é?

É um trabalho que nós fazemos 
desde os finais dos anos de 2010, 
em torno disso que nós começa-
mos esse trabalho. Para se ter ideia, 
tem ribeirinho que, para sair da sua 
comunidade e ir para uma cidade 
grande, leva três dias de desloca-
mento. Com as agências-barcos, 
ao invés de eles irem, a Caixa leva 
o serviço a eles. Nós estamos ado-
tando outras medidas também, no 
sentido de que a gente leve os re-
cursos para que ajude a chamada 
economia circular, e economia lo-
cal, tem dado muito certo. Então, a 
gente tem evitado cada vez mais o 
deslocamento dessas famílias, pa-
ra que elas consumam localmente. 
E esse é um papel de um banco so-
cial como a Caixa.

A Caixa financiou as obras de 
saneamento em Belém, não foi?

A COP30 vai deixar muitos 
legados para Belém. Um deles é 
exatamente o saneamento básico. 
Em várias ações de infraestrutura 

adotada. Por exemplo, um sím-
bolo de Belém, que é o Ver-o-Pe-
so, não tinha saneamento básico. 
Por essas medidas governamen-
tais, com o apoio da Caixa, nós 
estamos saneando toda aquela 
região ali, criando tudo que é 
necessário do ponto de vista do 
tratamento d’água e esgoto. Ou-
tra coisa que a Caixa está levan-
do para lá e tem a ver com a cul-
tura é a nossa Caixa Cultural. Foi 
inaugurada no último dia 8, com 
a presença do governador Hélder 
Barbalho, uma Caixa Cultural. 
São 2.500 metros de área cons-
truída, exatamente com propó-
sito de levar cultura, levar infor-
mação, levar lazer. 

Na área tem um teatro que 
vocês revitalizaram. São 
iniciativas para além  
da COP, não é? 

O teatro faz parte do conjunto. 
Nos 2000 m de área, tem um tea-
tro com 300   poltronas, com um 
palco extremamente moderno. Há 
duas áreas voltadas para exposi-
ções de várias de obras e, por si-
nal, tem, agora, duas exposições 
acontecendo lá. Temos um con-
vênio com o Instituto Brasileiro 
de Museus (Ibram). Nós levamos 
a famosa obra de Portinari, o Ca-
fé, que é o retrato da época do ca-
fé, uma obra belíssima. Está em 
exposição lá, entre outras obras, 
como Di Cavalcanti. Estamos com 
exposição com obras contempo-
râneas do Brasil. Em outra gale-
ria, temos obras da comunidade 
indígena Macu, que trabalha com 
um propósito muito nobre, eles 
vendem aquelas peças de obras 
de arte para arrecadar dinheiro 
para um fundo que eles têm e re-
comprarem terras, lá no Acre. Eu 

conheci, fiquei impressionado e 
as obras são belíssimas, estão lá 
em exposição na Caixa. 

Voltando ao tema da habitação, 
qual o impacto da política de 
habitação da Caixa nas cidades?

No Brasil há uma discussão his-
tórica em torno da habitação, de le-
var, principalmente à população de 
baixa renda, classe D, classe E, clas-
se C para outras ocupações territo-
riais, que é a ocupação das áreas de 
expansão das cidades. No entan-
to,  os entes públicos, juntamente 
com o setor privado, começaram a 
perceber que existe uma oportuni-
dade muito interessante de se fazer 
o reordenamento urbano ou da ocu-
pação urbana nos centros das cida-
des, através do conceito de retrofit. 
Isso tem permitido que nós já tenha-
mos ações no Brasil importantíssi-
ma em curso, por exemplo, em São 
Paulo, onde nós estamos com uma 
ação muito importante de apoio aos 
empresários que estão fazendo o 
processo de retrofit de imóveis. Nós 
estamos com ação atualmente no 
Rio de Janeiro, no Porto Maravilha, 
expandindo para São Cristóvão, on-
de nós teremos 9 milhões de m² de 
construção. E aí essa construção não 
é só habitacional, ela refaz a questão 
de mobilidade urbana, ocupação de 
supermercado, de hospitais, de es-
colas. Então assim, é toda uma revi-
são da ideia sobre a ocupação terri-
torial no país. 

Qual seria o modelo? Primeiro 
o empresário faz o retrofit e a 
Caixa entraria depois. Como é 
que a ideia?

Hoje está assim. O que a Caixa 
quer é que ea também entre na fa-
se inicial dos projetos, porque vo-
cê tem duas formas de financiar. 
Ou você financia a produção, co-
mo a gente chama, ou você finan-
cia o desligamento. Desligamento 
é quando a pessoa física vai com-
prar o imóvel. Quando você finan-
cia a produção, você dá ao empre-
sário um alívio, dá uma oxigena-
ção do fluxo. 

Em relação às bets, que 
novidades a gente tem da Caixa?

A Caixa está finalizando o seu 
processo de parceria para lançar a 
nossa bet. Vai ter muito cuidado, na 
questão de quem vai praticar o jogo 
na Caixa. A gente quer isso como um 
lazer e não como outra conotação. 
Mas eu sempre trago esse número. 
O Brasil tem hoje em jogos de bet o 
equivalente a US$ 3 bilhões. O mes-
mo que joga Portugal, por exem-
plo. A Itália, que é um país próximo 
na disputa do PIB com o Brasil, jo-
ga US$ 17,5 bilhões. Qual é a vanta-
gem, do ponto de vista da socieda-
de e do governo? No ano passado, 
a arrecadação dos jogos tradicio-
nais da loteria da Caixa foi de qua-
se R$ 28 bilhões. 48% da tributação 
que o governo recebe desses jogos 
vão para diversos programas, sejam 
eles, segurança pública pelo Minis-
tério da Segurança, educação pelo 
Ministério da Educação, saúde pe-
lo Ministério da Saúde, Esporte etc. 
Então, estamos falando de R$ 13 bi-
lhões  destinados a esses projetos. É 
assim que o mundo funciona, é as-
sim que tem que ser o Brasil.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula 

 »CB.Poder |  CARLOS VIEIRA | PRESIDENTE DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

 » LETÍCIA CORRÊA*
  Andrea Nalini/CB

R$ 40 bi a mais para 
financiar casa própria

Otimista com as novas regras para o crédito imobiliário, o executivo acredita que medidas anunciadas pelo governo vão estimular 
outros bancos a ampliarem a presença na política habitacional. Ele também falou dos investimentos da instituição na COP30 

Nos próximos 10 anos nós vamos injetar no 
mercado de crédito imobiliário R$ 1 trilhão, só por 
essas medidas anunciadas pelo presidente Lula.”
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MERCADO FINANCEIRO

Pix Automático está valendo
Nova funcionalidade criada pelo BC permite o pagamento de contas recorrentes entre instituições financeiras distintas

A 
modalidade de Pix Auto-
mático, uma nova funcio-
nalidade implementada 
pelo Banco Central (BC) 

para permitir o pagamento de con-
tas recorrentes entre instituições fi-
nanceiras distintas, entrou em vi-
gor ontem. A medida, de caráter 
obrigatório, substitui o débito au-
tomático tradicional nas transa-
ções, em que o cliente e a empresa 

utilizam bancos diferentes. As ins-
tituições financeiras têm até 1º de 
janeiro de 2026 para se adaptarem 
completamente à nova regra.

A ferramenta foi concebida pa-
ra automatizar contas e pagamen-
tos padronizados e recorrentes. Ele 
atua como uma alternativa ofereci-
da pelo BC aos mecanismos tradi-
cionais de débito e crédito. 

O objetivo do Banco Central é 
tornar as transações menos buro-
cráticas, mais seguras e eficientes. 

Além disso, a ideia é que o Pix Au-
tomático reduza custos operacio-
nais em geral, e amplie o acesso 
de pequenas e médias empresas a 
meios modernos de cobrança.

A autarquia indica que o novo 
serviço pode ser utilizado para qui-
tar despesas como contas  de água, 
luz, telefone, gás, internet, mensa-
lidades escolares, planos de saúde, 
academias, e até serviços financei-
ros como seguros.

O cidadão precisará autorizar a 

operação uma única vez por meio 
do aplicativo ou internet banking 
de sua instituição. Essa autoriza-
ção dispensa a necessidade de um 
novo pagamento a cada cobrança.

A ativação também pode ser 
realizada por meio da leitura de 
um QR Code ou de um Pix Copia e 
Cola. Após a configuração, o ban-
co agendará o pagamento e notifi-
cará o cliente, permitindo a confe-
rência dos dados antes da liquida-
ção da conta.

O pagador pode definir regras 
para as operações, como o esta-
belecimento de um valor máxi-
mo para cada pagamento, a pos-
sibilidade de utilizar o cheque 
especial em caso de saldo insu-
ficiente, e a opção de receber ou 
não notificações de agendamen-
to. No dia da cobrança, o banco 
executa o Pix conforme as regras 
estabelecidas.

Uma diferença em relação ao 
débito automático tradicional 

reside na universalidade do siste-
ma: com o Pix Automático, uma 
empresa cadastrada no sistema do 
BC pode receber pagamentos auto-
máticos de qualquer pessoa, inde-
pendentemente do banco utiliza-
do. No débito tradicional, isso exi-
ge um acordo específico com cada 
instituição e cliente, processo mais 
complexo e custoso.

*Estagiários sob a supervisão 
de Edla Lula

 » IAGO MAC CORD*

Enquanto o mundo sofria com 
os horrores da Segunda Guerra 
Mundial, um consagrado econo-
mista austríaco publicava nos Es-
tados Unidos o livro Capitalismo, 
Socialismo e Democracia (1942). 
Na obra em questão, o autor Jose-
ph Schumpeter explica o que ele 
chama de “destruição criativa” co-
mo um processo no qual um pro-
duto inovador e mais atraente en-
tra no mercado e toma o lugar de 
empresas que comercializam itens 
mais antigos. 

O termo voltou a ganhar no-
toriedade e repercussão na ma-
nhã de ontem, após a divulgação 
dos vencedores do Prêmio Nobel 
de Economia — a última catego-
ria a ser premiada no ano. O fran-
cês Philippe Aghion e o canaden-
se Peter Howitt beberam da mes-
ma fonte de Schumpeter e rea-
cenderam o debate sobre a inova-
ção como um acelerador do cres-
cimento econômico dos países. 
Não apenas isso, a teoria levanta-
da pelos dois pesquisadores tam-
bém defende o surgimento de no-
vas ideias como uma causa para o 
progresso contínuo.

Aghion e Howitt buscaram des-
vendar os segredos que desven-
dam a fórmula de sucesso dessa 
teoria. Ainda em 1992, os dois assi-
naram juntos um artigo que elabo-
ra um modelo matemático da cha-
mada destruição criativa. Na tese 
apresentada, eles explicam que a 
inovação é criativa, por represen-
tar algo novo, mas também é des-
trutiva, visto que as empresas ficam 
obsoletas quando são superadas 
pela tecnologia das concorrentes. 
Em resumo, quando um produto 
inovador entra no mercado, as em-
presas que vendem produtos anti-
gos perdem espaço, naturalmente.

O presidente do Comitê do Prê-
mio em Ciências Econômicas, John 
Hassler, acredita que o trabalho 
dos pesquisadores mostra que o 
crescimento econômico não po-
de ser dado como garantido. “De-
vemos preservar os mecanismos 
que sustentam a destruição criati-
va, para que não voltemos à estag-
nação”, destaca. 

Além dos dois, o holandês Joel 
Mokyr foi laureado por ter “iden-
tificado os pré-requisitos para o 
crescimento sustentado através do 
progresso tecnológico”. Mokyr vol-
tou um pouco mais no tempo pa-
ra tentar investigar os motivos que 
levaram o crescimento sustentado 
a ser encarado como o “novo nor-
mal”. Com base em fontes históri-
cas, ele explica que, para entender 
como as inovações ocorrem em um 
processo muito mais rápido do que 
há dois séculos, por exemplo, não 
basta saber que algo funciona, mas 
é preciso ainda assimilar cientifica-
mente o porquê. Nas suas pesqui-
sas, ele também ressalta a impor-
tância de a sociedade estar aberta 
às novidades e não impedir o sur-
gimento das mudanças.

O professor de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB) Cé-
sar Bergo destaca a importância do 
prêmio para o avanço do ESG (En-
vironmental, Social and Governan-
ce) — meio ambiente, social e go-
vernança, em tradução livre — que 
está cada vez mais presente nas 
discussões políticas e econômicas 
no mundo. “Eu sempre coloquei 
que depois do ESG tinha que ter o 
‘I’, que é de inovação. E aí confirma 
realmente essa tendência mundial 

 » RAPHAEL PATI

PREMIAÇÃO

“Destruição criativa” motiva 
o Nobel de economia 2025

Philippe Aghion é um dos três 
economistas laureados este ano

ERIC PIERMONT

Peter Howitt, juntamente com 
Aghion, desenvolveu a pesquisa

 Jonathan Nackstrand/AFP

 Joel Mokyr estuda o 
crescimento sustentado

 Jonathan Nackstrand/AFP

de valorização desses trabalhos. 
Então, obviamente, existem inves-
timentos, mas não tenha a menor 
dúvida de que o avanço tecnológi-
co acaba melhorando as condições 
econômicas e, como ficou bem cla-
ro aí, no prêmio que foi concedido”, 
analisa o professor. 

William Baghdassarian, pro-
fessor de Economia do Ibmec-DF, 
compara o processo de destruição 
criativa de Schumpeter ao inves-
timento público em uma rodovia. 
Caso o Brasil investisse 15% do PIB 
apenas construindo novas estra-
das, chegaria em um patamar que 
não haveria mais crescimento, pois 
os recursos deveriam ser investi-
dos no reparo e manutenção des-
sas rodovias. 

“Para continuar crescendo de 
forma sustentável, seria preciso fa-
zer mais com o mesmo dinhei-
ro. Isso significa que, em vez de 
usar aquela mesma tecnologia pa-
ra construir estrada que eu tinha 
antes, eu agora uso menos recur-
sos para fazer a mesma coisa, sobra 
um pouquinho, e esse pouquinho 
faz com que você cresça a mais. 
Então, esse debate é  importantís-
simo no cenário atual para os paí-
ses conseguirem aumentar a sua 
produtividade”, diz.
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A segunda-feira começou cedo para os 
amigos e familiares dos 20 reféns libertados 
pelo movimento islâmico palestino Hamas. 
“Não sabíamos a que horas eles seriam sol-
tos. Então, nos levantamos às 5h30 (hora 
local) e os esperamos na estrada que leva a 
Gaza, um pouco antes de entrarem em Is-
rael. Centenas de pessoas estavam lá, segu-
rando bandeiras amarelas que se tornaram o 
símbolo dos reféns, com bandeiras de Israel 
e de Nir Oz”, contou ao Correio Irit Lahav, 
sobrevivente do massacre de 7 de outubro 
de 2023 e moradora de Nir Oz, o kibutz com 
maior número de mortos (64) e sequestra-
dos (74). “Às 10h, quando nos disseram que 
eles estavam próximos, ficamos entusias-
mados. Assim que passaram por nós, grita-
mos ‘Bem-vindos’ e os aplaudimos. Alguém 
tocou um tambor. Não pudemos vê-los, 

porque as janelas dos carros eram escu-
ras, mas sabemos que eles nos viram’, disse. 

De acordo com Lahav, os sete primeiros 
reféns que saíram de Gaza não eram de Nir 
Oz. “Apenas por volta de 11h30 (6h30 em 
Brasília), os 13 reféns restantes saíram, en-
tre eles, os quatro amigos nossos. Eles diri-
giram bem lentamente perto de nós e, des-
sa vez, pudemos ver alguns deles. Lágrimas 
rolaram de nossos rostos, depois de dois 
anos de espera e preocupação”, afirmou. 

“Podemos respirar”

A professora Hadar Rubi, 56, perdeu o 
pai em Nir Oz, 10 meses depois de ele so-
breviver por oito horas ao horror de 7 de 
outubro de 2023. “Ele saiu do quarto segu-
ro como um homem diferente de quando 

entrou, e o trauma levou-o à morte”, dis-
se ao Correio. Ontem, ela experimenta-
va sentimentos conflitantes. “Finalmente, 
podemos respirar — foram  dois anos se-
gurando a respiração. É um imenso alívio 
ver os reféns libertados. Mas, para nós, da 
comunidade de Nir Oz, a alegria não es-
tá inteira: alguns dos sequestrados são de 
nossa comunidade, e não poderemos abra-
çá-los. Infelizmente, até agora, parece que 
seus corpos não retornarão para o enterro.” 

Rita Lifshitz, 61, perdeu o sogro, Oded 
Lifshitz, 83, executado pelo Hamas depois 
de 503 dias de cativeiro em Gaza. Ontem, 
ela sentiu um pouco de alegria. “Meu cora-
ção começou a dançar quando eu me reuni 
com os outros moradores de Nir Oz, na ci-
dade de Kiryat Gat. Ficamos tão felizes por 
estarmos juntos, pois sabíamos que acon-
teceria (a libertação). Foi absolutamente 
incrível ver os irmãos David Cunio e Ariel 
Cunio, que nasceram em Nir Oz, de volta 
para casa, assim como Matan Zangauker 
e Eitan Horn”,  disse à reportagem. (RC)

LEIA MAIS NA PÁGINA 12

ORIENTE MÉDIO 

O regresso para casa 

Todos os 20 reféns vivos do Hamas retornam a Israel, trocados por 1.968 presos palestinos, como previa a primeira etapa  
do plano de paz. Quatro dos 28 corpos de sequestrados são entregues às famílias. Especialista cita”otimismo pragmático” 

D
epois de 737 dias — ou 17,6 mil ho-
ras — de angústia, medo e sauda-
de, eles voltaram para casa. Vinte 
dos 250  israelenses sequestrados 

pelo movimento islâmico palestino Ha-
mas, em  7 de outubro de 2023, foram li-
bertados ontem e reencontraram familia-
res. Ruhama Bohbot entrou no quarto do 
hospital de braços abertos para receber o 
filho Elkana, 36 anos, capturado em rave no 
kibutz de Re’im. A ex-refém Noa Argamani 
pôde beijar o namorado, Avinatan Or — de 
quem estava separada desde 9 de junho de 
2024, quando foi solta. Após ser obrigado a 
cavar a própria cova pelo Hamas, Evyatar 
David, 24, emocionou-se ao ver os amigos 
na porta do Centro Médico Rabin, em Pe-
tah Tikva (centro). Do outro lado da fron-
teira, em Gaza, ônibus abriam espaço em 
meio à multidão, em Khan Yunis. Dentro, 
muitos dos 1.968 prisioneiros palestinos 
que ganharam a liberdade acenavam. As-
sim que saíram, foram recebidos com abra-
ços, beijos e lágrimas. Horas depois, no Egi-
to, o presidente dos EUA, Donald Trump, 
assinou o acordo de cessar-fogo, sem a pre-
sença de Israel e do Hamas. “Temos paz no 
Oriente Médio”, avisou Trump.  

“Você é minha vida (...), é meu herói”, re-
petia Einav Zangauker, enquanto segurava o 
rosto do filho Matan, 25. “Matan, meu amor, 
acabou a guerra”, disse a mãe, que se tornou 
uma das maiores críticas do primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin Netanyahu, e 
uma das faces do sofrimento dos parentes 
dos sequestrados. Os familiares de Guy Gil-
boa-Dalal, 24, gritavam e soluçavam ao re-
vê-lo. “Acabou, passou”, celebravam. 

Os 20 reféns foram libertados em dois 
grupos: os primeiros sete — Matan Angrest, 
Alon Ohel, Omri Miran, Eitan, Guy Gil-
boa-Dallal e os gêmeos Gali e Ziv Berman 
—  passaram à responsabilidade da Cruz 
Vermelha pouco antes das 8h pelo horário 
local (2h em Brasília) e, depois, às Forças de 
Defesa de Israel (IDF). O segundo grupo de 
13 reféns foi entregue em seguida. Todos os 
20 pareciam magros e frágeis, mas conse-
guiram caminhar. Em Tel Aviv, milhares de 
israelenses se reuniram na Praça dos Reféns 
para acompanhar a libertação. 

Secretário-geral da Iniciativa Nacional 
Palestina, Mustafa Barghouti denunciou 
violações dos direitos humanos aos prisio-
neiros soltos. “Muitos dos presos palestinos 
libertados hoje relataram que foram subme-
tidos a quatro dias de péssimo tratamento, 
incluindo espancamento, humilhação, pri-
vação de sono e comida, e muitas ameaças. 
Também foram algemados por um longo 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Ônibus com palestinos soltos por Israel são recebidos por multidão em Khan Yunis
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O ex-refém Matan Zangauker (E) e mãe, Einav

Exército de Israel/AFP

Parente beija um dos libertados por Israel 

AFP

Palestino solto abraça garoto, em Ramallah

Zain Jaafar/AFP

Em Tel Aviv, soldados fazem saudação diante de van com corpos de sequestrados
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Noa Argamani reencontra o namorado, Avinatan

IDF

Fúria e alegria entre 
moradores de Nir Oz

Moradores de Nir Oz aguardam reféns à beira de estrada que leva à Faixa de Gaza

Irit Lahav

Quem são os 20 libertados

período, o que os deixou com ferimentos e 
escaras”, contou ao Correio.

Em Ramallah (Cisjordânia), para on-
de parte dos presos libertados foram leva-
dos, Mahdi Ramadan descreveu a sensa-
ção de passar a primeira noite fora da pri-
são, ao lado dos país. “É um sentimento 

indescritível, como renascer”, declarou  à 
agência de notícias France-Presse. Nur 
Sufan, 27, teve   a oportunidade de ver o 
pai pela primeira vez: Musa foi preso me-
ses após seu nascimento. Samer Al Hala-
biyeh, outro libertado, disse à AFP que “os 
prisioneiros vivem da esperança”. “Voltar 

para casa, para nossa terra, vale todo o ou-
ro do mundo”, desabafou. 

Cadáveres

Os corpos de apenas quatro dos 28 re-
féns israelenses mortos foram repatriados 

para Israel: Guy Illouz, Yossi Sharabi, Bi-
pin Joshi e o capitão das IDF Daniel Pe-
rez. Eles serão submetidos a exames para 
confirmação de identidade e a necropsia 
para determinar a exata causa da mor-
te.  Professor de relações internacionais 
da Universidade de Nova York, Alon Ben-
-Meir acredita que o Hamas eventual-
mente devolverá os 24 corpos restantes. 
“Eles disseram, desde o início, que alguns 
dos corpos seriam de difícil localização. 
Não há vantagem para o Hamas reter os 
cadáveres. A última coisa que desejam é 
violentar o acordo e dar a Netanyahu uma 
oportunidade de destruir o que restou de 
Gaza”, comentou à reportagem. 

Cristina Pecequilo, professora de rela-
ções internacionais da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), resumiu a ma-
nhã de ontem do Oriente Médio com  os 
termos “realismo” e “otimismo pragmáti-
co”. “Por um lado, a questão da libertação 
dos últimos reféns e dos prisioneiros pa-
lestinos realmente traz algum alento, do 
ponto de vista das famílias e dessa dinâ-
mica do 7 de outubro de 2023”, explicou 
ao Correio. “Por um lado, isso pelo me-
nos encerra uma fase muito cruel do con-
flito para todos os envolvidos. Os prisio-
neiros palestinos libertados são relaciona-
dos não apenas ao massacre de dois anos 
atrás, mas a várias crises que ocorrem há 
várias décadas no Oriente Médio. Por ou-
tro lado, temos que considerar que, de três 
atores principais envolvidos, dois não ne-
cessariamente têm por objetivo político o 
encerramento das hostilidades ou a paz, 
em si: o Hamas e Israel.” 

Matan Angrest, 22 anos
O suboficial foi capturado em seu tanque 
perto de Gaza. 
Gali e Ziv Berman, 28 anos 
Sequestrados no kibutz Kfar 
Aza. Inseparáveis, os dois irmãos 
trabalhavam com produção musical.
Elkana Bohbot, 36 anos 
Era um dos produtores do festival de 
música eletrônica Supernova. Um 
vídeo mostrava Bohbot algemado e 
com ferimentos no rosto, enquanto era 
conduzido pelos sequestradores. 
Rom Braslavski, 21 anos 
Natural de Jerusalém, trabalhava na 
segurança do Supernova. Durante o 
ataque, foi ferido nas duas mãos.
Nimrod Cohen, 21 anos
Em 7 de outubro de 2023, seu tanque 
teve problemas perto do kibutz de Nahal 
Oz. O soldado foi retirado do veículo 
pelos terorristas. 
David e Ariel Cunio, 35 e 28 anos
Os irmãos israelense-argentinos foram 
sequestrados quando se escondiam no 

quarto seguro da casa de David, no kibutz 
de Nir Oz. Para obrigá-los a sair, os 
criminosos incendiaram a casa. 
Evyatar David, 24 anos 
Os pais descobriram que Evyatar estava 
no cativeiro por uma foto recebida no 
Telegram. O Hamas divulgou um vídeo 
em que ele aparecia muito debilitado 
devido à falta de comida.
Guy Gilboa Dalal, 24 anos 
Estava com três amigos no festival. A 
família soube do sequestro ao assistir a 
um vídeo em que ele aparece amarrado 
em um túnel de Gaza. Sofreu abusos.
Maxim Herkin, 37 anos 
Tem uma filha de cinco anos. Antes de 
ser capturado no festival, escreveu para a 
mãe: “Está tudo bem, estou voltando”.
Eitan Horn, 39 anos 
Foi sequestrado na casa do irmão mais 
velho, no kibutz Nir Oz. 
Segev Kalfon, 27 anos 
Trabalhava com o pai em padaria de 
Arad. Foi surpreendido ao esconder-se 
em um arbusto à beira da estrada 232.

Bar Kuperstein, 23 anos 
Antes de ser sequestrado, o enfermeiro 
tentou socorrer baleados na rave. 
Omri Miran, 48 anos 
Massagista e terapeuta, foi sequestrado 
no kibutz Nahal Oz.
Eitan Mor, 25 anos 
Estava no festival Nova como agente de 
segurança com vários amigos.
Yosef Haim Ohana, 25 anos 
Sequestrado no festival Supernova, 
onde trabalhava como barman. Foi visto 
ajudando feridos antes de tentar fugir. 
Alon Ohel, 24 anos 
Talentoso pianista, foi sequestrado no 
festival Supernova. 
Avinatan Or, 32 anos 
Nascido em uma família religiosa da 
Cisjordânia, é o segundo de sete irmãos. 
A namorada Noa Argamani, sequestrada 
com ele no festival Nova, foi libertada em 
junho de 2024. 
Matan Zangauker, 25 anos 
Sequestrado em sua casa, no kibutz Nir 
Oz, ao lado da esposa, libertada em 2023.
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A 
libertação dos 20 reféns is-
raelenses pelos terroristas do 
Hamas, depois de 738 dias 
de cativeiro — e a devolu-

ção, por Tel Aviv, de 1.968 prisionei-
ros palestinos —, é um passo impor-
tante para se falar na possibilidade da 
chegada da paz a uma região que ja-
mais a conheceu. Mas, é preciso en-
fatizar, é apenas um passo, embora 
de grande significado. Fazer os dois 
lados baixarem armas realmente é 
tarefa que requererá de árabes, ju-
deus e setores da comunidade inter-
nacional assumirem compromissos 
hoje impensáveis por todos os lados.

Há que se concluir, de saída, que 
a região está devastada institucional-
mente, condição que não traz nada 
além de instabilidade. Exceto por Is-
rael, os países ao redor estão mergu-
lhados na pobreza e na desordem, 
elemento facilitador ao surgimento 
de zonas de exclusão controladas por 
senhores locais da guerra — bandos 
armados que, sob a capa da religiosi-
dade, detêm o controle de lucrativas 
atividades criminosas.

Uma pergunta para a qual não há 
resposta é sobre como restaurar a ins-
titucionalidade desses países, sub-
metidos a décadas de um jogo selva-
gem, visível e invisível, de potências, 
que sustentaram autocracias — das 
militares aos sultanatos — conforme 
os interesses de momento. Mode-
rações internacionais mostraram-se 
frágeis e as seguidas intervenções, in-
clusive com força bruta, apenas apro-
fundaram o caos. A desconfiança dos 
povos afetados sobre a boa vontade 
estrangeira é plenamente justificável.

Isso leva a um segundo questiona-
mento: a formação do Estado Palesti-
no seria um fator capaz de dar início 
à construção de uma paz de verdade? 
Vejamos o que, hoje, é a Palestina: es-
combros, doenças, fome, miséria, ca-
rência — em uma palavra: morte. As 
massas de gente flagradas voltando 

àquela destruição o fizeram pelas ra-
zões de que, primeiramente, os ho-
mens precisam de raízes que os iden-
tifiquem, mas, sobretudo, porque não 
têm um destino onde possam recons-
truir a vida com o mínimo de certeza. 
Ainda que mais de 140 países-mem-
bros da Organização das Nações Uni-
das reconheçam a existência do Es-
tado da Palestina, tal condição con-
tribui em nada para que o país fique 
realmente de pé.

O Estado Palestino, porém, é ne-
gado veementemente pelo governo 
de Israel, que em momento algum 
sinalizou com a suspensão da polí-
tica de expansão territorial ou, tam-
pouco, com a saída militar de cida-
des que são montes de entulho. O que 
está posto, por ora, é a troca de reféns 
por prisioneiros e um frágil cessar-fo-
go. Condições essas que, apesar da 
ponta de confiança que surge, não 
são garantias de que possam evoluir à 
suspensão definitiva das hostilidades 
e a rascunhos de um acordo de paz.

A tornar os passos futuros difíceis 
de serem calculados, pesa também a 
situação política do presidente de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, indicia-
do pela Justiça do país por suborno e 
fraude — ação que poderia levá-lo à 
prisão com a saída do poder. Depois 
da eleição de 2022, o governo se sus-
tenta em uma coalizão da direita re-
ligiosa, radical e expansionista, que 
conta com 64 das 120 cadeiras do 
Parlamento.

Mesmo com a alegria da volta dos 
reféns, nada apaga a dor do passa-
do nem elimina o ceticismo quanto 
ao futuro. Foi, sem dúvida, um ges-
to que permite ter esperança de tor-
nar-se pressão forte o suficiente pa-
ra um cessar-fogo pleno, condição 
fundamental para negociações mais 
profundas. Mas, por enquanto, é pre-
ciso tratar as coisas como realmente 
são: é impossível enxergar a paz no 
horizonte.

Libertação dos 
reféns não significa 
paz à vista no 
Oriente Médio

Alok no topo

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Embora tenha nascido em Goiâ-
nia, foi em Brasília, onde chegou 
ainda na infância, que Alok se lan-
çou como DJ e produtor, tocando em 
barzinhos de Vicente Pires. Tempos 
depois, iria se tornar um dos artistas  
de maior relevância na cena da mú-
sica eletrônica internacional.

Na última sexta-feira, ao se apre-
sentar do Tomorrowland Brasil 2025, 
no Parque Maeda, em Itu (SP), Alok vi-
veu um fim de semana particularmen-
te marcante: por lançar nas platafor-
mas digitais o single To The Moon; pro-
mover a estreia do projeto Something 
Else, um dos momentos mais aguar-
dados do evento; além, obviamente, 
de ter se consolidado como o terceiro 
melhor DJ do mundo,de acordo com 
a revista inglesa DJ Mag .

A classificação não chegou 
a surpreender a quem, há dois 
anos, protagonizou o que foi cha-
mado Show do Século, ao tocar, 
para mais de 500 mil pessoas 

— plateia gigantesca, formada 
por pessoas de diferentes faixas 
etárias—, na celebração dos 100 
anos do Copacabana Palace, icô-
nico hotel do Rio de Janeiro.

Curiosamente, na pré-adolescên-
cia, o filho dos também DJs  Ekanta e 
Swarup, foi roqueiro, fã de bandas in-
ternacionais como, Daft Punk, Goril-
laz, Prodigy e The Chemical Brothers, 
costuma citar como influenciadores 
os rappers Emicida, GOG e o coleti-
vo Racionais MC’s.

Por duas vezes, assisti a perfor-
mances de Alok. A primeira foi em 
2017, no festival Na Praia, na Vila 
Planalto, nas imediações da Concha 
Acústica; e, a segunda, dois anos de-
pois, numa área de Sobradinho, com 
bela vista panorâmica do Plano Pilo-
to. Em ambas, o DJ, que já foi atração 
do Rock in Rio e do carnaval de Sal-
vador, esbanjou simpatia e transfor-
mou aqueles espaços em grandes e 
concorridas pistas de dança.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mudanças

O presidente Trump está mu-
dando de postura. O presiden-
te Lula, não. Não se fez necessá-
rio. Sempre buscou o diálogo. A 
mudança de atitude de Trump, 
deve-se ao esclarecimento feito 
para a equipe de nosso governo. 
Esclarecimento de assuntos que 
estavam incomodando, como é 
o caso da relação dos  Bolsona-
ro, o mau humor de Trump, com 
relação ao Brasil. Deve-se consi-
derar que a relação entre os dois 
países, parte da contenda entre 
um desenvolvido e um  emergen-
te.  Que a conversa entre os pre-
sidentes seja vantajosa para os 
dois países e para o mundo, on-
de as desigualdades devem ser 
pautadas.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Justiça com 
autonomia

Com a saída precoce do mi-
nistro Barroso, mais uma vaga 
se abre para alguém ser nomea-
do para compor a nossa Supre-
ma Côrte de Justiça. E mais uma 
vez essa nomeação ficará ao li-
vre-arbítrio de uma só pessoa: o 
chefe de um outro poder da Re-
pública, no caso, o presidente 
da República. Como se pode di-
zer que os Três Poderes são au-
tônomos e independentes, se os 
membros do STF são de escolha 
pessoal do chefe do Poder Exe-
cutivo? Os únicos membros do 
Poder Judiciário que são inde-
pendentes, donos de seus pró-
prios narizes, são os juízes de 
Primeira Instância, que devem 
suas nomeações aos seus pró-
prios esforços, por terem sido 
aprovados em dificílimos con-
cursos públicos. As futuras pro-
moções para as Instâncias su-
periores já estarão sujeitas aos 
humores do Chefe do Poder 
Executivo de plantão. Data vê-
nia, urge que se faça uma PEC 
dando autonomia ao Poder Ju-
diciário para que ele possa es-
colher os seus próprios Minis-
tros, tornando-se assim, de fato, 
um Poder independente e autô-
nomo, sem dever favores a ou-
tro Poder da República. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Ignorado

Brasil não quer saber de outra 
coisa. Parou de verdade. Mesmo 
faltando comida e emprego na 
casa de muita gente. Mesmo com 
a politicagem sempre ensaian-
do novos golpes contra a popula-
ção. Por algum tempo, as pessoas 
de bem largaram de mão a figu-
ra torpe do fujão Eduardo Bol-
sonaro. Patriota de meia pataca. 
Fazendo intrigas contra a sobe-
rania brasileira nos Estados Uni-
dos. Junto com outro bobalhão, 
Paulo Figueiredo.  Raios, tro-
vões, relâmpagos, é proibido tra-
tar de outro assunto. Está presen-
te na praia, nos bares, restauran-
tes, ministérios, dentro do con-
gresso nacional e, por que não, 
em gabinetes poderosos do Pa-
lácio do Planalto. É uma nação 
de noveleiros. Novelas, carnaval 
e copa do mundo são válvulas de 
escape para milhões de brasilei-
ros. A pergunta está na boca de 
todo mundo: quem matou Ode-
te Roitman? Como ano que vem 
as urnas elegerão candidatos de 
todos os gostos para tudo que é 
cargo político, inclusive para pre-
sidente da República, Lula entrou 
na onda. Macaco velho na difí-
cil e dura arte de fazer política. 
Serviçais de cama e mesa de Lu-
la acreditam que o chefe da na-
ção escolherá, na volta de Roma,  
aquele ou aquela para a vaga de 
Luiz Roberto Barroso, no Supre-
mo Tribunal Federal(STF),  que 
finalmente saiba responder a ele, 
a crucial pergunta: quem matou 
Odete Roitman.  

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Gênios musicais 

Confesso: fui tomado por uma 
melancolia e um saudosismo an-
tecipado assistindo ao Altas Ho-
ras no último sábado. O progra-
ma trouxe aqueles monstros sa-
grados da MPB, sabe? Com suas 
músicas de letras impecáveis, 
uma verdadeira poesia... E aí me 
peguei pensando: cadê a reno-
vação que faça jus a esse lega-
do? É difícil não sentir um vazio, 
uma saudade daquela grandeza. 
A sensação é que um tesouro es-
tá se perdendo.

 » Marcus A. de Carvalho 

Santos (SP)

Que encontro abençoado, que honra, 
cheio de atitude concreta de Lula com 

Leão 14, quarto papa visitado pelo 
presidente. Um bom encontro de líderes. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Cessar-fogo em Gaza: A insignificância 
da ONU é de assustar.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Muito interessante a matéria sobre a 
pioneira Carmen Portinho, publicada em 
12 de outubro de 2025. Faltou mencionar 

que ela foi também diretora da ESDI - 
Escola Superior de Desenho Industrial, 

fundada no Rio de Janeiro, em 1963.

Itiro Iida — Asa Norte

Como os órgãos de trânsito do DF 
são amadores. Domingo, às 7h30, a 
avenida W3 Sul estava interditada 

para uma competição.  Quem queria 
atravessar não podia. Por que não avisar, 

para evitar dar uma volta maior?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Bolsonaro com soluço crônico: 
a medicina oficial não consegue 

solucionar. A tradicional, sim.

Humberto Pellizzaro — Asa Norte

O Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros, patrimônio da 

humanidade, está queimando no país 
sede da COP30. É o cerrado brasileiro 

precisando de mais atenção.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

Os pacientes pedem que a ciência 
seja escutada com humanidade. 
O THC pode ser terapêutico, mas 

o preconceito pode ser tóxico.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste
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F
iquei sabendo do falecimento da douto-
ra Enila Chagas, por duas mensagens no 
Whats App: uma mensagem escrita de Ta-
nia Martins, nossa podóloga, e um tele-

fonema de sua filha, Helena Chagas, jornalista, 
minha ex-aluna na UnB. Maio de 2023, há dois 
anos e meio, foi a última vez que fui à casa da 
doutora Enila, pois os seus atendimentos esta-
vam sendo feitos em sua casa, no escritório de 
seu marido, o jornalista e professor Carlos Cha-
gas, falecido há 8 anos. Gostava de ir lá, na QL 
8 do Lago Sul, bem perto do conjunto Gilberto 
Salomão, e a Helena me repetia que eu fui o úl-
timo cliente de sua mãe. Eu ainda acrescenta-
va, talvez o mais longevo. Ali, o estacionamento 
era fácil, ou então meu filho André ou meu neto 
me levavam e buscavam. Meu neto Matheus, ao 
me esperar, dizia que as consultas demoravam 
muito, eu lhe respondia que não se faz terapia 
com sofreguidão. Antes disso, as consultas eram 
num edifício comercial da QI 3 do Lago Sul, on-
de o atendimento nos oferecia amplos espaços 
de estacionamento. Nos meus registros do ce-
lular, em setembro de 2020, há 5 anos, o atendi-
mento da doutora. Enila se fazia ali, num prédio 
onde funcionava embaixo o laboratório Pasteur.

Mas os meus primeiros contatos como 
cliente da doutora Enila foram num dos edifí-
cios próximos ao Prontonorte ( hoje, Hospital 
Santa Lúcia da Asa Norte) de 1985 para cá, por-
tanto há 40 anos. Eu e algumas professoras da 
UnB frequentávamos o seu consultório. Um de-
talhe sem importância, lutávamos contra nos-
sos ouvidos, para não escutarmos os diálogos 
que lá se davam. O problema acabou sendo re-
solvido com uma música ambiente.

Por todo esse histórico, sinto-me convida-
do a produzir esta narrativa temporal e pre-
sencial da vida terapêutica da doutora Enila 
Chagas, que atuava na linha da gestalt terapia, 
que, no meu entender, obedecia a uma corren-
te terapêutica alemã, que se aproveitando das 
formas arredondadas, melhor, compreensivas, 
da ocupação de espaços e tempos, possibilita 
aos psicólogos e clientes penetrarem no aceiro 
de blindagem do próprio mal-estar. A doutora 
Enila não cuidava de seus clientes como porta-
dores de uma doença a ser curada, mas como 
seres humanos compreendidos em determi-
nadas autopercepções temporais e espaciais. 
Ela se interessava pelo desenvolvimento de 
cada cliente, em que seus níveis de autocom-
preensão pudessem ser alargados, produzindo 
autoconhecimento e alívio dos problemas de 
suas vidas. Este método terapêutico buscava 
o cliente em sua totalidade, vivendo seus pro-
blemas atuais, em circunstâncias do momento.

Sempre comentava com as pessoas de mi-
nha convivência que a doutora Enila era uma 
terapeuta inteligente e perspicaz, capaz de 
captar em detalhes o que atormentava seus 

clientes. As suas análises eram bem pertinen-
tes. No meu caso pessoal, vindo de um curso 
de Phd na Mc.Gill Universty, Montreal, Cana-
dá, pela intensidade das leituras e pesquisas, 
podia falar que sofria da ‘síndrome do doutora-
do’, em que as pessoas ficam trancadas em seus 
laboratórios e bibliotecas, ressentindo-se bas-
tante do contato externo, com outras pessoas. 

Ao se expor fora deste casulo, sofria desse 
mal do doutorado, comportando-me com me-
do da vida lá fora. Algo parecido com quando 
saí do Convento dos Dominicanos, em que, 
após ter vivido alguns anos em comunidade 
fechada, as coisas que adivinham  aqui fora — 
dizíamos assim, metiam medo. Mais tarde, es-
ses medos puderam ser identificados pela dou-
tora. Enila como síndrome do pânico. E ela me 
livrou disso e prestou a mim um bem enorme. 
Melhor dizendo, ela possibilitou-me que me 
afastasse desta síndrome, usando meus pró-
prios recursos cognitivos e comportamentais. 
Ela estando no Brasil, eu em Paris, cursando o 
pós-doutorado, ela encontrava meios de cuidar 
de seu paciente, mesmo a distância.

Por fim, extrapolando os rigores das meto-
dologias terapêuticas, as pessoas diziam que 
a doutora Enila e eu nos tornamos amigos. Ela 
me recebia em sua casa, dizendo  “amigo” — 
como tem passado, amigo? A gente também 
conversava sobre a obra do filósofo e herme-
nêuta francês, Paul Ricoeur. Um dos livros co-
mentados fora “Le temps et l’oubli” — O tempo 
e o esquecimento, e comentávamos que a gente 
esquecia de algumas coisas para criar espaços 
para nós no lembrarmos de outras.

» SERGIO DAYRELL PORTO
Professor emérito da 
Universidade de Brasília

Enila Chagas

V
ivemos um tempo de transformações 
profundas. A economia, o trabalho e as 
instituições estão sendo redesenhados 
por forças que ultrapassam fronteiras 

e alteram o modo de produzir, de comunicar e 
de viver. O que antes parecia distante — a auto-
mação, as mudanças climáticas, as novas dinâ-
micas produtivas — hoje atravessa o cotidiano 
de cada brasileiro: do agricultor que enfrenta o 
clima incerto ao motorista de aplicativo que li-
da com algoritmos invisíveis; da professora que 
ensina a novas gerações conectadas à empreen-
dedora que transforma a própria casa em espa-
ço de trabalho. 

O Brasil sente essas mudanças com intensida-
de porque é, acima de tudo, um país que traba-
lha, seja como empregado, seja como empreen-
dedor. É o trabalho que dá forma à nossa iden-
tidade e traduz o esforço coletivo que nos man-
tém de pé em tempos de crise. Nele se revelam 
as contradições, mas também a força criadora do 
povo brasileiro, um povo que faz do trabalho um 
gesto de dignidade e um caminho de liberdade. 

O trabalho sempre foi um dos motores da 

nossa vida coletiva, espaço de criação, de sus-
tento e de relações. O direito que o protege 
surgiu da necessidade de dar forma justa ao 
desenvolvimento, garantindo que o progres-
so econômico caminhe junto com o equilí-
brio social. Ele existe para lembrar que o cres-
cimento de um país só é verdadeiro quando 
todos são respeitados e reconhecidos no va-
lor do que fazem. E que nenhuma sociedade 
prospera de modo duradouro sem valorizar 
cada pessoa pelo que faz, pelo que cria e pelo 
que transforma. 

A Constituição consagrou essa síntese ao es-
tabelecer, como fundamentos da República, os 
valores sociais do trabalho e a livre iniciativa. 
Esses princípios não são opostos: se comple-
tam. O progresso exige liberdade, mas também 
exige dignidade. A Carta de 1988 não foi apenas 
um marco jurídico, mas um projeto de demo-
cracia substantiva que buscou fazer da igual-
dade e da liberdade realidades complementa-
res, e não promessas distantes. 

Esse é o pacto constitucional que sustenta 
o Estado Democrático de Direito e confere le-
gitimidade às instituições, especialmente ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). Esse equilí-
brio, tão claro no texto constitucional, torna-se 
mais complexo na vida real. Ele se revela, com 
toda sua densidade, no cotidiano das empre-
sas, nos órgãos públicos, nas mesas de nego-
ciação e nas múltiplas formas de trabalho que 
hoje se reinventam, das fábricas às platafor-
mas digitais. Compreender esse universo re-
quer mais do que teoria: requer experiência, 

sensibilidade e o olhar de quem vive o dia a 
dia do trabalho e entende a sua função social. 

É por isso que é essencial que o STF, guar-
dião da Constituição e intérprete último de 
suas promessas democráticas, inclua em sua 
composição alguém experienciado na Justi-
ça do Trabalho. Não para representar um seg-
mento, mas para assegurar que a pluralidade 
institucional da Corte reflita todas as dimen-
sões da sociedade que ela julga. Falta, hoje, 
uma voz que conheça, por dentro, as nuances 
do mundo do trabalho: suas tradições, suas 
transformações e suas repercussões econô-
micas e humanas. 

Um ministro do STF com trajetória traba-
lhista traria ao Supremo a experiência de quem 
já presenciou, cotidianamente, o diálogo entre 
capital e trabalho. É uma presença que não fala 
por um grupo, mas por um país inteiro: o país 
que produz, que cria, que negocia, que sonha. 
Essa voz ajudaria a garantir que a interpreta-
ção da Constituição continue fiel à sua essên-
cia de unir liberdade e justiça, economia e hu-
manidade, norma e vida real. 

O Brasil vive um momento de reconstrução 
e amadurecimento. Voltamos a crescer, a ino-
var e a acreditar no futuro. É tempo de renovar 
o compromisso com um país produtivo e justo, 
capaz de unir liberdade econômica e responsa-
bilidade social. Por tudo isso, um ministro tra-
balhista no STF é indispensável. Porque com-
preender o trabalho é compreender o Brasil. E 
compreender o Brasil é o primeiro passo para 
fortalecer, todos os dias, a nossa democracia.

» VALDIR FLORINDO 
Desembargador, presidente 
do Tribunal Regional do 
Trabalho da 2ª Região (SP) 
e presidente Honorário da 
Academia Brasileira de 
Direito do Trabalho

Um ministro trabalhista 
no STF é indispensável 

Brasil 
precisa 

acelerar a 
transição 

sustentável 
na agricultura

E
m recente debate realizado pelo Correio Braziliense e 
pelo Instituto Escolhas sobre a transição do modelo da 
produção de soja no Brasil, ilustres palestrantes, como o 
então chefe-geral da Embrapa Cerrados, Sebastião Pedro 

Neto, destacaram como o modelo produtivo da soja — que foi 
relevante econômica e produtivamente por tantos anos — agora 
passa pelo desafio de “mudar e mudar rápido antes que o siste-
ma colapse”. A preocupação está diretamente relacionada com 
o crescimento vertiginoso do uso de insumos sintéticos, que 
tem impactos sentidos no solo, como o aumento da sua degra-
dação, e no bolso do produtor, diante do achatamento dos lu-
cros, em razão do crescimento dos custos da produção do grão.

Uma das principais razões para esse aumento expressivo 
no uso de insumos sintéticos na produção da soja é a ampla 
implementação do plantio direto desassociado de outras prá-
ticas de conservação do solo e combinado com o uso de her-
bicidas sintéticos.

A prática do plantio direto é popular e disseminada entre os 
produtores de soja no Brasil. Tem, inclusive, até data de come-
moração nacional: 23 de outubro. A prática consiste em plantar 
a semente sem revolver o solo, ou seja, sem precisar arar a terra.

Pode até parecer trivial, mas o plantio direto foi fundamental 
para o avanço da agricultura no nosso país. O revolvimento do 
solo gera inúmeros problemas, como erosão, perda de matéria 
orgânica, prejuízo à infiltração e retenção de água e nutrientes 
pelo solo, para citar alguns. Essas consequências são ainda pio-
res em solos frágeis como os solos brasileiros.

O problema é que, em grandes áreas cultivadas, como ocor-
re na soja, não arar a terra pode dificultar o controle das plantas 
daninhas, que competem por espaço e nutrientes com o grão. 
Esse risco aumenta se o plantio direto é adotado isoladamente, 
ou seja, desacompanhado dos demais princípios da agricultura 
conservacionista (como cobertura permanente do solo e rotação 
de culturas), o chamado Sistema de Plantio Direto (SPD). E, co-
mo um efeito dominó, o descontrole das plantas daninhas passa 
a demandar pelo maior uso de herbicidas sintéticos.

Estudo recente publicado pelo Instituto Escolhas, em par-
ceria com o Instituto Folio, mostra que, em 30 anos, a área de 
plantio direto no Brasil cresceu na mesma velocidade do uso 
de herbicidas sintéticos estimados para a soja, uma taxa mé-
dia de 11% ao ano. Em 1993, o país tinha 2 milhões de hectares 
cultivados com plantio direto, 10,7 milhões de hectares de área 
cultivada com soja e 8,2 mil toneladas de herbicidas sintéticos 
potencialmente utilizados no cultivo da soja. Em 2023, o país 
passou a ter 41 milhões de hectares cultivados com plantio di-
reto, 44,5 milhões de hectares de área cultivada com soja e 195 
mil toneladas de herbicidas sintéticos potencialmente utiliza-
dos no cultivo da soja.

O Instituto Escolhas também foi a campo e entrevistou pro-
dutores de soja dos estados do Paraná, Goiás e Mato Grosso. 
Quando perguntados sobre as práticas de conservação do so-
lo, 100% dos produtores convencionais de soja disseram adotar 
o plantio direto, mas apenas uma minoria adotava rotação de 
culturas (31%), diversidade de raízes (23%) ou adubação verde 
(15%), indicando a adoção do plantio direto fora do SPD. No 
caso dos herbicidas, que não dispõem de alternativa biológica, 
foi comum ouvirmos frases do tipo “não vejo como sair da de-
pendência química”.

O aumento de herbicidas provoca graves externalidades ne-
gativas para a saúde do solo, como redução da comunidade mi-
crobiana e acúmulo de resíduos no solo. Diante desse cenário, 
deveria o plantio direto isolado, fora do SPD, com potencial de 
aumentar a demanda por herbicidas (além de outros impactos), 
ser nossa ambição de sustentabilidade? Você pode achar que 
não, mas nossa meta nacional até 2030 diz que sim.

O Plano Setorial para Adaptação à Mudança do Clima e Bai-
xa Emissão de Carbono na Agropecuária, o Plano ABC+, prin-
cipal instrumento de política pública hoje dedicado à promo-
ção da agricultura sustentável, tem, entre as suas metas o ob-
jetivo, de, até 2030, aumentar a área com SPD para produção 
de grãos em 12,5 milhões de hectares. Contudo, divide a meta 
em 4,5 milhões de hectares em SPD e 8 milhões de hectares em 
plantio direto fora do SPD.

Como a produção de soja adota amplamente a prática do 
plantio direto de maneira isolada, podemos considerar a meta 
dos 8 milhões até 2030 quase como um crescimento natural da 
produção do grão. Inclusive, segundo dados do IBGE, a taxa de 
crescimento da área da soja no Brasil entre 2020 e 2023 era de 
6% ao ano, representando um aumento de mais de 7,2 milhões 
de hectares. Além disso, não há nenhuma meta no plano ABC+ 
relativa à redução do uso de herbicidas.

O papel de uma política pública tão importante quanto a 
do Plano ABC+ deveria ser o de acelerar a transição para mo-
delos produtivos mais sustentáveis que, no caso da soja, passa 
por uma necessária readequação da prática do plantio direto, 
na direção do SPD. Ou seja, a política pública deveria nos esti-
mular a fazer mais e não “mais do mesmo”. Em um contexto de 
preocupação compartilhada entre os produtores de soja com 
a resiliência dos seus cultivos no médio e no longo prazos, so-
bretudo em razão da evolução dos preços dos insumos e das 
variações climáticas, é fundamental reconhecer que o que fi-
zemos até o momento, no âmbito da produção de soja, foi mui-
to relevante, nos colocou como líder mundial na produção do 
grão, mas agora se mostra insuficiente e nos coloca em risco.

» JAQUELINE FERREIRA
 Diretora de Pesquisa no Instituto Escolhas

JULIANA LUIZ 
Gerente de Pesquisa no Instituto Escolhas

Caio Gomez
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Trump vê "amanhecer histórico"

Em visita ao Parlamento de Israel, presidente dos Estados Unidos é ovacionado e fala em paz na região. Depois, ao participar 
de cúpula em balneário egípcio, assina a declaração do acordo de cessar-fogo em Gaza e se reúne com líderes árabes

O
s últimos 20 reféns israelenses ti-
nham acabado de ser libertados 
pelo Hamas quando o Air Force 
One tocou o solo  do Aeroporto 

Internacional Ben Gurion, em Tel Aviv. Em 
seu primeiro compromisso, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, dis-
cursou na tribuna da Knesset (Parlamento) 
e foi ovacionado pelos legisladores. “Este é 
o histórico amanhecer de um novo Orien-
te Médio”, declarou o republicano. “De 7 de 
outubro até esta semana, Israel tem sido 
um país em guerra, e sofreu dificuldades 
que apenas um povo orgulhoso e fiel pode 
suportar. (...) Há anos muitas famílias des-
ta terra não têm um único dia de paz ver-
dadeira (...). O longo e doloroso pesadelo 
finalmente terminou”, anunciou.

Horas depois, no balneário egípcio de 
Sharm el Sheikh, Trump assinou a decla-
ração do acordo de cessar-fogo em Gaza, 
a primeira etapa do seu plano de paz para 
o Oriente Médio. Abdel Fattah al Sissi, pre-
sidente do Egito e também signatário do 
documento, afirmou que o seu país orga-
nizará uma cúpula para reconstruir Gaza. 
O texto não faz menção à criação do Esta-
do Palestino, uma demanda-chave para a 
paz no Oriente Médio. 

Além de EUA e Egito, firmaram a decla-
ração o Catar e a Turquia.  A reunião pa-
ra a assinatura foi marcada pelas ausên-
cias do primeiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, e do movimento islâmi-
co palestino Hamas. Por sua vez, Mahmud 
Abbas, presidente da Autoridade Palesti-
na, compareceu ao encontro e conversou 
com Trump. Também estiveram na cúpu-
la o presidente da França, Emmanuel Ma-
cron, e o ex-premiê do Reino Unido Tony 
Blair. Antes de retornar para Washington, 
o líder americano admitiu que o plano de 
paz avançou para a terceira e quarta fases, 
sem detalhar as etapas. 

Depois da retirada gradual das Forças 
de Defesa de Israel (IDF), que atualmente 
controlam 53% da Faixa de Gaza, o plano 
dos Estados Unidos prevê uma fase sem o 
Hamas no poder, que exercia desde 2007, 
e o desarmamento, ao qual o movimento 
islamista resiste. O acordo também prevê 
que o governo será confiado a “um comi-
tê palestino tecnocrático e apolítico” sob 
a supervisão e o controle de um novo ór-
gão internacional de transição liderado por 
Trump e por Blair.

Guerra civil

Professor de relações internacionais da 
ESPM, Gunther Rudzit afirmou ao Correio 
que a Casa Branca decidirá, nesta nova fa-
se, sobre a presença de uma força inter-
nacional estabilizadora na Faixa de Gaza. 
“Neste fim de semana, tivemos confrontos 
entre membros do Hamas e um clã pales-
tino. O Hamas se enfraqueceu tanto que 
é possível que alguns palestinos tenham 
se voltado contra o movimento. Para evi-
tar uma guerra civil, considero urgente o 
envio dessa força internacional prometi-
da pelos governos árabes, assim como a 
criação de um governo provisório para a 
estabilização do enclave, que ficará sedia-
da no Egito”, disse.

Saul Loeb/AFP

 » RODRIGO CRAVEIRO

O ex-premiê britânico Tony Blair saúda Macron e líderes árabes 

Saul Loeb/AFP

Abbas (D) passa por Trump: primeiro encontro em oito anos 

Saul Loeb/AFP

Missão: ressuscitar 
a Faixa de Gaza 

Durante a cúpula em Sharm el Sheikh, 
o presidente do Egito e anfitrião, Abdel 
Fattah Al-Sisi,  anunciou que organizará 
uma conferência sobre a reconstrução de 
Gaza após o acordo de cessar-fogo e a tro-
ca de reféns por prisioneiros palestinos. “O 
Egito trabalhará com os Estados Unidos, 
em coordenação com parceiros, nos pró-
ximos dias, para estabelecer as bases da 
reconstrução da Faixa (de Gaza).  Temos 
a intenção de organizar uma conferência 
sobre recuperação inicial, reconstrução e 
desenvolvimento”, declarou.

A ativista social Rehaam Alqeed, 40 
anos, prevê que a reconstrução de Gaza 
levará “muitos anos, caso haja vontade 
real de fazê-lo”. “A ocupação está mani-
pulando a situação humanitária e pode 
obstruir a entrada de alguns materiais. 
No entanto, se eles forem autorizados a 
entrar, precisaremos de anos. Especialis-
tas estimam que a remoção dos escom-
bros levará entre cinco e dez anos”, de-
clarou ao Correio. Segundo ela, as forças 
de segurança palestinas, formadas pelo 
Hamas, começaram a perseguir foragi-
dos, particularmente aqueles envolvidos 
em colaboração com a ocupação, como 
o grupo Yasser Abu Shabab. “Vários de-
les foram executados. As forças de ocu-
pação não fizeram nenhuma tentativa de 
proteger os traidores que colaboraram 

com elas na perseguição de combaten-
tes da resistência, na busca por túneis, 
no combate aos palestinos e no roubo 
de suas propriedades.”

Morador da Cidade de Gaza, o repór-
ter fotográfico Saber Nuraldin, 44, vê a 
missão de reconstruir o território pales-
tino arrasado pela guerra como “um pro-
cesso exaustivo”. “A vida em Gaza pratica-
mente não existe, pois não supre as ne-
cessidades básicas de um ser humano 
normal. Falta o essencial. As pessoas não 
estão vivendo, mas lutando para sobrevi-
ver”, desabafou ao Correio. “Eu não con-
sigo nem imaginar tudo o que foi destruí-
do. Os sistemas educacional, de saúde, 
as estruturas familiares e a infraestrutu-
ra foram varridos. Mesmo as pessoas de 
Gaza precisam ser reconstruídas, o que 
não é fácil. Crianças, jovens, mulheres, 
homens e idosos têm que passar por um 
processo de recuperação longo e difícil, 
que exigirá imensa paciência.”

Encruzilhada

Para Nuraldin, o Oriente Médio e Ga-
za encontram-se em uma encruzilha-
da. “Muitas gerações cresceram conhe-
cendo apenas a guerra. Líderes políti-
cos quase sempre usam o conflito para 
manter o poder. Há uma dor profunda, 

Palestinos caminham por prédios arrasados pelos bombardeios, na Cidade de Gaza: Egito deve liderar esforços de reconstrução  

Bashar Taleb/AFP

Eu acho... 

"Trump tenta se colocar como 
um político que busca uma nova 
ordem bilateral, mas que consiga 
fazer conexões no Oriente Médio, 
que, a partir do interesse dos 
EUA, possa avançar em direção a 
acordos. Ele ainda não apontou 
o elemento fundamental: o 
reconhecimento do Estado da 
Palestina. É importante notarmos 
a presença de várias lideranças em 
Sharm el Sheikh, principalmente 
de Mahmud Abbas. A ausência de 
Benjamin Netanyahu mostra o seu 
isolamento internacional. Ao que 
tudo indica, a Turquia preferiu 
que ele não fosse à cúpula. O 
próprio Netanyahu não teve 
coragem de apontar na direção 
de um cenário onde o Estado da 
Palestina seja uma possibilidade. 
Trump conseguiu construir uma 
perspectiva sem Netanyahu no 
quadro."

Michael Gherman, professor 
de sociologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Há anos muitas famílias desta terra não têm um único dia de paz  
verdadeira (...). O longo e doloroso pesadelo finalmente terminou"

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos, ao exibir o documento sobre o cessar-fogo em Gaza

Para Michel Gherman, professor de so-
ciologia  da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Trump traiu Netanya-
hu dentro de Israel. “Netanyahu espera-
va que ele mantivesse as condições ante-
riores do plano de paz, com a negativa da 
limpeza étnica etc. De repente, ele inver-
teu o posicionamento e, praticamente, fa-
lou sobre o Estado palestino. Na perspec-
tiva de Israel, isso pode ser visto como trai-
ção”, afirmou ao Correio. 

Por sua vez, Cristina Pecequilo,  pro-
fessora de relações internacionais da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
acredita que Trump quer liberar os EUA 

de situações desgastantes politicamente, 
além de permitir o restabelecimento de 
uma ordem regional mais equilibrada no 
Oriente Médio. “A Autoridade Palestina, 
que teoricamente entra como um ator para 
governar a Faixa de Gaza, é uma autorida-
de política mais enfraquecida”, observou. 

Pecequilo acredita que, para Netanya-
hu e a coalizão de extrema direita, o fim 
da guerra e da existência de um inimigo 
permanente, não é algo interessante. “Is-
so coloca um freio à expansão das preten-
sões de Israel em outros territórios, como 
a Cisjordânia, e retoma a possibilidade de 
retorno das acusações de corrupção contra 

Netanyahu e sua fragilização, especial-
mente ante forças moderadas. Fica a dúvi-
da se será possível um governo sem a extre-
ma direita”, admitiu. De acordo com ela, a 
sobrevivência política e militar do Hamas 
depende da existência de um inimigo per-
manente — ou Israel. “Qualquer arranjo 
político, com o aumento das forças estran-
geiras e a estabilização da população de 
Gaza, coloca em xeque a possibilidade de 
o Hamas manter uma influência. A popu-
lação está cansada e com gravíssimos pro-
blemas de insegurança alimentar. Gaza te-
rá que passar por uma profunda reconstru-
ção”, acrescentou a professora da Unifesp. 

desconfiança e injustiça não resolvida. 
Toda guerra longa na história eventual-
mente não termina com a vitória, mas 
com fadiga. Acho que uma paz total não 
virá por meio de discursos ou tratados, 
mas quando as pessoas da região resol-
verem dizer ‘basta’”, comentou. 

O jornalista palestino Motasem Dalloul 
celebrou o fato de a situação em Gaza ter 
“melhorado” nos últimos dias. “Se Deus 
quiser, teremos uma paz total, não ape-
nas um cessar-fogo. No entanto, um novo 
confronto é inevitável, pois os palestinos 
não desistirão de seus direitos e da terra 

sagrada da Palestina e dos locais santos”, 
disse ao Correio. “Ao mesmo tempo, a 
ocupação israelense não cessou a agres-
são ao meu povo: mantém a ocupação na 
Cisjordânia e em Jerusalém. Não creio que 
haverá paz enquanto Israel e sua arrogân-
cia existirem”, acrescentou. (RC)
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"Trump segue a sua estratégia: 
cria uma expectativa como forma 
de pressionar e fazer com que 
Hamas e Israel sigam na mesma 
direção. Isso porque nenhum 
dos dois deseja perder apoio 
dele. Nesse caso, principalmente 
Netanyahu. O Hamas aceitou 
esse processo de cessar-fogo 
porque também perdeu o apoio 
do Irã e das monarquias do Golfo 
Pérsico. São elas que pressionam 
o Hamas para aceitar isso. É 
um indicativo de que o governo 
Trump pressionará pelo Estado 
da Palestina. É o caminho que 
as monarquias do Golfo Pérsico 
querem. Não apenas pelo fim da 
mortandade, mas também pela 
estabilidade da região."

Gunther Rudzit, professor de 
relações internacionais da ESPM
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Mais políticas públicas 
para tirar pessoas das ruas

O maior número de indivíduos em situação de vulnerabilidade está no centro de Brasília. Governo local  
intensifica ações de acolhimento no Plano Piloto, como o Renova-DF e o Capacita-DF, voltados a essa população

O 
Plano Piloto concentra a 
maior população de rua 
do Distrito Federal. Se-
gundo o Censo Distrital 

da População em Situação de Rua 
do DF, produzido pelo Instituto de 
Pesquisa e Estatística do Distrito 
Federal (IPEDF), há 897 pessoas 
nessa situação no Plano Piloto, o 
que representa 25,5% dessa popu-
lação. O censo anterior, divulgado 
em 2022, contabilizava 728 pessoas 
em situação de rua na região. 

De acordo com especialistas ou-
vidos pelo Correio, o aumento re-
flete a necessidade de políticas pú-
blicas mais efetivas e de uma abor-
dagem multidisciplinar. O Governo 
do Distrito Federal (GDF) tem in-
tensificado ações de acolhimento 
e implementado políticas inéditas, 
como o Hotel Social. 

“O Plano Piloto possui grande 
circulação de pessoas, comércio 
e serviços estabelecidos e, em de-
corrência, oportunidades de ativi-
dades de trabalho, como catação 
de recicláveis, vigia de carros e ou-
tros pequenos serviços. Esses fato-
res favorecem o aumento da con-
centração de pessoas em situação 
de rua, pois representam oportuni-
dades para a garantia da manuten-
ção da vida dessas pessoas”, expli-
cou a assistente social, doutora em 
antropologia social e especialista 
em direitos humanos Izis Morais.

Prefeita comunitária da 713 
Norte, Crystyna Lessa afirma que 
a grande quantidade de pessoas 
em situação de rua na região au-
menta a insegurança e a preocupa-
ção entre moradores, comerciantes 
e trabalhadores. “Nos grupos das 
Redes de Vizinhos Protegidos da 
Polícia Militar (PMDF), multipli-
cam-se os relatos de invasões a re-
sidências, furtos em comércios, em 
pontos de ônibus e até de hidrôme-
tros. Boa parte dessas ocorrências 
têm sido associadas a pessoas em 
situação de rua, envolvidas com o 
consumo e o tráfico de drogas, uma 
realidade que escancara o abando-
no social e a ausência de políticas 
públicas eficazes para lidar com o 
problema”, relatou.

A  administradora  e vice-presi-
dente da Associação Amo 706/707 
Norte, Vanda Silva, relata medo ao 
chegar ou sair de casa. “Moro há 20 
anos na Asa Norte e a situação nun-
ca esteve tão crítica. Acolher a po-
pulação de rua e oferecer ajuda não 
é suficiente. São necessárias ações 
mais estratégicas. Infelizmente, 
muitos deles não querem receber 
ajuda. A quantidade de gente nes-
sa situação só tem aumentado. O 
que queremos são ações efetivas 
para resolver o problema de forma 
permanente”, disse.

Desafios

Outro problema  apontado por 
moradores é o vício em drogas, que 
atinge uma parte das pessoas em si-
tuação de rua. “Muitos se aprovei-
tam da sensação de poder causada 
pela droga para cometer delitos. Es-
sas pessoas têm ficado cada vez mais 
próximas aos pilotis e praticado fur-
tos e abordagens agressivas. Então, a 
situação tem piorado”, contou a ser-
vidora pública e presidente da Asso-
ciação Amo Noroeste, Taís Bueno.

Para a especialista Izis Morais, 
as políticas públicas devem focar 
no acolhimento de pessoas com 
vícios como álcool e drogas. “Há 
problemas nos serviços de saú-
de mental que atendem usuários 
de álcool e drogas. Isso se reflete, 
inclusive, em graves situações de 

 » MILA FERREIRA

Em 2025, foram realizadas 130 ações de acolhimento de pessoas em situação de rua. Hoje, a ação ocorre em cinco pontos da Asa Norte

Divulgação/DF Legal

População de rua nas principais cidades

Palavra de especialista

A concentração de pessoas 
em situação de rua no Pla-
no Piloto se deve à grande cir-
culação nessa região. Quanto 
maior a circulação, maior a 
possibilidade de as pessoas em 
situação de rua terem algum 
tipo de acolhida, atenção ou 
formas de ganho para suprir 
suas necessidades imediatas.

Para acolhê-las, é preciso 
uma abordagem interdiscipli-
nar e intersetorial que inclua 
questões como assistência, mo-
radia, trabalho e saúde. A ur-
gência está nessa atenção. 

Durante o trabalho de aco-
lhimento, é necessário que as 
equipes entendam a dinâmica 
e a construção gradual do tra-
balho de intervenção. As mu-
danças não são imediatas. A 
vida das pessoas em situação 
de rua, muitas vezes, está re-
lacionada à dependência quí-
mica e essa situação precisa de 
medidas assertivas que levem 
em consideração, inclusive, a 
redução de danos.

As medidas devem conside-
rar a interseccionalidade das 
intervenções. É preciso um tra-
balho de convencimento que 
proporcione a construção de 
vínculos com as pessoas em si-
tuação de rua. São grupos que, 
além de tudo, sofrem múltiplas 
violências.  A solução está na 
conjunção de fatores e ações 
que visem garantir as necessi-
dades dessa população.

Por Erci Ribeiro, 
especialista em 
políticas sociais e 
mestre em psicologia

Abordagem 
interdisciplinar

violações de direitos, como am-
pliação de comunidades terapêu-
ticas como se fossem substitutivas 
de serviços especializados”, afir-
mou a assistente social. “A políti-
ca de habitação também precisa 
contemplar a população de baixís-
sima renda, o que, hoje, não acon-
tece”, acrescentou.

O Plano Piloto tem somente um 
Centro de Referência Especializa-
do para População em Situação 
de Rua (Centro Pop). A especialis-
ta avalia que é preciso implemen-
tar  mais unidades. “O que exis-
te está estrangulado, com capaci-
dade operacional menor do que a 
quantidade de pessoas atendidas. 
Além disso, há baixa implementa-
ção da política de assistência social 

no que se chama de ‘média com-
plexidade’ — os Centros de Refe-
rência Especializado de Assistên-
cia Social (Creas), que é o serviço 
assistencial responsável por acom-
panhar as pessoas em processo de 
saída das ruas. O DF só conta com 
14 unidades”, assinalou Izis Morais.

Morador da 710 Norte, o em-
presário Guilherme Melo demons-
tra preocupação com a invasão 
que existe na Quadra 908. “O GDF 
faz operações de acolhimento por 
lá, mas o pessoal fica aguardando 
no meio-fio até a operação ser fi-
nalizada e volta para o mesmo lu-
gar. Houve um aumento conside-
rável de pessoas em situação de 
rua na Asa Norte. Muitas pessoas 
com vício em drogas cometem 

Segundo levantamento do IPEDF, há 897 pessoas em situação de rua no Plano Piloto

Ed Alves/CB/D.A Press                                   

 Quantidade Proporção  

Plano Piloto 897 25,5%

Ceilândia 549 20,4% 

Taguatinga 183 8,7%

São Sebastião 62 7,2%

Planaltina 65 4%

Águas Claras 22 3,8%

*Fonte: IPEDF

furtos para trocar por droga. Eu 
acho que o governo precisa refor-
çar as ações”, opinou.

Plano Distrital

Implementado  em maio  deste 
ano, o Plano Distrital para a Popula-
ção de Rua tem como objetivo ofer-
tar acolhimento, atendimentos, be-
nefícios e encaminhamento para as 
diversas políticas públicas do GDF, 
como capacitação, emprego, ren-
da, saúde, habitação, entre outros.

“Assinamos acordo de coopera-
ção técnica com o Conselho Nacio-
nal do Ministério Público (CNMP), 
com o Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT) e 
com a Defensoria Pública (DPDF). 
A política pública está voltada pa-
ra o acolhimento e a capacitação 
profissional, para que a pessoa te-
nha condições de sair da situação 
de rua”, detalhou o secretário da Ca-
sa Civil do DF, Gustavo Rocha. “Para 
isso, foram criados ciclos do Renova 
DF e do Capacita DF voltados a essa 
população. Foram reservados 2% de 
vagas de obras e de serviços públicos 
para essas pessoas. Só no Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU), temos quase 
90 pessoas trabalhando”, completou. 

Segundo Rocha, o aumento do 
número de pessoas em situação de 
rua não ocorre somente no DF. “O 

“mais concretas” dentro do pla-
no distrital. “Falta o GDF chamar 
representantes da população em 
situação de rua para discutir esse 
plano junto”, sugeriu. “Eles estão 
limpando quadra, mas falta mais 
estrutura para acolher pessoas com 
problema de droga e álcool”, com-
plementou.

Barba explica que os três prin-
cipais problemas das pessoas em 
situação de rua são o desemprego, 
a saúde mental e a dependência 
química. “É preciso, urgentemen-
te, abrir mais vagas em comunida-
des terapêuticas. Percorro as ruas 
do DF todos os dias e, diariamen-
te, encontro entre cinco e 10 de-
pendentes químicos que querem 
se tratar”, compartilhou.

Acolhimento

Em 2025, o GDF realizou 130 
ações integradas de acolhimento 
à população em situação de rua no 
Plano Piloto.  A ação, implementa-
da em junho de 2024, faz parte do 
plano distrital e consiste em uma 
abordagem multidisciplinar que 
agrega a Sedes, a Secretaria de Saú-
de, a Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho e Renda 
(Sedet), a Secretaria de Proteção 
da Ordem Urbanística (DF Legal), 
a Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus), além das polícias Militar e 
Civil, Conselho Tutelar e outros ór-
gãos, como Novacap e Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU).

aumento é um fenômeno mundial. 
No DF, em razão das políticas pú-
blicas desenvolvidas, o aumento 
foi proporcionalmente bem infe-
rior ao das demais regiões do Bra-
sil”, destacou. 

Como parte do que foi estabe-
lecido no plano, o GDF inaugu-
rou, em julho deste ano, o primeiro 
Hotel Social. De acordo com a Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial (Sedes-DF), o hotel atendeu 
16.036 pessoas entre 23 de julho e 
30 de setembro. “Importante des-
tacar que esse número representa a 
quantidade de atendimentos reali-
zados e não o total de pessoas aten-
didas, já que algumas retornam em 
mais de um dia”, esclareceu a pasta. 

“O hotel tem um grande diferen-
cial. É o único no país que acolhe as 
pessoas em situação de rua e seus 
animais de estimação, que muitas 
vezes são a única companhia que 
eles têm”, ressaltou Gustavo Rocha.

Presidente do Instituto Barba 
na Rua, que trabalha em favor das 
pessoas em situação de rua, Rogé-
rio Barba elogiou a implementa-
ção do Hotel Social. “É um lugar, 
acima de tudo, de escuta da popu-
lação em situação de rua. Lá, con-
seguimos ouvir individualmente as 
demandas de cada um”, destacou.

Rogério Barba acredita, entre-
tanto, que são necessárias ações 

Ação na Asa Norte

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) promove, hoje, uma ação de 
acolhimento e assistência social 
a pessoas em situação de rua em 
cinco endereços da Asa Norte. 
Serão realizadas abordagens 
sociais e atendimentos prévios nos 
locais, mapeando o público a ser 
atendido e suas demandas.

As pessoas em situação de rua 
terão acesso a diversos serviços 
nas áreas de saúde, educação 
e assistência social, além de 
orientações sobre cuidados 
com animais domésticos e 
benefícios como deslocamento 
interestadual. Também será 
oferecido um auxílio excepcional 
de R$ 600 para aqueles sem 
condições de arcar com aluguel. 
Vagas em abrigos, programas de 
qualificação profissional — como 
o RenovaDF — e o cadastro para 
unidades habitacionais estarão 
disponíveis. 
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Destaque 
no Centro-
Oeste

É de Brasília o 
melhor escritório 
do Centro-
Oeste, segundo 
o ranking 

internacional da Leaders League Brasil. Pelo 
segundo ano consecutivo, a Bocayuva Advogados 
foi eleita a melhor banca da região nas categorias 
de direito empresarial e direito administrativo. 
A Leaders League é uma das publicações mais 
respeitadas do setor, influenciando decisões de 
departamentos jurídicos de grandes empresas em 
todo o mundo. Os advogados Marcela Bocayuva e 
Luís Felipe Bocayuva (foto) receberam o prêmio.

Cotação

Muita gente apostando em três 
principais nomes para a vaga de 
Luís Roberto Barroso no STF: 
Jorge Messias, Rodrigo Pacheco 
e Bruno Dantas. Mas na lista de 
lealdade do presidente Lula: um 

magistrado se destaca. É Rogério Favreto, do TRF da 4ª Região. 
No auge da popularidade de Sérgio Moro e da Operação Lava-
Jato, Favreto concedeu um habeas corpus que quase tirou 
Lula da prisão, em julho de 2018, numa decisão considerada 
esdrúxula à época por ter sido concedida durante um plantão 
de fim de semana. E foi o responsável por um habeas corpus 
que quase soltou o presidente Lula em julho de 2018, quando 
ele estava preso na carceragem da Superintendência da 
Polícia Federal em Curitiba. A decisão foi tomada em regime 
de plantão, em um domingo, e suspensa horas depois pelo 
relator do caso à época, o desembargador Gebran Neto.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Big Brother nas escolas
Tramita na Câmara Legislativa projeto de lei que deve despertar 
discussões acaloradas contra e a favor: o que obriga a instalação de 
sistema de monitoramento por meio de câmeras de vídeo nas escolas 
e creches públicas e privadas do Distrito Federal, até a conclusão do 
Ensino Médio. A proposta, do deputado Roosevelt (PL), estabelece 
que as câmeras deverão ser instaladas em locais estratégicos, como 
entradas, saídas, corredores, áreas de recreação, cantinas e salas de aula, 
com a cobertura total das dependências da instituição, com exceção 
de banheiros, vestuários e outros locais de reserva de privacidade individual. As imagens registradas deverão 
ser armazenadas em sistema digital, com acesso restrito a profissionais autorizados, e poderão ser transmitidas 
simultaneamente aos órgãos de segurança pública. Na justificativa, o distrital afirma que a ideia é proporcionar 
um ambiente mais seguro para alunos, professores e funcionários. “O monitoramento por câmeras de vídeo é 
uma medida eficaz e necessária para prevenir, coibir e registrar possíveis casos de violência, abuso, bullying e 
outras situações de risco nas instituições de ensino público e privado do Distrito Federal”, afirma Roosevelt.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

ACIDENTE /

Luto em Águas Lindas
Sete pessoas da mesma família morrem após veículo ser arrastado por tromba 

d’água. Apenas uma criança sobreviveu. Nas redes sociais, familiares e amigos lamentam

U
m domingo que seria de 
festa  se transformou em 
tragédia para uma família 
de Águas Lindas de Goiás, 

no Entorno do Distrito Federal. Se-
te pessoas — cinco crianças e dois 
adultos — morreram após o car-
ro em que estavam ser arrastado 
por uma tromba d’água e cair em 
um rio na zona rural. Apenas uma 
criança de 12 anos sobreviveu.

O acidente aconteceu na tarde 
deste domingo (12/10), por volta 
das 16h, na região do Jardim Barra-
gem IV. O grupo voltava de um clu-
be na região de Padre Lúcio quan-
do o veículo, com oito ocupantes, 
tentou atravessar uma ponte estrei-
ta sob forte chuva. Segundo o Cor-
po de Bombeiros Militar de Goiás 
(CBMGO), o carro derrapou, saiu 
da pista e caiu de cabeça para bai-
xo no rio, ficando completamente 
submerso.

A força da correnteza e o volu-
me de lama dificultaram o trabalho 
das equipes de resgate do 20º Bata-
lhão Bombeiro Militar. Quando os 
socorristas chegaram, populares 
já haviam conseguido retirar as ví-
timas do interior do automóvel. Os 
sete mortos foram encontrados às 
margens do rio, lado a lado.

A única sobrevivente é Maria 
Fernanda, uma menina de 12 anos 

que, segundo relatos dos socorris-
tas, conseguiu escapar pelo vidro 
traseiro do carro que se quebrou. 
Em estado de choque, ela cami-
nhou cerca de 200 metros até o lo-
cal da festa para pedir ajuda. “Ela 
apresentava algumas escoriações 
e foi encaminhada à UPA. Ape-
sar do trauma, estava consciente 
e sem ferimentos graves”, relatou o 
capitão Monteiro, subcomandan-
te do Batalhão dos Bombeiros em 
Águas Lindas.

“Cena lamentável”

De acordo com o capitão, no 
carro que capotou estavam o casal 
Fábio Silva e Luana Moura, com as 
duas filhas Laura, de 6 anos, e Lua-
ra, de apenas 3. Também viajavam 
com eles os sobrinhos Carlos, 10 
anos, Alexandre, 4, e Arthur Gui-
lherme, 1 ano e 2 meses, além da 
própria Maria Fernanda.

“O carro perdeu o controle e 
caiu no rio de lado. No momento 

da queda, o veículo bateu no tron-
co da ponte, o que quebrou o vidro 
por onde Maria Fernanda conse-
guiu escapar. Quando nossas guar-
nições chegaram, sete corpos já es-
tavam fora do veículo, retirados por 
moradores da região. Foi uma cena 
muito triste”, contou o oficial.

Dor e comoção

Nas redes sociais, amigos e fa-
miliares das vítimas publicaram 

mensagens emocionadas. Uma das 
postagens era de Emilly Gabrielle, 
mãe de Alexandre, 4 anos, uma das 
vítimas. “Eu te amo, eu nunca vou 
me acostumar em saber que não 
vou te ver mais. Você sabe que eu 
daria minha vida pela sua, morre-
ria no seu lugar. Não acredito que 
não cuidei de você direito, não te 
dei o último abraço, o último bei-
jo, o último eu te amo. Cuida dos 
meus irmãos aí de cima, meu amor. 
Se eu soubesse que fosse uma des-
pedida...”

Outra mensagem, publicada 
poucas horas após o acidente, diz: 
“O dia 12… o dia que jamais esque-
cerei. O pior dia da minha vida, em 
que perdi seis pessoas que eu mais 
amava. Gente, valorizem as pes-
soas que vocês amam. A vida é só 
uma. Se tiverem brigado, conver-
sem; se estiverem afastados, apro-
ximem-se. Amanhã você pode per-
der quem mais ama.”

A Polícia Civil de Goiás (PCGO) 
instaurou inquérito para apurar as 
circunstâncias do acidente. A pe-
rícia foi acionada para analisar as 
condições da ponte e do trecho da 
estrada rural onde o carro perdeu 
o controle. Até o fechamento des-
ta edição, Maria Fernanda se recu-
perava dos machucados e recebia 
apoio de familiares para superar o 
trauma de ter perdido três irmãos, 
dois tios e duas primas.

O carro ficou submerso no rio; chovia forte no momento do acidente 

Material cedido ao Correio

» CARLOS SILVA

Alexandre, 
4 anos

Arthur 
Guilherme, 
1 ano e 2 
meses

Carlos, 
10 anos

Fábio 
Silva, 
idade não 
divulgada

Laura, 6

Luana, 
idade não 
divulgada

Luara, 3
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 Divulgação

PT DF/Divulgação

O governador Ibaneis Rocha dividiu a 
pasta que você comandava — Secretaria 
de Família e Juventude — para ter 
André Kubitschek em seu governo. 
Qual é o trabalho na juventude que 
você entrega ao novo secretário?
Entrego uma política de juventude estruturada, 
moderna e com resultados concretos e 
mensuráveis. Desde o início, nosso foco foi 
gerar oportunidades reais para os jovens 
do Distrito Federal, com ênfase nos mais 
vulneráveis. Nesse sentido, criamos o Pro-
Jovem Digital; ampliamos o alcance do 
Jovem Candango; reativamos o Conselho 
de Juventude do DF; regulamentamos o 
Estatuto Distrital da Juventude; realizamos 
as Conferências Distritais de Juventude e 
tivemos participação ativa na Conferência 
Nacional de Juventude. Também instituímos 
o Selo Empresa Parceira da Juventude, uma 
iniciativa inédita que reconhece e estimula 
o setor privado a oferecer oportunidades 
para jovens. Além disso, o Jovem Candango 
atingiu marcas históricas: foram 1.800 vagas 
abertas para jovens de 14 a 22 anos, com 
previsão de expansão para 2.200 vagas, 
em áreas como serviços administrativos, 
gestão pública, esporte, educação, saúde, 
tecnologia e turismo. O programa garante 
remuneração, vale-transporte, alimentação, 
seguro e 13º salário, transformando vidas 
e fortalecendo o primeiro emprego no DF. 
Entregamos uma estrutura consolidada, 
com base legal, programas permanentes e 
instrumentos de gestão e monitoramento 
que garantem continuidade e resultados.

Quais foram, nesses quase três anos 
de gestão, os principais avanços?
O maior avanço foi tirar a política de 
juventude do papel e torná-la realidade 
para milhares de jovens. Estruturamos 
programas com foco em emprego, 
capacitação e participação social, que hoje 
transformam o futuro de toda uma geração.
O Pro-Jovem Digital preparou jovens para 
o mercado tecnológico e para as novas 
profissões do futuro; o Jovem Candango 
voltou a ser referência nacional em inclusão 
produtiva; e o Selo Empresa Parceira 
da Juventude aproximou o governo do 
setor privado, valorizando quem oferece 
oportunidades e formação aos jovens. Outro 
destaque foi a reativação do Conselho de 
Juventude do Distrito Federal, o primeiro 
do Brasil a realizar eleição direta para 
escolha de seus representantes, garantindo 
legitimidade, transparência e participação 
democrática dos jovens na formulação das 

políticas públicas. Esses avanços mostram 
que o governo do Distrito Federal não 
apenas dialoga com a juventude — ele 
entrega resultados concretos e duradouros.

Sente que realizou tudo o que 
desejava? O que falta fazer?
Realizamos muito — estruturamos uma 
política sólida e deixamos resultados 
concretos —, mas sempre há espaço 
para avançar. Ainda é preciso ampliar os 
programas e fortalecer a integração entre 
educação, tecnologia e empregabilidade.
Também precisamos garantir que os 
instrumentos legais e administrativos que 
criamos tenham continuidade e expansão, 
assegurando que o DF siga sendo referência 
nacional em políticas públicas de juventude.

Com o foco exclusivo agora no tema de 
família, qual vai ser sua prioridade?
A prioridade será fortalecer os vínculos 
familiares e proteger a estrutura da família 
brasiliense. Vamos avançar em programas 
de educação parental, prevenção à violência 
intrafamiliar, apoio a famílias vulneráveis 
e promoção de valores familiares e 
comunitários. Queremos que a Secretaria 
da Família seja referência nacional, 
articulando políticas públicas com diversas 
áreas do governo — saúde, educação, 
assistência social e segurança — para 
cuidar das famílias de forma integral.
Nosso foco é tornar o Distrito Federal o 
melhor lugar do Brasil para se formar, 
viver e cuidar de uma família.

Em abril, você deve se desincompatibilizar 
para ser candidato a deputado distrital. 
Que bandeira vai levar para a campanha?
Minha bandeira será a defesa intransigente da 
família. Na nova discussão do Plano Distrital 
de Educação, cuja vigência se encerra em 2027, 
vou lutar para que a ideologia de gênero não 
seja incluída nem legitimada, preservando o 
direito dos pais de educar seus filhos conforme 
seus valores. Também defenderei que as 
famílias atípicas — aquelas com pessoas com 
deficiência, transtornos ou condições especiais 
— tenham seus direitos garantidos, e que os 
serviços públicos se atentem à atipicidade, 
oferecendo atendimento humanizado e 
acessível. E, acima de tudo, vou lutar para 
que cada família do Distrito Federal tenha 
dignidade, um endereço e condições de 
se manter com autonomia. Família forte 
é sinônimo de sociedade equilibrada. E 
essa será a causa que levarei comigo para 
onde Deus e o povo do DF me enviarem.

À QUEIMA-ROUPA
RODRIGO DELMASSO, 

secretário da Família do DF

“Políticas públicas bem-sucedidas são construções 
coletivas e contínuas, e o importante é que o jovem 

continue no centro das decisões e ações do governo”

Sylvio Sirangelo/TRF-4/Flickr

Prêmio 
Engenho debate 
desinformação 
com mulheres 
em Ceilândia

A presidente do 
Instituto Palavra 

Aberta, Patrícia Blanco, estará em Brasília 
amanhã para uma mobilização de cidadania 
e combate à desinformação entre mulheres de 
Ceilândia. Ela vai falar na Casa Akotirene sobre 
“Cidadania, Jornalismo e Educação Midiática”, 
com foco a instruir o público a identificar indícios 
de golpes na Internet. A palestra é uma das 
quatro atividades de combate à desinformação 
e fortalecimento do Jornalismo que o Prêmio 
Engenho de Comunicação — O Dia em que o 
Jornalista Vira Notícia está liderando. “Nossa 
missão é alcançar a sociedade fomentando o 
Jornalismo como uma ferramenta de cidadania 
e difundindo conhecimento que intensifique 
o combate à desinformação e às fake news”, 
informa Kátia Cubel. Nos próximos dias, 
uma iniciativa similar vai acontecer no IESB, 
direcionada aos estudantes de graduação, e 
no Instituto Reciclando Sons, na Estrutural.
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Pré-candidatura 
lançada 
O PT-DF lançou ontem o 
manifesto da pré-candidatura 
da professora Rosilene Corrêa 
a deputada federal. Diretora 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação 
(CNTE), ela foi cotada para 
disputar o Palácio do Buriti em 
2022 e acabou concorrendo 
ao Senado. Não levou a vaga. 
Agora vai seguir outro caminho.

Caio Gomez

Justiça rejeita denúncia

A Primeira Vara Criminal de Brasília rejeitou uma denúncia por 
injúria, calúnia e difamação ajuizada pela vice-governadora 

Celina Leão (PP) contra o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli. 
Celina reclama de postagens do adversário político com críticas 

a contratos na área de saúde. Para a Justiça, não houve crime, 
apenas embate político. “A conduta do querelado (Cappelli), ao 
se inserir no contexto da crítica política e da fiscalização de atos 

de um agente público, não ultrapassa os limites da liberdade 
de expressão, sendo, para o direito penal, um fato atípico por 

ausência do elemento subjetivo especial do tipo (dolo de 
difamar)”, afirma a juíza Ana Cláudia Loiola de Morais Mendes.
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O 
cheiro de queimada e as 
cinzas espalhadas pe-
lo chão ainda dominam 
a esquina das quadras 

704/705 Norte, onde restam os des-
troços da imensa gameleira, que há 
mais de 40 anos fazia parte da pai-
sagem e da história da Asa Norte. 
Moradores suspeitam de incêndio 
criminoso, já que, segundo eles, al-
gumas pessoas se incomodavam 
com a presença da árvore. O caso 
é investigado.

O Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF), por 
meio do Grupamento de Prote-
ção Ambiental (GPRAM), voltou a 
atuar ontem após o surgimento de 
novos focos de incêndio no tronco, 
realizando o resfriamento da área 
para evitar que o fogo se espalhas-
se. Segundo a corporação, cerca de 
15 mil litros de água foram utiliza-
dos para conter os pontos quentes 
e, até o momento, a informação é 
de que a perícia do caso deve levar 
cerca de 30 dias para ficar pronta. O 
alerta é para que ninguém se apro-
xime do local até que o tronco este-
ja completamente resfriado.

O fogo começou por volta das 
20h de domingo, e assustou co-
merciantes e pedestres da região, 
preocupados com o avanço das 
chamas. Uma cabine telefônica de-
corativa, no estilo inglês e instalada 

próxima à árvore, foi parcialmente 
danificada pelo calor.

Comoção

A comoção entre os moradores é 
grande. O gaúcho Gilney de Sousa, 
56 anos, mora em Brasília desde a 
década de 1970 e lembra da época 

em que a região ainda era tomada 
por mato. “É uma dor muito grande 
no peito. Eu não sei por qual motivo 
fizeram. Dizem que foi um ser hu-
mano, mas de humano essa pessoa 
não tem nada”, disse, emocionado. 
Ele teme que o mesmo aconteça 
com a “irmã gêmea” da gameleira, 
na 406 Norte.

Moradora da região há 20 anos, 
Zilda Souza, 55, acompanhou o 
incêndio com tristeza. Ela lembra 
que participou de um abraço co-
letivo na árvore, por volta de 2016, 
quando vizinhos se mobilizaram 
para impedir sua derrubada. “É 
como se tivessem tirado meu co-
ração”, lamentou. A pequena Isa-

bele Souza, 7 anos, filha de Zilda, 
chorava ao ver o tronco queiman-
do. “Já estou com saudade”, disse.

A vizinha Aparecida Rodrigues, 
41, mora há uma década na qua-
dra e reforça o valor afetivo do lo-
cal. “Muita gente vinha aqui des-
cansar, conversar, brincar. Era par-
te da nossa rotina”, conta.

A árvore da 704/705 Norte é de 
espécie fícus elástica, e é conhe-
cida como “gameleira”. Ela chama 
atenção pelo seu tamanho e exube-
rância. As raízes da gameleira cos-
tumam crescer em busca de água 
e nutrientes, e por vezes, destroem 
ruas e calçadas — por esse motivo, 
geram controvérsias.

ASA NORTE/

Suspeitas rondam
gameleira incendiada

Corpo de Bombeiros faz perícia na enorme árvore que, por mais de 40 anos, tem sido cartão-postal da 
704/705 Norte. Moradores lamentam o incêndio, ocorrido na madrugada de ontem, e desconfiam de ato criminoso

 Local onde está o que restou da árvore foi interditado e passará por perícia que pode durar até 30 dias

Ed Alves CB/DA Press

 » NATHÁLIA QUEIROZ

PATRICK SELVATTI | patrickselvatti.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Eu nunca imaginei que um amor pu-
desse caber em um corpo tão pequeno. 
Em junho de 2013, Pérola chegou à minha 
vida como quem chega para ficar — sem 
pedir licença, sem prometer nada, mas 
preenchendo cada espaço vazio que eu 
nem sabia que existia. Era só uma filho-
tinha sem raça, pretinha, resgatada das 
ruas, mas logo se tornou tudo: filha, ami-
ga, companheira de alma.

Foram 12 anos de convivência, e ain-
da assim parece pouco. Doze anos e três 
meses em que ela esteve presente em to-
dos os momentos — nos bons, nos ruins e, 

principalmente, naqueles em que eu mais 
precisei. Nesse período, não houve silên-
cio que ela não preenchesse, nem triste-
za que resistisse ao seu rabo abanando. 

Pérola foi minha razão para levantar da 
cama quando a depressão me prendeu a 
ponto de questionar a minha própria exis-
tência. Deitou-se ao lado, quieta, respei-
tando o peso que eu carregava. Foi meu 
remédio quando entendi que, apesar de 
toda dor que sentia, um ser dependia ex-
clusivamente de mim. 

Durante o isolamento da pandemia, 
foi minha companhia nos meses silencio-
sos em que o mundo parecia distante de-
mais. Quando o mundo se trancou, resta-
mos só nós dois em uma quitinete: ela, eu, 
e a certeza de que o amor cabe num foci-
nho úmido e em um olhar atento.

Lembro-me das viagens de carro — 
eu, que sempre tive medo de dirigir na 

estrada, aprendi a enfrentar o volante pa-
ra encarar quase mil quilômetros só para 
que ela não precisasse ser dopada e via-
jar em bagageiro. Pérola, deitada no ban-
co de trás, devidamente segura, com o fo-
cinho para fora da janela, parecia enten-
der que aquele gesto era por amor. E era. 
Tudo com ela era.

Ela amava os parques de Brasília, o la-
go, o vento, o sol. Era pura alegria quando 
corria pela grama e entrava na água fria, 
como se celebrasse a própria existência. 
E, sem perceber, ela me ensinava a fazer 
o mesmo: a viver o agora, a encontrar fe-
licidade nas pequenas coisas, a amar sem 
pressa, sem cobrança, sem condições.

Há uma semana, minha filha partiu. O 
corpo cansou, e o tempo fez o que o tem-
po sempre faz. Dói demais, como dói! A 
casa ficou vazia. A cama onde ela dor-
mia, agora, é só um pedaço de tecido. O 

bebedouro ainda está lá, servindo aos dois 
irmãos que vieram depois — igualmente 
frutos do resgate pelo amor —, mas o som 
da água nunca mais foi o mesmo. E eu si-
go tentando entender como seguir com a 
ausência dela ao redor.

Mas, entre as lágrimas, há uma certe-
za: Pérola veio para me salvar. Ela me mos-
trou que amor não precisa de palavras, 
que presença é o maior gesto de cuidado, 
e que adoção é o encontro mais bonito 
que o destino pode oferecer. Eu a adotei, 
é verdade — mas, no fundo, foi ela quem 
me adotou primeiro.

Pérola me ensinou o que nenhum ma-
nual humano conseguiu: que amar é cui-
dar, é retribuir o afeto recebido, é estar 
presente. Que adoção não é caridade, é 
encontro. Que quando se acolhe um ani-
mal, acolhe-se também uma parte me-
lhor de si mesmo. Ela foi, mas deixou um 

legado de lealdade, de ternura e de amor 
simples — aquele que não cobra, não exi-
ge, apenas existe.

A minha menina se foi, mas não aca-
bou. Está em mim, literalmente tatua-
da na pele, mas, especialmente, em ca-
da lembrança, em cada lugar por onde 
passei com ela. O que a gente viveu não 
tem fim — só mudou de forma. Porque 
alguns amores, mesmo quando partem, 
continuam respirando dentro da gente. 
E o dela… ah, o dela vai respirar em mim 
para sempre. 

Hoje, quando penso nela, gosto de 
acreditar que o céu dos bichinhos tem 
gramados verdes, lagos tranquilos e uma 
estrada sem fim, onde Pérola corre livre, 
feliz, esperando o dia em que voltaremos 
a nos encontrar. Porque os anjos, afinal, 
sempre voltam. E ela vai voltar para, um 
dia, adotar e salvar outro humano.

Para sempre, 
Pérola

Obituário

Sepultamentos realizados em 13 de outubro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Agamenon Carneiro de Aguiar, 
76 anos 
Alzinete Lopes Alves, 67 anos 
Antonia de Sousa Silva, 86 anos 
Claudia Almeida Alves, 58 anos 
Douglas Farias de Freitas, 29 anos
Edna Maria Araujo Oliveira, 
81 anos 
Eliane Nascimento de Sousa, 
67 anos 

Emival Almeida dos Santos, 
74 anos 
Francisco das Chagas Campos 
Saraiva, 85 anos 
Gabriela do Monte Marques 
Silva, 21 anos 
Helena Maria Rodrigues, 99 anos 
Josefa Maria de Oliveira, 83 anos 
Paulo Henrique de Medeiros 
Silva, 32 anos 
Raimundo Nonato Alves, 65 anos 
Rosa Maria Dezem 

Ribeiro, menos de 1 ano
Sonia Maria Reis Bastos, 83 anos 
Walta Maria Santos da Silva, 
87 anos

 » Taguatinga

Antonia Maria da Costa 
Monteiro, 61 anos 
Danuza da Silva Muniz, 45 anos 
Filipe Nunes da Silva, 32 anos 
Francisco José da Costa 
Oliveira, 61 anos 

José Rodrigues Neto, 80 anos 
Josefa Maria dos Santos, 
60 anos 
Josefino José do Bomfim, 85 anos 
Matheus de Sousa Fortes, 
22 anos 
Osvaldina Francisca da Silva, 
88 anos

 » Gama

Edna Rodrigues Bispo dos 
Santos, 58 anos 

Felipe Soares da Silva, 27 anos

 » Planaltina

Eliza Andrade Fernandes 
Leal, menos de 1 ano
Maria Deusa Neves dos Santos, 
59 anos 
Maria Jose Luisa de Oliveira, 
96 anos

 » Brazlândia

Ivani Antonia de Melo, 62 anos 

Joana Maria de Souza, 
78 anos

 » Sobradinho

Raimundo Nonato dos Santos, 
56 anos

 » Jardim Metropolitano

Rykelme Luiz Xavier Braga, 
1 ano
Ademir Carlos Gasparini, 60 
anos (cremação)

A Fazenda Ercoara, localizada a 
cerca de 90 quilômetros do centro 
de Brasília, foi o cenário escolhido 
pelo Sebrae no Distrito Federal pa-
ra sediar a cerimônia de premiação 
da etapa distrital do Prêmio Sebrae 
de Jornalismo 2025. O evento reu-
niu jornalistas de diversos veícu-
los da capital, que, nesta edição, 
teve 121 trabalhos inscritos, nú-
mero que reforça o engajamento 
da imprensa local em pautas liga-
das à inovação, à sustentabilidade 
e à força dos pequenos negócios. 

Na categoria Texto, a vencedo-
ra foi a jornalista Darcianne Dio-
go, do Correio Braziliense, com a 
reportagem À sombra dos muros: o 
comércio que se estrutura ao redor 
da Papuda. Publicada em junho, a 
matéria revelou uma faceta mui-
tas vezes invisível da economia lo-
cal: o comércio informal que se for-
ma nas proximidades do Comple-
xo Penitenciário da Papuda, onde 
vendedores e prestadores de servi-
ço encontram uma forma digna de 
sustento em meio às adversidades.

“Foi motivo de muita ale-
gria receber um prêmio por uma 

reportagem em que tive a oportu-
nidade de dar voz a um pequeno 
grupo quase invisível aos olhos 
da sociedade e do poder público. 
São pessoas que encontraram, à 
frente do cárcere, um meio de so-
brevivência. Apesar do ambiente 
pesado, elas têm brilho nos olhos 
e amam o que fazem”, afirmou 
Darcianne.

A jornalista contou que a pro-
dução da matéria levou cerca de 
uma semana e envolveu visitas à 
região, em companhia do fotógra-
fo Ed Alves. “A dificuldade inicial 
foi convencê-los a participar, já que 

tinham medo de serem expostos e 
perderem o espaço. Mas, com o re-
sultado da reportagem, esses ven-
dedores foram reconhecidos e con-
seguiram as carteirinhas de regula-
rização. Hoje, trabalham formal-
mente e se tornaram exemplo de 
superação”, detalhou.

Com o encerramento da etapa 
distrital, os vencedores de cada ca-
tegoria avançam agora para a fase 
regional do prêmio, que reúne os 
destaques de diferentes estados. 
Os trabalhos com melhor avalia-
ção seguirão para a etapa nacional, 
cuja cerimônia de premiação está 

prevista para ocorrer entre novem-
bro e dezembro.

Durante a cerimônia, a diretora 
superintendente do Sebrae no DF, 
Rose Rainha, destacou a relevância 
da imprensa na difusão de conheci-
mento e na valorização de histórias 
inspiradoras. “A atuação do Sebrae é 
um sucesso muito por conta da cola-
boração de vocês, profissionais de co-
municação, que ajudam a levar notí-
cia, informação e visibilidade às ações 
voltadas para os pequenos negócios. 
Essa parceria é fundamental para im-
pulsionar o empreendedorismo e for-
talecer a economia local”, afirmou.

 » MARIANA SARAIVA

Jornalista do Correio recebe Prêmio do Sebrae 

RECONHECIMENTO

Na categoria Texto, a vencedora 
foi a repórter Darcianne Diogo

Sebrae

Símbolo da região, a gameleira da 704/705 Norte foi plantada há 
mais de quatro décadas e, ao longo do tempo, passou por podas 
e polêmicas. Em 2013, chegou a ser ameaçada de derrubada, sob 
a justificativa de riscos à segurança de pedestres e moradores. A 
mobilização nas redes sociais, no entanto, fez a Novacap recuar da 
decisão. Desde então, a árvore seguia como ponto de referência e 
afeto coletivo na Asa Norte. Em 2024, porém, a gameleira próxima 
à W3 Norte foi podada pela companhia, que, à época, informou 
que o risco da queda de galhos afetava a rotina de pedestres e 
motoristas que passavam pela área. Procurada pelo Correio ontem, 
a Novacap, até o fechamento desta reportagem, não se manifestou. 

Memória
 Janine Moraes/CB - 15/11/2013
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Ministério das 
Comunicações 

define meta em 
mutirão pré-COP30

Evento realiza hoje 
assinatura de acordos de 

cooperação e lançamento 
de desafio nacional para 

recolher 200 toneladas de 
resíduos eletrônicos no país. 

A iniciativa é do Ministério 
das Comunicações com 

o Mutirão Pré-COP30: 
Sustentabilidade e 

Inclusão Digital, com a 
participação do ministro 

Frederico de Siqueira Filho 
(foto). Durante o evento, 
serão formadas parcerias 

entre o governo federal, 
instituições públicas e 

empresas privadas, voltados 
à destinação correta de 

resíduos eletrônicos.

Participação popular

A presidente da CAF, deputada Jaqueline Silva (MDB), afirmou 
que os distritais querem a participação popular. “Todos nós 
estamos debruçados sobre essa pauta. E o que a gente tem 

tentado aqui é fazer com que vocês sejam ouvidos”, garantiu. A 
secretária-adjunta de Desenvolvimento Urbano e Habitação, 

Tereza Lodder, destacou que o governo realizou 90 audiências 
públicas para chegar ao texto protocolado na Câmara Legislativa. 

O setor produtivo também vem acompanhando as audiências e 
participando, pois são necessárias revisão e atualização para áreas 

de atividades comerciais dos setores imobiliário e industrial.

ECONOMIA / 

Comércio de olho no Natal

A 100 dias da sua data mais importante do ano, setor projeta alta de 10,3% nas vendas, 
geração de 7 mil empregos temporários e reforço de estoques para atender consumidores

F
altam exatos 100 dias para 
o Natal, e a contagem re-
gressiva para uma das datas 
mais aguardadas do ano mo-

vimenta o comércio do Distrito Fe-
deral. Entre confraternizações, for-
maturas e os preparativos para as 
festas de fim de ano, lojistas refor-
çam estoques e se organizam para 
atender à crescente demanda dos 
consumidores.

O setor de festas e eventos, um 
dos mais impactados nos últimos 
anos, apresenta  sinais positivos. 
Empresas de decoração, bufês e 
lojas de roupas de festa registram 
aumento na procura por produtos 
e serviços. O Sindicato do Comér-
cio Varejista do DF (Sindivarejista) 
informou que lojas de rua e sho-
ppings vêm se preparando desde 
agosto para o período de maior 
movimentação do varejo, que tra-
dicionalmente garante faturamen-
to recorde, empregos temporários 
e renda extra. Entre outubro e de-
zembro de 2024, o setor cresceu, 
em média, 8,4%, impulsionado pe-
lo Natal e pelo Réveillon. Para es-
te ano, a expectativa é de um fatu-
ramento de R$ 792 milhões entre 
outubro e 31 de dezembro de 2025.

Segundo Sebastião Abritta, pre-
sidente do Sindivarejista-DF, os co-
merciantes se adiantaram. “Desde 
agosto, o comércio vem se estocan-
do porque temos cinco datas espe-
ciais: Dia das Crianças (12 de outu-
bro), Halloween (31 de outubro), 
Black Friday (28 de novembro), Na-
tal (25 de dezembro) e Réveillon (31 
de dezembro). Para novembro e de-
zembro, projetamos crescimento de 
10,3% nas vendas das lojas de rua e 
shoppings do DF”, afirmou.

Esse movimento também im-
pulsiona as contratações. Ao me-
nos  7 mil vagas temporárias de-
vem ser abertas, contra 5,3 mil no 

mesmo período de 2024. “De janei-
ro a setembro, todas as datas come-
morativas registraram crescimen-
to. No Dia das Mães, por exem-
plo, as vendas subiram 5,6%, con-
tra 4,7%, em 2024. Isso mostra um 
consumidor mais confiante e é po-
sitivo para a economia local”, com-
pletou.

Consumo em alta

As vitrines exibem artigos natali-
nos, com árvores, enfeites e ilumina-
ção que atraem consumidores ante-
cipados. Lojas de departamento e 
supermercados reforçam estoques 
de brinquedos, eletrodomésticos e 
itens da ceia. Especialistas alertam 
os clientes a planejarem compras 
com antecedência para evitar filas, 
estoques esgotados e preços mais al-
tos à medida que a data se aproxima.

A dona da loja de decoração Ca-
sa Norte, em Taguatinga, Regina 
Cordeiro, 59, conta que o final de 
ano é uma época muito aguardada 
pelos comerciantes. “A expectativa 
é sempre que seja melhor do que 
no ano anterior. Por isso, nos pre-
paramos com estoques reforçados. 
O Natal é sempre especial, é a me-
lhor data comemorativa”, afirma.

Dados da Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC-IBGE) reforçam o 
otimismo: em julho, o DF registrou 
alta de 0,9% no volume de vendas 
frente a junho, garantindo o segun-
do melhor desempenho do país em 
um cenário nacional de retração 
de 0,3%. No acumulado de janei-
ro a julho, o varejo cresceu 4,2%, 
e, no período de 12 meses, 4,5%. A 
expectativa é que 2025 feche com 
expansão próxima de 4%.

Segundo o presidente da Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, o 
último trimestre concentra as datas 
de maior consumo. “Esse desem-
penho tende a se refletir no fim do 
ano, com a Black Friday, o Natal e 

o Réveillon”, afirmou. Ele ressalta a 
relevância do setor de eventos pa-
ra a economia da capital: “Confra-
ternizações, formaturas e encontros 
familiares movimentam bares, res-
taurantes, buffets e empresas de en-
tretenimento. Isso fortalece cadeias 
produtivas ligadas a alimentos, bebi-
das, decoração e transporte, geran-
do renda e empregos temporários.”

Na pesquisa de Natal 2024 do 
Instituto Fecomércio-DF, os presen-
tes mais procurados foram vestuá-
rio e acessórios (24,1%), brinquedos 
(21,7%), calçados (16,2%), cosméti-
cos e perfumes (14,4%) e eletrôni-
cos (8,2%). Já os maiores tickets mé-
dios ficaram com eletroeletrônicos 
(R$ 1.063,33), joalheria (R$ 567,50) 
e ótica (R$ 618,62).

Segundo Aparecido, o comér-
cio antecipa pedidos e recompõe 

estoques de acordo com a expectati-
va de vendas. “Parte dos produtos se-
rá liquidada na Black Friday, que aju-
da a reduzir estoques antigos e abrir 
espaço para novidades natalinas. Is-
so evita desabastecimento e mantém 
preços competitivos, mesmo diante 
da alta demanda típica da época.”

Impulso do 13º salário

Parte relevante das vendas será 
impulsionada pelo pagamento do 
13º salário. “Esse recurso extra di-
namiza a economia local, especial-
mente comércio e serviços. Uma 
fatia significativa será destinada 
ao consumo, aquecendo o vare-
jo no fim do ano”, disse Aparecido.

Segundo pesquisa do Instituto 
Fecomércio-DF, 81,1% dos empresá-
rios adotaram estratégias específicas 

no último Natal. As principais foram 
diversificação de produtos (20,14%), 
campanhas publicitárias (19,59%), 
promoções (16,69%) e vitrines te-
máticas (15,45%). Houve ainda aten-
dimento diferenciado (10,90%), kits 
de produtos (6,76%), descontos para 
compras à vista (4,28%), horários es-
tendidos (4,69%) e abertura em da-
tas especiais (1,52%).

A Fecomércio lembra que as con-
tratações temporárias já começaram 
em 2025: foram 2,4 mil até setembro, 
segundo pesquisa do instituto.

Otimismo com cautela

Para o economista Riezo Almei-
da, o DF mantém protagonismo no 
setor de serviços, que responde por 
cerca de 95% do PIB local. “As pro-
jeções são de otimismo cauteloso, 

impulsionado pela Black Friday, 
confraternizações e festas de fim 
de ano. O desafio é transformar esse 
cenário em vendas concretas, apos-
tando em estratégias multicanais 
para atrair consumidores. A cautela 
se deve ao alto endividamento das 
famílias no DF”, explicou.

Segundo ele, o pagamento do 
13º injeta massa significativa de ren-
da na economia, beneficiando o co-
mércio e serviços. “A recomendação 
é usar parte do recurso para quitar 
dívidas, especialmente cartão de 
crédito e cheque especial. Só assim 
sobra espaço para consumo respon-
sável e até investimentos para 2026.”

Riezo acrescenta que a agenda 
cultural também impulsiona o con-
sumo, com shows internacionais 
atraindo turistas e ampliando arre-
cadação de ICMS e ISS. “Dezembro 
é o mês de maior faturamento para 
bares, restaurantes, bufês, hotela-
ria e aluguel de espaços”, pontuou.

Eventos e bufês

O setor de eventos também pro-
jeta alta significativa. A UnB For-
maturas dobra o quadro de profis-
sionais no fim do ano, contratando 
de 15 a 20 freelancers para atender 
à demanda concentrada de cola-
ções e bailes.

Já o Renata La Porta Buffet cele-
bra um ano de grande movimento. 
“Desde fevereiro, trabalhamos em 
ritmo intenso, e 2025 foi excepcio-
nal. As famílias buscam cardápios 
tradicionais, enquanto empresas 
optam por propostas mais descon-
traídas. Em ambos os casos, cres-
ce a procura por opções mais eco-
nômicas sem perder a qualidade”, 
destacou. A empresa prevê encer-
rar o ano com aumento de 30% no 
faturamento. “Estamos felizes com 
o resultado, e toda a equipe partici-
pa dos lucros com prêmios por me-
tas alcançadas.

Desde agosto, shoppings se preparam para o período de maior movimentação do varejo

 Mariana Campos/CB/D.A Press

» MARIANA SARAIVA

PDOT: votação está prevista 
para 18 de novembro na CLDF

Começou na segunda-feira o prazo para apresentação de emendas ao PDOT, que vai até 24 de outubro. A Comissão de Assuntos Fundiários (CAF) 
da Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) realizou audiência pública no sábado para discutir o projeto de lei que atualiza o Plano Diretor de 

Ordenamento Territorial do Distrito Federal (PDOT). O objetivo foi conhecer as críticas e reivindicações da população com relação ao texto elaborado 
pelo governo, de forma a subsidiar a apresentação de emendas parlamentares. A votação da pauta no plenário está prevista para 18 de novembro.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A melhor maneira de se 
alegrar é tentar animar alguém

Mark Twain

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Agencia Brasil 

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Turismo 
internacional no 

DF cresce 76%

O Distrito Federal recebeu 
cerca de 81 mil turistas 

estrangeiros entre janeiro 
e setembro de 2025, um 

aumento de 76% em relação 
ao mesmo período de 

2024, quando foram 46.105 
visitantes. O número supera 

todo o fluxo de 2024, que 
somou cerca de 68.400 

turistas internacionais, o 
que consolida o momento 

positivo do turismo no país 
e o destaque de Brasília 
como porta de entrada 
do território nacional.

Do lixo eletrônico a 
novos computadores
O objetivo é reduzir o impacto 
ambiental do lixo eletrônico, 
transformando os equipamentos 
descartados em computadores 
recondicionados que serão 
doados a escolas públicas, aldeias 
indígenas, comunidades ribeirinhas 
e quilombolas, promovendo 
inclusão digital e social.

MP faz críticas

“O Ministério Público tem 
acompanhado esse processo desde o 

início, desde 2019. Houve participação 
social, mas, na hora de decidir o que 
ia entrar ou não no texto do projeto, 

essa participação foi excluída”, criticou 
o promotor de Justiça de Defesa da 
Ordem Urbanística do Ministério 

Público do DF e Territórios (MPDFT) 
Dênio Augusto de Oilveira Moura.

Mais arrecadação de ISS

A estimativa de arrecadação do Imposto Sobre Serviços (ISS) deve subir de R$ 8 milhões em 2022 para 
R$ 80 milhões em 2025. Segundo o GDF, reflexo da movimentação turística e de eventos, entre outras ações.

Voo direto para Roma

“Já estamos com conversas avançadas 
com a companhia italiana ITA, para 
termos um novo voo: desta vez, ligando 
Roma a Brasília”, conta o secretário de 
Relações Internacionais do DF, Paco Britto. 
Ele destaca que a ampliação das rotas 
internacionais diretas ocorreu graças ao 
apoio do GDF, que reduziu de 12% para 
aproximadamente 7% o ICMS incidente 
sobre o querosene de aviação (QAV) 
adquirido pelas companhias aéreas.

Argentinos e norte-americanos

A Argentina lidera a chegada de turistas internacionais, com 22.457 registros, seguida por: Estados 
Unidos (15.747), Peru (7.089), Colômbia (6.687) e Portugal (5.170). Completa a lista Chile (4.348).

Arquitetura e áreas verdes

“O Brasil vive seu melhor momento da história em relação ao turismo internacional e Brasília tem papel 
estratégico. Além das já conhecidas belezas arquitetônicas, a capital integra áreas verdes belíssimas, que 

nos permitem o contato com a natureza no ambiente urbano e têm um ativo especial, que é ser Patrimônio 
Cultural da Humanidade reconhecido pela Unesco”, afirmou o presidente da Embratur, Marcelo Freixo.
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Fígado e coração: a história 
de amor que virou livro

Narrativa de coragem e amor incondicional inspira a obra na qual Tati Rocha 
usa crônicas para falar da jornada que salvou a vida da filha Ana Júlia

H
á 23 anos, Tati Rocha, ho-
je com 52, precisou en-
contrar coragem onde 
acreditava não existir. Foi 

quando decidiu doar um terço do 
próprio fígado para salvar a filha, 
Ana Júlia, então um bebê de ape-
nas 8 meses, diagnosticada com 
atresia de vias biliares, uma doen-
ça rara que impede o fluxo da bile, 
causa a falência do fígado e coloca 
a vida em risco.

A pequena estava magrinha, 
com a pele amarelada e os olhi-
nhos cansados. Cada respiração 
era uma luta silenciosa. “Ela não 
tinha mais tempo”, lembra Ta-
ti. A decisão não veio sem me-
do, mas veio carregada do mais 
puro amor.

A atresia de vias biliares é uma 
condição rara em recém-nasci-
dos, que inflama e bloqueia os 
ductos biliares, impedindo o fí-
gado de eliminar a bile e levan-
do à deterioração progressiva do 
órgão. À época, Brasília não rea-
lizava transplantes hepáticos pe-
diátricos, e mãe e filha precisa-
ram viajar a São Paulo, em bus-
ca da chance de vida que pare-
cia distante.

Foi lá, em uma sala cirúrgica 
fria, que o impossível aconteceu. 
“Quando ela recebeu o trans-
plante, estava completamente 
debilitada, com o fígado falido. 
Se tivesse que esperar na fila, 
não sobreviveria. Mas, quando 
saiu da mesa de cirurgia, pare-
cia outra: o rostinho corado, as 
bochechas rosadas, a vida vol-
tando a pulsar”, conta Tati, com 
os olhos marejados.

Dessa experiência nasceu 
o livro Fígado e Coração, uma 
obra escrita a muitas mãos de 
emoção. São 30 crônicas nas 
quais Tati reconstrói a trajetória 
da filha e da própria maternida-
de, um mosaico de dor, fé, supe-
ração e esperança. “Eu sempre 
quis transformar essa vivência 
em palavras. As histórias esta-
vam dentro de mim, pulsando, 
e eu precisava colocá-las no pa-
pel. É um livro sobre amor, fé e 
doação. As pessoas se emocio-
nam porque veem que é possí-
vel enfrentar os desafios sem se 
deixar abater”, afirma.

Mas a jornada de Ana Júlia não 
terminou ali. Ainda na infância, 
mesmo após o transplante bem-
-sucedido, ela precisou travar 
uma nova batalha: o diagnóstico 
de um câncer no sistema linfáti-
co. Foram meses de quimiotera-
pia, hospitalizações e incertezas, 
e novamente, lá estava Tati, firme, 
ao lado da filha. “Foram dias difí-
ceis, mas nunca faltou fé. A gente 
chorava, ria, rezava. E, no fim, ela 
venceu mais uma vez”, relembra.

Hoje, aos 24 anos, Ana Júlia 
leva uma vida plena. Cursa ad-
ministração, sonha em ser servi-
dora pública e tem planos que só 
quem venceu a morte sabe valo-
rizar. “A última crônica do livro é 
uma carta que ela escreveu pa-
ra mim quando era pequena. Ela 
sempre ressaltava: ‘Eu tenho um 
pedacinho da minha mãe dentro 
de mim’. E tem mesmo, um peda-
ço de fígado, e de alma”, diz Tati, 
com um sorriso que mistura gra-
tidão e ternura.

Na dedicatória, Tati estende o 
amor também ao filho mais novo, 
Paulo Eduardo, que, ainda meni-
no, precisou lidar com a ausência 
da mãe durante os longos perío-
dos de internação da irmã. O pre-
fácio do livro é assinado pela dou-
tora Elisa de Carvalho, médica 

que acompanhou Ana Júlia no 
Hospital da Criança e testemu-
nhou de perto a luta da família.

Coragem

Mais do que um relato pes-
soal, Fígado e Coração é uma car-
ta aberta à esperança. Tati acredi-
ta que suas palavras podem aco-
lher e inspirar outras mães que 
enfrentam jornadas semelhantes. 
“Espero que minhas crônicas to-
quem as pessoas, que despertem 
fé e coragem. Eu precisei exercitar 
isso todos os dias”, reflete.

O lançamento oficial do livro 
ocorreu no domingo passado, 
data escolhida por coincidirem 
dois símbolos de devoção na vi-
da da autora: o Dia das Crianças 
e o Dia de Nossa Senhora Apare-
cida. “Nada é por acaso. Foi Ela 
quem me sustentou quando eu 
mais precisei. Escolher esse dia é 
a forma que encontrei de agrade-
cer”, conclui Tati, com a serenida-
de de quem transformou dor em 
poesia, e um pedaço do fígado em 
um milagre de amor.

Para adquirir o livro, basta 
acessar o link: (https://rochatatii-
ara.hotmart.host/figado-e-cora-
cao-amor-e-superacao-c377c0b-
8-8cde-4c82-9251-2fb04b90742c)

Tati Rocha (D) 
doou um terço 

do fígado para a 
filha Ana Júlia: 

livro de crônicas 
celebra a luta 
cheia de amor

 Ed Alves CB/DA Press

 » MARIANA SARAIVA

Lançamento ocorreu no último domingo, no Vitorino Café, na Asa Sul

Juliete Castro 

Trechos do livro

“Dizem que mãe sente antes 
mesmo de saber, como se 
o coração da gente tivesse 
uma antena, captando os 
sinais invisíveis do mundo. 
Quando algo não vai bem 
com um filho, o peito aperta, 
o ar pesa e a alma fica em 
alerta: preste atenção, tem 
alguma coisa errada.”
 
“Ser mãe sozinha é carregar 
uma casa inteira dentro 
de si. É acordar cedo, 
lavar, cozinhar, pagar 
contas, resolver tudo e, 
ainda assim, às vezes, 
escutar: o que você faz?”

“No hospital, conheci mães 
que viraram irmãs de 
alma. Cada uma com sua 
história, sua dor, sua luta. 
Mas todas com o mesmo 
desejo — ver os filho bem, 
curados. (...) Aquelas 
mães me ensinaram sobre 
resiliência, enfrentamentos, 
acolhimento e, 
principalmente, 
sobre acreditar”

“A verdade é que, quando 
a gente tem um filho 
doente, a vida da gente 
fica suspensa e não é 
mais a gente que decide. 
Mesmo sendo mãe, você 
não manda em mais nada. 
São os médicos, os exames, 
os números. Tudo gira em 
torno de um resultado. 
A gente só obedece.”

Quando ela (Ana 
Júlia) recebeu o 
transplante, estava 
completamente 
debilitada, com 
o fígado falido. 
Se tivesse que 
esperar na fila, não 
sobreviveria. Mas, 
quando saiu da 
mesa de cirurgia, 
parecia outra: o 
rostinho corado, as 
bochechas rosadas, 
a vida voltando a 
pulsar”

Tati Rocha, escritora
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CURSOS
Jovem Candango
A Secretaria da Família e Juventude 
(SEFJ-DF) divulgou o novo cronograma 
do processo seletivo do Jovem Candan-
go, programa voltado a jovens de 14 a 
22 anos em situação de vulnerabilidade 
social. Inicialmente, serão oferecidas 
1.800 vagas, com previsão de amplia-
ção gradual até alcançar 2.200 contra-
tos. Os jovens terão direito à bolsa equi-
valente a meio salário mínimo, vale-
-transporte, vale-alimentação, 13º salá-
rio, férias, seguro de vida e uniforme. As 
inscrições vão de 15 a 19 de outubro. O 
edital com todos os detalhes, de acordo 
com a secretaria, será veiculado hoje 
no site familiaejuventude.df.gov.br e no 
Diário Oficial (dodf.df.gov.br).

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 24º 
Batalhão da Polícia Militar do DF, ofe-
rece aulas gratuitas de jiu-jítsu e defe-
sa pessoal para a comunidade. As ati-
vidades visam promover o bem-estar 
físico, a autoconfiança e a integração 
social. As aulas de jiu-jítsu são mistas e 
ocorrem de segunda a quinta-feira, às 
14h e às 18h. As sextas-feiras, a progra-
mação inclui defesa pessoal feminina, 
às 9h, e uma turma adicional de jiu-
-jítsu, às 10h30. As inscrições são pre-
senciais, diretamente no 24º BPM (CA 
2, Lago Norte). Os interessados devem 
ter no mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas 
a pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br.

OUTROS
Debate
O projeto Sempre um Papo recebe 
Eliana Alves Cruz e Paulo Scott no dia 
15 de outubro de 2025, quarta-feira, 
às 19h30, no Teatro da CAIXA Cultu-
ral Brasília, para um debate gratuito 
sobre literatura e antirracismo, com 
mediação do jornalista Matheus Lei-
tão. Os ingressos serão distribuídos 
uma hora antes do evento, que tem 
classificação indicativa de 14 anos. 
Eliana lança o romance Meridiana e 
Scott apresenta o livro Direito Consti-
tucional Antirracista, em uma conver-
sa que une memória, crítica social e 

enfrentamento do racismo estrutural.

Basquete
Os Harlem Globetrotters, o time de 
basquete mais famoso do mundo, estão 
de volta a Brasília para uma apresenta-
ção única no dia 17 de outubro, às 20h, 
na Arena BRB Nilson Nelson. Após 15 
anos desde sua última passagem pela 
capital, o grupo retorna como parte da 
maior turnê já realizada no Brasil, com 
um espetáculo que mistura habilidades 
impressionantes, acrobacias, humor e 
interação com o público. Celebrando 
o Dia das Crianças e o Dia Nacional do 
Basquete, o evento promete encantar 
todas as idades, reforçando a proposta 
inclusiva e divertida dos Globetrotters. 
Os ingressos já estão à venda pela 
Bilheteria Digital.

Festival
O festival Rock In House acontecerá 
no dia 8 de novembro de 2025, das 15h 
às 22h, no Mary Hall Eventos, locali-
zado na Rua Marginal EPTG, em Bra-
sília. O evento reúne artistas da cena 
underground e novas bandas do rock 
e metal, com o objetivo de fortalecer 
o movimento alternativo e celebrar a 
música independente. Serão seis ban-
das se apresentando, prometendo uma 
tarde de som pesado, atitude e ener-
gia única. O local conta com estacio-
namento amplo e fácil acesso, ficando 
a cinco minutos da estação de metrô 
Estrada Park. A entrada é gratuita, com 
ingressos disponíveis pelo Sympla.

Arte, economia e sociedade
A Referência Galeria de Arte inau-
gurou duas exposições simultâneas 
que refletem sobre arte, economia e 
sociedade: Veia Aberta — à margem 

da estrada do ferro, do fotógrafo Rodri-
go Zeferino, com curadoria de Eder 
Chiodetto, na Sala Principal, e Fofoca, 
mostra coletiva com obras de artistas 
mulheres como Bárbara Paz, Camila 
Soato e Veridiana Leite, sob curadoria 
de Samantha Canovas, na Sala Acervo. 

As exposições ficam em cartaz até 15 
de novembro, com visitação gratuita de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e aos 
sábados, das 10h às 15h, na 202 Norte, 
Bloco B, Loja 11, Subsolo, Asa Norte, 
Brasília-DF. Classificação indicativa 
livre. Mais informações pelos telefo-
nes (61) 3963-3501 e (61) 98162-3111 
ou pelo Instagram @referenciagaleria.

Espetáculo
O espetáculo Raxo do Céu, da Duo Cia 
de Dança, será apresentado gratuita-
mente nos dias 18 e 19 de outubro no 
Sesc Taguatinga Norte. As sessões 
acontecem aos sábados às 20h e aos 
domingos às 19h, com entrada franca 
mediante retirada antecipada pelo Ins-
tagram @raxodoceu e doação de 1kg 
de alimento não perecível. A circulação 
inclui também workshops e debates 
sobre dança contemporânea, promo-
vendo diálogo, formação de público e 
valorização da cultura nordestina. Clas-
sificação livre.

Circo
O Festival Cultura Via Satélite será 
realizado em São Sebastião nos dias 
18 de outubro e 1º de novembro, com 
programação gratuita e acessível ao 
público. O evento celebra os 25 anos 
de trajetória dos Irmãos Saúde, conhe-
cidos por sua atuação na arte de rua e 
valorização da cultura periférica. As 
atividades acontecem em três locais 
da cidade: Skate Park (Quadra 2, ao 
lado da Delegacia da Polícia Civil), 
Casa Luar (Q 301 Conjunto 09 Lote 
10 - Residencial Oeste) e Praça da 103 
(Ludocriarte). A programação inclui 
espetáculos de circo e teatro, oficinas, 
batalhas de rima, grafite, capoeira, 
carimbó e exibições audiovisuais. Em 
todas as datas, haverá apresentações 
do espetáculo O Circo dos Irmãos Saú-

de e recursos de acessibilidade, como 
intérprete de Libras e audiodescrição 
em apresentações selecionadas.

Karaokê
O evento Karaokê - Festa Karaokê será 
realizado no dia 18 de outubro de 2025, 
das 19h às 23h59, no Eye Patch Panda, 
localizado na 514 Sul, Bloco A Loja 16 
(entrada pela W2 Sul, ao lado da Auto 
Masson), em Brasília. A festa acontece 
uma vez por mês e promete uma noite 
animada com ambiente climatizado, 
telão de 120 polegadas, muita músi-
ca, dança e diversão. Durante a noite, 
haverá a Rodada de Fogo valendo balde 
de cerveja e um concurso de melhor 
performance, com prêmio de um balde 
de Heineken para a mesa vencedora. 
A entrada é gratuita e proibida para 
menores de 18 anos. Reservas podem 
ser feitas pelo site www.eyepatchpan-

da.com.br ou pelo Instagram do local.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» BRAZLÂNDIA
Horário:10h às 15h
Local: Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão, Chácara 1.063.
Serviço: Melhoria e modernização 
da rede elétrica

» PLANALTINA
Horário: 10h às 16h
Local: Arapoanga
Serviço:Melhoria e 
manutenção da rede elétrica

Sintonia com Deus

Isto é Brasília 

Do lado de fora parece uma casa, mas, por dentro, a Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 

no Lago Sul, é um local de paz e de sintonia com Deus. Também de memórias. Fundada no ano de 

inauguração de Brasília, o templo expõe nos quadros da Via-Sacra pendurados nas paredes, referências 

aos monumentos da capital do país, como a catedral e o Congresso Nacional. Uma homenagem à cidade. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival
O festival Cena na Quebrada 
— 2ª Edição acontece de 15 
a 19 de outubro de 2025 na 
Cidade Estrutural (DF), com 
apresentações gratuitas em 
praças, escolas públicas e 
no Espaço Cultural CREAS. 
A programação inclui nove 
espetáculos para todas as idades, 
com recursos de acessibilidade 
como Libras e audiodescrição. 
A abertura será no dia 17, às 
20h, no Espaço Cultural CREAS. 
A classificação indicativa varia 
conforme o espetáculo.

Espetáculo
O espetáculo Memória Matriz, da 
Cia Lumiato, terá apresentações 
gratuitas nos dias 17 e 18 de 
outubro no Teatro Newton Rossi 
(SESC Ceilândia), com sessões 
também no Teatro Yara Amaral 
(SESI Taguatinga) e no Teatro 
Paulo Gracindo (SESC Gama), em 
datas a confirmar. A montagem 
utiliza o teatro de sombras 
para abordar a construção do 
feminino, a violência de gênero 
e a transmissão simbólica entre 
gerações, por meio de uma 
linguagem visual poética que 
mescla luz, sombra, fotografia 
analógica e trilha sonora original. 
Com classificação indicativa 
de 16 anos, o espetáculo é 
interpretado por Soledad Garcia 
e Katiane Negrão, sob direção 
da argentina Ana Alvarado, e 
será acompanhado da oficina 
Poéticas da Sombra – visualidades 
do teatro de sombras hoje, 
voltada a artistas, educadores 
e interessados na linguagem.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Divulgaçao

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

LAGO NORTE

OBRAS 
PARADAS

O morador do Lago Norte, 
Julio Ferreira, questiona sobre 
a conclusão de obras na 
região. “As obras nas calçadas 
na QL9 foram abandonadas 
e não serão retomadas 
mais este ano?”, indaga.

» A Administração Regional 
do Lago Norte informa que 
os trabalhos serão retomadas 
tão logo seja concluída a 
concretagem das calçadas da 
Quituart, o que deve ocorrer 
até o final desta semana.

ÁGUAS CLARAS

AUSÊNCIA DE UPA E ESCOLA PÚBLICA
O morador de Águas Claras, Nivaldo Silva, reclama da ausência de 

serviços de saúde e educação públicos na região administrativa. “Aqui não 
tem UPA (Unidade de Pronto Atendimento) nem escolas “, afirmou.

» O Instituto de Gestão Estratégica de Saúde do Distrito Federal (IgesDF) informa 
que em junho deste ano foi firmado contrato e iniciadas as obras da UPA de Águas 
Claras, com investimento de R$ 17 milhões. A previsão de entrega das unidades é ao 
longo de 2026, com prazo de execução estimado em 12 meses. A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) informa que, atualmente, a Região Administrativa de 
Águas Claras conta com o Centro de Educação da Primeira Infância (CEPI) Jequitibá, 
que atende crianças da rede pública. Atualmente, quatro novas escolas estão em 
processo de implantação. Duas delas — o Centro de Educação da Primeira Infância 
(CEPI), localizado na ADE Águas Claras e a Escola Classe (EC) Águas Claras, na 
Avenida Parque Águas Claras — encontram-se em fase de licitação. Já o Centro 
Educacional (CED) Águas Claras, que será construído na Rua 4 Norte, está em fase 
de preparação da documentação necessária para o processo licitatório. Por fim, 
o novo CEPI da Quadra 104, passa por atualização da documentação técnica.
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“D
ez ilhas, uma nação, 
um sonho”. O man-
tra funcionou. Cabo 
Verde escreveu, on-

tem na capital, Praia, a história 
mais bonita das Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2026. O país 
insular localizado a 600km da cos-
ta ocidental da África derrotou Es-
suatíni, ex-Suazilândia, por 3 x 0, e 
está classificado pela primeira vez 
para o principal torneio da Fifa no 
Canadá, nos Estados Unidos e no 
México. Independente há 50 anos, 
desde 25 de julho de 1975, quan-
do o ex-jogador de futebol ama-
dor Amílcar Cabral virou herói da 
libertação, o país será o quarto de 
língua portuguesa a participar da 
fase final depois do Brasil, de Por-
tugal e de Angola.

Os Tubarões Azuis encerraram 
o Grupo D na liderança, decreta-
ram um Carnaval de Mindelo fora 
de época no gramado e nas ruas, e 
empurraram Camarões para a re-
pescagem continental. O triunfo 
no Estádio Nacional da Praia, cha-
mado informalmente de Rei Pelé 
em homenagem a Édson Arantes 
do Nascimento, foi assinado por 
gols de Willy Semedo, de Dalon 
Livramento e de Stopira, todos no 
segundo tempo. Escolas, serviços 
públicos e empresas privadas pa-
raram para assistir ao jogo. Hou-
ve tolerância no ponto concedida 
pelo Governo, com o propósito de 
apoiar os Tubarões Azuis.

Cabo Verde é a segunda me-
nor nação a disputar a Copa. Com 
4.033 km² e 550 mil habitantes, fi-
ca atrás da Islândia — 103.000 km² 
e 405 mil moradores na classifica-
ção para a edição de 2018, na Rús-
sia. Comandados pelo técnico Pe-
dro Leitão Brito, o Bubista, os Tu-
barões Azuis, como são carinho-
samente chamados, deixaram pa-
ra trás Camarões, Líbia, Angola, 
Ilhas Maurício e Essuatíni no Gru-
po D e conquistaram o título sim-
bólico da chave.

Cabo Verde é a terceira seleção 
estreante na primeira Copa com 
48 seleções. Antes, classificaram-
-se Uzebequistão e Jordândia. Há 
uma curiosidade. O arquipélago 
africano tem mais habitantes nos 
Estados Unidos, uma das sedes do 
torneio em 2026, do que no próprio 
país. No total, 1,8 milhão de cabo-
-verdianos moram no país da Amé-
rica do Norte.

Mentor da classificação, o técni-
co Bubista falou sobre a classifica-
ção. “O jogo era de muita emoção. 

ELIMINATÓRIAS Passaporte inédito de Cabo Verde para a Copa do Mundo de 2026 emociona comunidade do arquipélago 

A ilha encantada

Carnaval de Mindelo na Embaixada de Cabo Verde em Brasília: folia fora de época depois do triunfo por 3 x 0 contra Essuatíni testemunhada pela tevê

Green card! Os jogadores exibem o bilhete para a Copa do Mundo de 2026

 Minervino Júnior/CB

Divulgação/Fifa.com

MEL KAROLINE*

africano de língua portuguesa no DF. A magia dos Tubarões Azuis realiza o sonho da expedição rumo à América do Norte

“Cabofolia” em Brasília

Em Brasília, a torcida de Ca-
bo Verde acompanhou o jogo na 
embaixada, no Lago Sul. Foram 
90 minutos de ansiedade até sol-
tar os gritos de gols e da classifica-
ção inédita. “Vamos”, “chuta direi-
to”, “precisamos do gol”, gritavam 
os mais inquietos.

A passada de mão no cabelo e a 
respiração funda retratavam a im-
paciência com o 0 x 0 no primeiro 
tempo em um jogo de paciência do 
ataque de Cabo Verde contra a de-
fesa de Essuatíni. “Não podemos 
depender de Angola”, afirmou ao 
Correio Braziliense o torcedor Ja-
cileno Correia. Camarões e Angola 
empatavam. Cabo Verde dependia 
de si para garantir a vaga.

Os de Willy Semedo e de Livra-
mento no início do segundo ame-
nizaram a agonia. O famoso “abriu 
a porteira” e até gritos de “olé” fo-
ram externados na reta final. Fal-
tando apenas 13 minutos para o en-
cerramento, algumas oportunida-
des foram desperdiçadas. As mãos 
estavam suadas e a turma traçava 
planos para partir rumo à América 
do Norte. Nos acréscimos, para ca-
rimbar a vaga na Copa do Mundo 

de 2026, Stopira carimbou a vaga.
Foi impossível conter a emo-

ção. A embaixadora, Maria Goret-
ti Santos Lima, discursou: “O cora-
ção está mil, ele está muito ativo. É 
um momento histórico para Cabo 
Verde e essa é a alegria. Nós esta-
mos a espelhar um pouco o que es-
tá acontecendo neste momento em 
Cabo Verde. É uma alegria enorme. 
A primeira vez é um momento his-
tórico, sem dúvida”, celebrou. Ela 
ainda afirmou que está na torcida 
para que a seleção jogue em uma 
sede. “Estamos aqui a torcer para 
que o jogo seja no México. Mas, on-
de for, a gente vai”, projeta.

“Não tem nem como explicar. 
Estou até sem voz aqui”, afirmou 
Jacileno Correia, Responsável Ad-
ministrativo e Financeiro da Em-
baixada. No ano em que o país ce-
lebra 50 anos de independência, a 
vaga para a Copa do Mundo caiu 
como uma luva. “50 anos aguar-
dando para a gente chegar à Copa. 
Então, com esse presente aqui, nós 
não temos nem como explicar is-
so, é emoção demais. É só sentir, é 
só sentir”, emocionou-se, aliviado.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Qualificados

Das 48 vagas, 22 estão definidas

» Américas do Norte,  
Central e Caribe (6 vagas)

Canadá, Estados e México  
(países-sede)

» África (9 vagas)

Cabo Verde (estreante), Gana, 
Argélia, Egito, Marrocos e Tunísia

» Ásia (8 vagas)

Irã, Coreia do Sul, Japão, 
Uzbequistão (estreante), Jordânia 
(estreante) e Austrália*

» América do Sul (6 vagas)

Argentina, Brasil, Uruguai, 
Colômbia, Equador e Paraguai

» Oceania (1 vaga)

Nova Zelândia

» Europa (16 vagas)

Nenhuma seleção classificada

*Embora fique na Oceania, disputa 
as Eliminatórias na Ásia

O objetivo e a vontade foram sem-
pre de ganhar. Criamos oportuni-
dades para finalizar. Na primeira 
parte, tivemos o controle, era ape-
nas seguir, ter paciência e querer 
ganhar o jogo. Felicito a equipe, 
não só pelo jogo, mas pela qualifi-
cação”, afirmou.

“Sentimo-nos orgulhosos da-
quilo que foi feito, com confiança 

na nossa equipe, confiança to-
tal nos nossos jogadores. Mais do 
que jogar, é a união que a nossa 
equipe tem e a certeza de que os 
cabo-verdianos estão orgulhosos 
com o que os jogadores têm fei-
to”, emendou.

Bubista comparou o feito ao 25 
de julho de 1975. “A qualificação 
para o Mundial é também um nível 

de independência de Cabo Verde, 
mas essa felicidade é para mostrar 
aos países em todo mundo. Qual-
quer cabo-verdiano, hoje, está or-
gulhoso. Espero que isso traga no-
vos investimentos e que sejamos 
mais decisivos naquilo que que-
remos fazer. Às vezes, somos um 
pouco tímidos no que queremos. 
Temos talento”, exaltou o treinador.

"Nós estamos 
a espelhar um 

pouco o que está 
acontecendo neste 

momento em 
Cabo Verde. É uma 

alegria enorme. 
A primeira vez 
é um momento 
histórico, sem 

dúvida"

Maria Goretti Santos Lima, 
embaixadora

A primeira Copa do Mundo 
com 48 seleções ultrapassará, hoje, 
a metade dos classificados. Com 22 
seleções asseguradas, o maior tor-
neio do planeta bola acompanha 
atentamente desdobramentos nas 
Eliminatórias da Europa e da Áfri-
ca. Combinação de resultados pode 
carimbar os passaportes de Portu-
gal e Inglaterra, enquanto seis paí-
ses duelam pelas três últimas vagas 
reservadas ao continente africano. 

Líder do Grupo F das Elimi-
natórias da Europa, com nove 
pontos conquistados em três 
partidas, a invicta Portugal pode 
confirmar presença na sétima 
Copa do Mundo consecutiva se 
bater a segunda colocada Hun-
gria às 14h45 no José Alvalade, 
em Lisboa, e caso a Armênia (3ª) 
não vença a partida simultânea 
contra a lanterna Irlanda. 

O Velho Continente pode brin-
dar antecipadamente a Inglaterra. 
Os campeões mundiais de 1966 
reinam absolutos no Grupo K, 
com 15 pontos em cinco partidas, 

e encaram a Letônia às 15h45 fora 
de casa. A participação na próxi-
ma Copa do Mundo será assegu-
rada se Harry Kane e companhia 
derrotarem os letões e caso a Sér-
via não derrote Andorra. 

Ontem, França e Suíça entra-
ram em campo com possibili-
dades de classificação anteci-
pada. Os finalistas das edições 
de 2018 e 2022 precisavam  de 
combinação de resultado que 
incluía a vitória sobre a Islân-
dia, mas empataram por 2 x 2 
fora de casa.  Situação seme-
lhante à dos suíços, empatados 
sem gols contra a Eslovênia.

Na África, não há escapatória, 
o dia da definição chegou para os 
Grupos B, C e F. Anfitriã da Copa 
do Mundo de 2010, a África do Sul 
começa a última rodada na segun-
da colocação, com 15 pontos, dois 
atrás de Benin. Portanto, somen-
te a vitória interessa aos Bafana 
Bafana contra Ruanda. De que-
bra, terão de torcer pelo tropeço 
beninense contra Nigéria. Ambas 

as partidas começam às 13h. 
Berço do badalado ex-centroa-

vante Didier Drogba, a Costa do 
Marfim ensaia o retorno à Copa 
do Mundo após ausências nas 
edições de 2018 e 2022. Líder do 
Grupo F, com 23 pontos, depende 
das próprias forças para figurar 
novamente no torneio, o primeiro 
desde a aposentadoria do maior 
astro do país. Em caso de derro-
ta ou empate contra o Quênia, às 
16h, terá de torcer para Burundi 
segurar o Gabão. 

A situação mais confortável é 
a de Senegal. Puxando a fila do 
Grupo B, com 21 pontos, os sene-
galeses podem empatar contra a 
Mauritânia, às 16h, que ainda 
asseguram Copa do Mundo da 
história do país, a segunda con-
secutiva.  Hoje, a diferença para a 
vice-líder República Democrática 
do Congo é de dois pontos, com 
15 x 18 a favor no saldo e 18 x 14 
em gols marcados. RD Congo 
encara o Sudão no duelo derra-
deiro pela vaga. 

Classificados podem chegar a 27 nesta terça

Estreante em 2006, o astro Cristiano Ronaldo pode levar Portugal à sétima Copa seguida, a sexta com ele

Patricia de M
elo/AFP

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista ao vídeo 
da comemoração da torcida de 
Cabo Verde em Brasília depois da 
vitória por 3 x 0 contra Essuatíni 
pela última rodada do Grupo D 
das Eliminatórias da África
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Segurar a Copa com as mãos
AMISTOSO Elogiado por Ancelotti pelo dom nas defesas, Hugo Souza ganha oportunidade sem pressão de jogar com os pés

N
a sequência de testes bus-
cando um ajuste fino a oi-
to meses da Copa do Mun-
do de 2026, a Seleção Bra-

sileira dará a primeira chance a 
um goleiro fora dos padrões do 
futebol moderno, mas totalmente 
dentro das características de gosto 
pessoal do técnico Carlo Ancelotti. 
Excelente com as mãos, mas pou-
co confiável com a bola nos pés, o 
goleiro Hugo Souza terá, hoje, às 
7h30, no amistoso contra o Japão, 
no Ajinomoto Stadium, a oportuni-
dade de agradar o italiano e enca-
minhar uma possível convocação 
para defender o país na luta pelo 
hexacampeonato.

Em tese, um grande goleiro 
deve, de fato, se destacar com as 
mãos. Mas o dinamismo do espor-
te bretão exige algo a mais. Ter faci-
lidade de lidar com a bola nos pés 
virou um diferencial importante na 
visão de vários técnicos. No entan-
to, ao longo da carreira, Carlo An-
celotti teve isso à disposição em ra-
ras oportunidades. O italiano gosta 
mesmo de um arqueiro raiz. O des-
taque maior precisa, mesmo, ser 
nas defesas e não na troca de pas-
ses para iniciar jogadas com a pe-
lota no chão em direção ao ataque.

Voltar no tempo evidencia a 
preferência do italiano. No Milan 
multicampeão do início do século 
XXI, Ancelotti tinha como titular o 
brasileiro Dida, presente em três 
Copas do Mundo e pentacampeão 
com a Seleção Brasileira em 2002. 
No Real Madrid, o belga Courtois 
também não tem como principal 
característica a qualidade com a 
bola nos pés. Por duas temporadas, 
o técnico teve à disposição a princi-
pal referência mundial no quesito 
nos últimos anos: o alemão Neuer. 

Uma das oito novidades na escala-
ção para o amistoso contra o Japão, 
Hugo Souza conta justamente com 
essa brecha para mostrar serviço.

Obedecendo ao rodízio de 
amostragem adotado pelo técni-
co italiano, o arqueiro do Corin-
thians começará uma partida de-
fendendo a Seleção Brasileira pela 
primeira vez na carreira e poderá 
reforçar os elogios prévios de An-
celotti. Para isso, basta se destacar 
com defesas. “Vejo muitos goleiros 
que fazem assistências para os ad-
versários, por tentarem fazer o que 

não sabem. Para mim, o mais im-
portante é ser bom com as mãos”, 
indicou o italiano.

“A convocação de Hugo é uma 
avaliação que faz a comissão téc-
nica. Ele é bom nos pênaltis, mas 
é bom goleiro também. Tem cará-
ter, trabalha bem. A primeira coisa 
que eu gosto, que Taffarel (prepa-
rador de goleiros) também gosta 
é ser bom com as mãos antes dos 
pés”, observou. “Queremos vê-lo 
atuar com a camisa da Seleção. É 
uma camisa que pesa. Toda a co-
missão tem muita confiança nesses 

goleiros e acho que vão jogar muito 
bem”, indicou o treinador, tecendo 
elogios ao estreante do dia.

Em fase de retomada da carreira 
com a camisa do Corinthians, Hu-
go Souza não escondeu a ansieda-
de de viver a primeira experiência 
atuando pela Seleção. “A expecta-
tiva está a mil, é a melhor possível. 
É a realização de um sonho. Tra-
balhei a minha vida inteira para 
chegar nesse momento. Que bom 
que agradei ao mister, ao Taffarel 
e à comissão para ter essa oportu-
nidade. Agora, é entrar em cam-
po, fazer o que sei fazer e o que me 
trouxe até aqui. Tem a ansiedade e 
o frio na barriga, que são comuns. 
Que seja o primeiro de muitos. Es-
tou muito feliz com essa oportuni-
dade”, celebrou.

Presente em todos os chamados 
de Ancelotti, Hugo não vê o duelo 
contra o Japão como um simples 
teste. Para o goleiro, é a oportuni-
dade de encaminhar o passaporte 
para a Copa do Mundo. “Não é só 
um amistoso. Para mim, particu-
larmente, é a realização de um so-
nho da minha família, do meu pai 
e de todo mundo que me acompa-
nhou desde sempre. Vou levar tudo 
isso para dentro do campo, todas as 
energias positivas que me trouxe-
ram até aqui, para que eu possa dar 
o meu melhor e ajudar a equipe a 
sair com a vitória”, garantiu.

Se for um “defeito” no estilo de 
jogo, a pressão para jogar com os 
pés será zero e, com a mãos, Hu-
go Souza pode cair ainda mais nas 
graças da comissão técnica de Car-
lo Ancelotti. Se as grandes defesas 
pelo Corinthians o credenciaram 
a vestir a camisa da Seleção Brasi-
leira, o arqueiro aposta no mesmo 
método para manter a boa impres-
são e se destacar nos 90 minutos do 
teste de ouro diante do Japão.

Hugo Souza não tem como principal característica a habilidade com a bola nos pés. Porém, diante do Japão, tem nas mãos a chance de impressionar

Rafael Ribeiro/CBF

DANILO QUEIROZ

Amanhã

 19h Palmeiras  x  Bragantino

 19h30 Botafogo  x  Flamengo

 20h Mirassol  x  Internacional

 20h Sport  x  Ceará

 21h30 Santos  x  Corinthians

 21h30 Atlético-MG  x  Cruzeiro

 21h30 Fortaleza  x  Vasco

Quinta-feira

 19h Grêmio  x  São Paulo

 21h30 Fluminense  x  Juventude

 21h30 Vitória  x  Bahia

Sábado
 Athletic Club 1 x 1 Goiás

Domingo
 Novorizontino 3 x 0 Operário-PR

 Vila Nova 1 x 0 Amazonas

 Criciúma 2 x 1 América-MG

 Cuiabá 1 x 0 Coritiba

Ontem
 Volta Redonda 3 x 0 Atlético-GO

 21:30 CRB  x  Ferroviária*

Hoje
 19h30 Paysandu  x  Remo

 19h30 Chapecoense  x  Botafogo-SP

 21h30 Athletico-PR  x  Avaí

*Não fi nalizado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 58 26 18 4 4 46 22 24
2º Flamengo 55 26 16 7 3 50 13 37
3º Cruzeiro 52 27 15 7 5 40 20 20
4º Mirassol 46 27 12 10 5 44 29 15
5º Botafogo 43 27 12 7 8 37 23 14
6º Bahia 43 26 12 7 7 34 30 4
7º Fluminense 38 26 11 5 10 34 33 1
8º São Paulo 38 27 10 8 9 31 28 3
9º Bragantino 36 27 10 6 11 33 38 -5
10º Ceará 34 26 9 7 10 26 24 2
11º Vasco 33 27 9 6 12 42 41 1
12º Corinthians 33 27 8 9 10 29 32 -3
13º Grêmio 33 27 8 9 10 28 33 -5
14º Atlético-MG 32 26 8 8 10 25 30 -5
15º Internacional 32 26 8 8 10 32 38 -6
16º Santos 28 26 7 7 12 25 38 -13
17º Vitória 25 27 5 10 12 24 42 -18
18º Fortaleza 24 26 6 6 14 26 41 -15
19º Juventude 23 27 6 5 16 22 52 -30
20º Sport 16 26 2 10 14 20 41 -21

1º Coritiba 56 32 16 8 8 34 21 13
2º Criciúma 53 32 15 8 9 42 29 13
3º Novorizontino 53 32 14 11 7 36 27 9
4º Goiás 52 32 14 10 8 36 29 7
5º Chapecoense 50 31 15 5 11 43 30 13
6º Cuiabá 49 32 13 10 9 38 35 3
7º Athletico-PR 48 31 14 6 11 44 41 3
8º Remo 48 31 12 12 7 36 29 7
9º CRB 46 31 14 4 13 36 31 5
10º Atlético-GO 45 32 11 12 9 35 33 2
11º Avaí 43 31 11 10 10 39 33 6
12º Vila Nova 43 32 11 10 11 32 33 -1
13º Operário-PR 39 32 10 9 13 32 36 -4
14º América-MG 37 32 10 7 15 34 39 -5
15º Athletic Club 37 32 10 7 15 37 44 -7
16º Ferroviária 36 31 8 12 11 34 40 -6
17º Volta Redonda 34 32 8 10 14 22 34 -12
18º Botafogo-SP 32 31 8 8 15 26 46 -20
19º Amazonas 31 32 7 10 15 33 48 -15
20º Paysandu 26 31 5 11 15 26 37 -11
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PLACAR

Árbitro : Jong Hyeok Kim (Coreia do Sul)

7h30 Estádio
Ajinomoto Stadium

Data Fifa
Amistoso

Transmissão  
Globo, SporTV

JAPÃO BRASIL
Suzuki; Seko, Watanabe, J. Suzuki; Ito, Sano, 
Tanaka, Shunsuke Nakamura; Ritsu Doan, 

Takumi Minamino e Koki Ogawa
Técnico: Hajime Moriyasu

Hugo; Paulo Henrique, Fabrício Bruno, Beraldo 
e Carlos Augusto; Casemiro, Bruno Guimarães e 

Paquetá; Luiz Henrique, Vini Jr. e Martinelli
Técnico: Carlo Ancelotti

LIBERTADORES FEMININA

Invicta há um ano no Colo Colo, Tatiele Silveira quer fazer história
O time dela, o Colo Colo, do 

Chile, é uma verdadeira máquina 
de vencer. Não perde há um ano, 
ostenta uma marca de 36 vitórias 
seguidas — a maior atual entre 
clubes no mundo — e está a um 
jogo da classificação à final da 
Copa Libertadores feminina. A 
treinadora brasileira Tatiele Silvei-
ra quer fazer história no torneio 
disputado na Argentina.

Tatiele, de 45 anos, comanda 
uma equipe com potencial para 
quebrar a hegemonia brasilei-

ra e conquistar o segundo título 
no principal torneio de clubes da 
América do Sul, 13 anos depois da 
inesquecível conquista de 2012.

Com 100% de aproveitamento 
em quatro jogos na competição 
continental, todos sem sofrer gols, 
o Colo Colo vem de uma série de 
36 vitórias consecutivas em jogos 
oficiais. Nem o poderoso Corin-
thians, atual bicampeão da Liber-
tadores e com a Ferroviária pela 
frente na semifinal, tem números 
tão expressivos.

A última derrota? Em 6 de 
outubro de 2024, contra o Santos 
(1 x 0), na fase de grupos da últi-
ma edição do torneio continental, 
disputada em Assunção e Ypané, 
no Paraguai. Este ano, o time chi-
leno venceu Olimpia (2 x 0), São 
Paulo (1 x 0) e San Lorenzo (1 x 0) 
na primeira fase. Depois, eliminou 
o Libertad (1 x 0) nas quartas de 
final para chegar à semifinal pela 
primeira vez desde 2017.

“Estou orgulhosa deste grupo, 
pelo trabalho das meninas, a dis-

ciplina, o esforço, o sacrifício. Este 
respeito não foi conquistado em 
dois dias. Foi uma construção no 
Chile, desde outras copas, e agora 
nos sentimos valorizadas pelo clu-
be, pela nossa torcida”, disse Tatie-
le, após a vitória sobre o Libertad.

“Vivemos um momento espe-
cial. As meninas ficaram porque 
acreditaram no projeto, porque 
este é o ano do centenário do Colo 
Colo e isso é lindo. E é incrível colo-
car um clube em uma semifinal de 
Libertadores”, completou a técnica. Técnica brasileira ostenta sequência incrível de 36 vitórias seguidas

Luis Robayo/AFP
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Vênus em 
trígono com Urano e 
Plutão. Até 7h46 HBr a 
Lua transita Vazia por 
Câncer, mas a partir desse 
horário ingressa em Leão 
e se agrega à configuração 
de Vênus, Urano e 
Plutão, consolidando a 
oportunidade de, em pouco 
tempo, até as 20h46 HBr, 
aproveitarmos a janela 
estelar mediante a qual 
coloquemos em ordem o 
que está fora da linha, ou 
demos o pontapé inicial 
em projetos e assuntos 
dos quais sonhemos 
com grandes resultados. 
Este verdadeiro portal 
de oportunidade pode 
passar despercebido e nós 
vivermos aqui na Terra 
um dia comum, como 
tantos outros, se não 
nos atrevermos a tomar 
a iniciativas pertinentes 
para que nossos anseios 
se tornem movimentos 
práticos. Como sempre, tudo 
depende de transcendermos 
o medo e nos atrevermos 
a tomar as iniciativas 
pertinentes a cada caso. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É imprescindível selecionar 
direito as pessoas que servirão 
de referência para seus planos, 
porque no futuro você terá de 
conviver com outras, que não 
apenas são contrárias, como 
também fazem de tudo para 
derrubar você.

Fluxos de pensamentos que se 
contradizem entre si circulam 
pela sua mente e dificultam 
a tomada de decisões. Não se 
importe com isso e continue 
tocando a bola para frente, 
porque do meio do caos surgirá 
a ordem.

Aposte na vida social como 
meio de encontrar um rumo 
para o futuro, porque se 
você continuar se apoiando 
exclusivamente nos seus 
anseios particulares, você 
avançará, mas não tanto quanto 
o que avançaria com ajuda.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os detalhes fazem toda a 
diferença, é nesses que se 
esconde a possibilidade de tudo 
dar certo ou errado. São essas 
coisas que as pessoas deixam 
de perceber, porque seus 
olhos estão fixos nos grandes 
objetivos.

Aquilo que é seu por direito e 
merecimento não tem como 
ser perdido, porém, pela ação 
adversa de certas pessoas as 
coisas podem demorar mais 
do que o desejável para dar 
resultados. Siga pelo caminho 
seguro.

É desnecessário ter foco o 
tempo inteiro, porque na 
maior parte dos dias não 
acontece nada que a alma 
ache interessante. Agora é 
diferente, tudo parecerá mais 
interessante do que o normal, 
mesmo não sendo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As facilidades que você 
encontra nesta parte do 
caminho não são enganosas, 
portanto, é hora de confiar em 
que, de vez em quando, a sorte 
dá um sorriso e contempla sua 
alma com perspectivas bem-
aventuradas. Aproveite.

Não há um caminho desenhado 
à sua frente, há apenas a 
possibilidade de você abrir 
seu próprio caminho à medida 
em que tomar as iniciativas 
pertinentes. Isso cria muita 
incerteza, mas é uma ótima 
oportunidade.

É hora de você pensar nas 
próximas aventuras que 
farão sua alma se sentir viva 
novamente, transcendendo os 
trechos do caminho sem graça 
que você teve de aturar. Nada 
que é sem graça pode durar 
muito tempo. Passa.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

No fim das contas, tudo se 
resolve se houver conforto e 
segurança. Parece fácil, mas as 
pessoas e as circunstâncias do 
mundo não andam ajudando 
nesse sentido, o que acaba 
dificultando o que deveria ser 
simples.

Agora não é hora de abrir 
o jogo, mas de continuar 
mantendo suas verdadeiras 
intenções sob um manto de 
discrição. Porém, trate de não 
mentir, porque num futuro 
próximo a verdade virá à tona. 
Discrição, apenas isso.

Perder o pudor é necessário, 
porque enquanto você continuar 
achando que vai sair mal na 
foto, deixará de aproveitar a 
oportunidade de avançar, que 
depende inteiramente do nível 
de atrevimento com que você 
atuar.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Oásis
de certo
nada há
por perto
além
desse oásis
em forma
de deserto
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A 
leitura de A filosofia do horror 
(de Noël Carroll) traz um bom 
entendimento para a matéria 
dos 28 filmes alinhados na mos-

tra Mestras do macabro, a partir de hoje, 
com entrada franca, no CCBB. “Guerras, 
violência urbana, genocídios, catástrofes 
e assassinatos em massa fariam parte do 
que ele chama de ‘horror real’”, algo afas-
tado do veio ‘artístico’, ficcional, presente 
na mostra”, conta Beatriz Saldanha, idea-
lizadora e curadora do evento que come-
ça hoje, às 19h, com exibição de O cemi-
tério maldito, de Mary Lambert.

Mesmo com a prevalência “artísti-
ca”, nada impede, entretanto, as inspi-
rações em eventos reais (como a vio-
lência policial) demarcados em A len-
da de Candyman (2021), de Nia DaCos-
ta, e A fria luz do dia (1989), de Fhiona 
Louise. “Nesse último, há a represen-
tação crua da história real do assassi-
no em série Dennis Nilsen, que matou 
homens gays, por cinco anos. Tratando 
de canibalismo, Mortos de fome (1999) 
é ambientado durante a guerra pelo 
território do Texas, entre EUA e Méxi-
co (século 19), e centrado em um grupo 
de soldados”, conta a diretora.

Entre as diretoras com filmes dis-
postos na mostra, estão Claire Denis 
Julia Ducournau (vencedora da Palma 
de Ouro, em Cannes, por Titane) e Ka-
thryn Bigelow (primeira diretora a ven-
cer o Oscar na categoria). “Denis, por 

exemplo, terá Desejo e Obsessão (2001) 
mostrado. O filme diminui limites en-
tre libido e corporalidades, num efei-
to estilístico, por meio de close-ups e 
uma câmera ‘tátil’. Ducournau revela o 
interesse pela carne humana em Grave 
(2016). E há a genialidade em Quando 
chega a escuridão (1987), de Bigelow, 
que, na trama, traz um grupo de vam-
piros, símbolos de família tradicional-
mente estruturada, e traz o olhar de es-
teta e a sagacidade, nas cenas de ação, 
perseguição e luta”, conta Beatriz. As-
pectos de masculinidade dão as caras 
em Psicopata americano (2000), por ên-
fase nos excessos, em que um persona-
gem “transtornado por uma fantasia de 
poder”, despreza mulheres, numa cres-
cente “onda de misoginia”.

O terror que inclui o patriarcado e 
a exploração do trabalhador integra o 
enredo de A sombra do pai, de Gabrie-
la Amaral Almeida, com representa-
ção de “temas sociais”, fator em comum 
com Medusa, que, segundo a curadora, 
“aborda o perigo que as mulheres cor-
rem em sociedades dominadas pela reli-
gião, com direitos tolhidos” e estímulo a 
embates. Noutros filmes, desponta o de-
sejo feminino, como em Terminal Praia 
Grande (2019) e Sem seu sangue (2020).

MESTRAS DO MACABRO

CCBB (SCES, Trecho 2). Hoje,  
às 19h. Até 2 de novembro. 
Entrada franca.

 » RICARDO DAEHN

CINEMA

Elas são de 
assustar

Cemitério maldito (1989) é um dos destaques da mostra no CCBB

Paramount
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Pandora Filmes

Q
uando o chamado ano que 
não terminou, 1968, deu as 
caras, com o acirramento 
das violações pela ditadura 

no Brasil, o cineasta André Sturm 
não tinha nem dois anos. Passa-
dos nove anos, ele foi contagiado 
pelo ano que o confundiu: com a 
conjuntura avizinhada da ação 
de O agente secreto, filme pré-se-
lecionado para o Oscar, no lon-
ga A conspiração Condor, Sturm 
explora roteiro capaz de exumar 
mortes de autoridades da política 
do naipe de Juscelino Kubitschek e 
de Carlos Lacerda (expressão con-
servadora no Brasil).

“Lacerda acabou sendo um 

personagem posto de lado, por ele 
ter sido um cara de direita, e ter 
apoiado o golpe. Quando eu des-
cobri que o Lacerda tinha  morri-
do quatro meses depois do Jango 
(João Goulart, deposto pelos milita-
res), foi uma epifania. Eu falei: ‘Cara, 
aqui tem uma história, aqui tem um 
filme’”, pontua o cineasta que, sob 
orçamento de R$ 7 milhões, reme-
xeu e confabulou as mortes dos ex-
poentes políticos. Brasília empresta 
sua ambientação, por meio de cenas 
documentais, para a fita que tem es-
treia prevista para março de 2026.

Mel Lisboa, no filme, vive a 
protagonista, Silvana, que traba-
lha em  coluna social de um jor-
nal. “Ela é uma pessoa bastante co-
mum que é escalada para cobrir um 

velório. E, lá, ouve umas coisas, e 
ela é mordida por essa dúvida e co-
meça a ir atrás de mais dados. Aos 
poucos, vai descobrindo uma série 
de eventos que estão acontecendo 
sem serem noticiados. Ela tenta no-
ticiar; não consegue. A partir disso, 
vai se enredando na investigação”, 
explica o diretor.

O filme foi praticamente todo 
gravado em Iguape, a cidade no 
litoral sul de São Paulo, que vi-
veu apogeu econômico do qual 
restaram muitos casarios que 
enriqueceram o cenário de A 
conspiração Condor. Numa brin-
cadeira à la Hitchcock, Sturm faz 
participação mínima, encarnan-
do “micro-micro”  personagem, 
como adianta. Quem também 

teve pouco espaço na trama fo-
ram militares e torturas.

Na costura por enredos mirabo-
lantes, uma escolha de Sturm para o 
posto de corroteirista veio ao acaso. 
“Quis arranjar um escritor de livros 
policiais e, passeando na Feira Lite-
rária da USP, em estande de uma edi-
tora, me deparei e segui a recomen-
dação de um anônimo que até achei 
fosse vendedor (risos). Ele disse: ‘Olha, 
esse autor aqui é muito bom, viu?!’. 
Era Victor Bonini  (jornalista, mestre 
em documentário e autor finalista do 
Jabuti, por Tortura branca, além de in-
tegrante da Associação Brasileira dos 
Escritores de Romance Policial, Sus-
pense e Terror), que ‘super gosta’ de 
cinema, e se tornou um parceiro sen-
sacional”, conta Sturm.

ENTREVISTA // ANDRÉ STURM, CINEASTA

» RICARDO DAEHN

FILME EXIBIDO NO 

FESTIVAL DO RIO, 

COLOCA EM CENA O 

SUSPEITO CENÁRIO 

POLÍTICO DE 

BRASÍLIA NOS 

ANOS 1970

Diversão ArteArte

Cena de A conspiração   
Condor: Mel Lisboa é 

um dos destaques

Há confirmação de dados quanto 
a mortes suspeitas dos políticos 
citados na trama?

Não, o filme é totalmente fic-
ção; claro, mas traz base em fatos 
reais.  Usamos imagens de arqui-
vo da época, até para a produção 
trazer caráter aproximado da ver-
dade. Além de fatos históricos, ele 
tem uma trama que criei e está liga-
da aos fatos. Assumidamente, bus-
quei imagens de arquivo e tem um 
momento em que são colocados 
dois personagens dentro das ima-
gens de arquivo — justamente de 
Brasília, no dia do velório do Jus-
celino. O dia em que o caixão che-
gou à cidade, esteve no aeroporto, 
foi retirado do avião e levado até a 
Catedral. Depois, lidamos com as 
cenas das pessoas acompanhando, 
a fila, enfim. Lidamos no filme com 
todo esse clima. Conseguimos ima-
gens com a TV Globo e com a TV 
Cultura. Houve um custo razoável 
e viável para o tamanho do filme, 
que é de orçamento médio.

Qual a proposta?
Quis fazer um filme muito ins-

pirado nos dos anos 1970, sem 
muito atalho: é a personagem Sil-
vana (Mel Lisboa), uma pessoa co-
mum, indo em frente. Há outros 
tipos em volta dela: uma repórter 
veterana, que cobre política, feita 
pela Maria Manoela. Há jornalis-
ta brasileiro enfronhado, por anos, 
na Argentina, chamado Juan (papel 
de Dan Stulbach). No elenco, tem 

o Zécarlos Machado, o Marat Des-
cartes e o Carlos Meceni, esse na 
pele de um editor de jornal.

Como vê a capital 
dentro do teu ofício?

Tenho relação antiga com o ci-
nema e com Brasília. A primeira 
sessão da minha estreia em cur-
ta-metragem foi no Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro, o meu 
curta Arrepio (1987). Nunca vou 
esquecer a emoção e o Festival de 
Brasília, nos anos 1980, sem des-
merecer o que ele é hoje, era um 
dos dois principais: Brasília e Gra-
mado eram os  grandes festivais, 
onde qualquer um queria estar. 
Tive o privilégio de passar o filme 
com o Cine Brasília lotado de pes-
soas que vibravam muito. E que 
vibravam de modo cinematográfi-
co. Sem essa coisa de hoje em dia 
do “você é meu inimigo” ou “vo-
cê é meu amigo”. As pessoas cur-
tiam os filmes pelo que eles rea-
presentavam.

Mexer com um tema político 
como este traz preocupação?

Minha ligação com Brasília é 
muito boa. Estive, em prol da po-
lítica do audiovisual e em mui-
tos festivais daí. Em relação a es-
sa coisa política, acho muito chato 
e, com toda sinceridade, estou ze-
ro preocupado. Quem acorda de 
manhã com vontade de arranjar 
inimigo e brigar com pessoas não 
me interessa. Eu, absolutamente, 

não pensei, um segundo, nessas 
pessoas quando fiz  o filme. Nem 
porque eu quero provocá-las, nem 
porque eu não queira — acho que 
são pessoas que não valem a pena. 
Fiz um filme que coloca o dedo nu-
ma ferida: a suspeita da morte do 
Juscelino, do Jango. Teoricamente, 
colocar essas mortes como suspei-
tas, evidentemente, na cartilha de 
hoje em dia, me posicionaria estar 
na esquerda. Mas, ao mesmo tem-
po, o filme não propõe chegar pa-
ra promover vingança. 

Qual o foco?
O filme se propõe, na verdade, a 

falar um pouco sobre o que a gente 
vive hoje, que já vivia, e sempre vi-
veu, e que inventaram agora o ter-
mo fake news como se tivesse des-
pontado agora. A gente não soube 
o que acontecia; sempre houve in-
formações ocultadas ou dadas da 
maneira como se queria que fos-
sem noticiadas. O ponto central 
do filme é a verdade, a busca pela 
verdade e a dificuldade de alcan-
çá-la. Para mim, é muito  suspei-
to, acho muito suspeito que os três 

principais líderes do Brasil, o da 
esquerda (João Goulart, morto em 
dezembro), o do centro (Juscelino, 
em agosto) e o da direita (Carlos 
Lacerda, morto em maio de 1977) 
morram, em nove meses, sepa-
radamente. Qualquer uma dessas 
mortes não seria estranha, mas as 
três mortes terem acontecido em 
nove meses, às vésperas da elei-
ção de 1978, é muito estranho. Ain-
da mais numa época em que ou-
tros  líderes de outros países tam-
bém morreram.

Como essas mortes 
bateram em você?

Eu era criança nessa época. A 
morte de Juscelino foi um trau-
ma, todo mundo falou. Lembro, à 
época, de os meus avós, dos meus 
tios, falarem: “Olha, muito estra-
nho...”. Sempre cresci nesse clima. 
A (morte do) João Goulart, à épo-
ca não foi tão divulgada, evidente-
mente, mas, depois que virei uni-
versitário e participando da vida 
universitária, a morte dele sempre 
foi colocada como suspeita.

De certo modo o clássico 
documentário de Silvio Tendler, 
Jango (1984), te auxiliou?

Tive o prazer de exibir Jango no 
Cineclube da GV (Fundação Getu-
lio Vargas). O filme tinha estreado, 
tinha ficado um tempo no cinema, 
saiu, e eu me lembro de ligar para o 
Tendler e conseguir exibir. O filme 
veio naquele momento, em que, 

com uns 18 anos, a gente está vi-
brando, aprendendo, se politizan-
do — foi um filme que me marcou 
muito notar tudo que ele coloca-
va no filme.

Há elementos de censura 
no filme? Como rememora o 
contexto da ditadura?

Temos no filme um censor, um 
chefe de polícia. Mas o filme não 
tem tortura — não tem militar. Eu 
quis fazer um filme em que tudo is-
so fosse subliminar: tudo presente, 
mas não visto. Há uma coisa que as 
pessoas de hoje — o povo da lacra-
ção — não entende. Quando eu ti-
nha 10 anos, em 1976, naquele pe-
ríodo, se você não fosse um profes-
sor de universidade que quisesse 
dar marxismo, você não percebia 
que tinha uma ditadura no Bra-
sil. Não era um país como foi en-
tre 1969 e 1972, em que pessoas ti-
nham medo; era uma vida normal. 
A gente nem sabia, como a infor-
mação era limitada, não sabíamos 
qual livro era proibido, a gente nem 
sabia da proibição de ele estar dis-
ponível; você não tinha internet, 
você não tinha muito acesso. Que-
ro falar um pouco disso: de como 
se anestesia a população. Como as 
pessoas vão levando a vida sem se 
dar conta de que tem coisas sérias 
acontecendo. Esse momento teve 
sua importância. Não é aquele mo-
mento pesado — é o mundo anes-
tesiado, em que coisas viram nor-
mais, e a vida segue.

Quem acorda de 
manhã com vontade 
de arranjar inimigo e 
brigar com pessoas 
não me interessa”

André Sturm,cineasta



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Excepcional Apto
108m2 3 qtos, 3 suítes
2 vagas repleto de arms
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na. Luxuoso 4 qts 2 ba-
nhs, 1ste, 2vagas
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07 Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira 5 qtos sendo to-
dos c/ suíte 6 vagas.
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Magnífica man-
são, 5 qtos 2.300m2
área útil e construído.
995624472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TAGUATINGA

QNM 34/36 Prédio c/ 3
pavts esquina, atrás do
shopping JK, Tr. c/ propri-
etário (61) 99987-2662

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PIRENOPOLIS Vendo
Chácara 51.000m2 a
17km da cidade, casa c/
2 suites, sala , banh. soci-
al, cozinha, área gran-
de, córrego no fundo.
R$ 650 mil Tr. c/ Lazaro
( 62) 9.9165-5649

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

X1 18/18 - S 20I, flex,
automático. Ú nico do-
no, só BSB, revisada,
c/ 4 pneus novos. 185
mil KM. R$ 97.500.
Tr: 99986-8448

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

COMUNICO o extravio
do impresso, do Título
Definitivo 256, da Estân-
cia THERMAS Pousada
do Rio Quente, em no-
me sócio proprietário :
Milton Dias Guimarães.

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DF e Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazer a pessoa ama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

RECADOS

MEL TRANS
MEL TRANS Cdzinha,
100% passiva. Procura
homens ativos p/ curti-
ção! C/ foto no perfil do
Zap 61 98647-5895

MEL TRANS
MEL TRANS Cdzinha,
100% passiva. Procura
homens ativos p/ curti-
ção! C/ foto no perfil do
Zap 61 98647-5895

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de pape l
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
napos mesa e TV, bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 4/2025

Republicação
PA nº 0009207-66.2023.6.07.8100. Objeto: 

Contratação de pessoa jurídica para prestação 

de serviços de prevenção e combate a incêndio 

e pânico, abandono de edificação e prestação de

primeiros socorros, por meio de “brigada de incêndio”, 

credenciada junto ao Corpo de Bombeiros Militar do 

Distrito Federal – CBMDF, conforme condições e 

exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 

Abertura das Propostas: 29/10/2025, às 9h, no site 

www.gov.br/compras. O edital, planilha de custos 

e demais anexos podem ser consultados em: 

https://www.tre-df.jus.br/transparencia-e-prestacao-

de-contas/compras-e-licitacoes/licitacao ou pelo 

portal www.gov.br/compras. Havendo divergência 

entre as especificações do edital e do sistema,

prevalecem as do edital. Infos: aslic@tre-df.jus.br e 

(61) 3048-4232. Marcela Moreira, Pregoeira.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
DO DISTRITO FEDERAL

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU ORGÁSMICA
CURTO SER PEGADA
gemo gostoso c/oral até
o fim (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE DEPÓSI-
TO. Horário de trabalho:
Segunda à sexta ( 08h
as 18h ) e aos sábados
( 08h as 13h ). Requisi-
to: possuir experiência
em loja de Agropecuária
, Madeireira ou materi-
ais de construção . Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ o whatsapp: (61)
98306-0169

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005

COZINHEIRA FOR-
NO e fogão para Lago
Sul-DF.Horário:Segun-
da à sexta de 7h às
16h, e sábado até
12h. Salário R$ 2.800.
Inícioimediato.Requisi-
tos: Experiência com-
provada, referências
profissionais, compro-
metimentoepontualida-
de. Contato 61 98613-
8049 ou e-mail: casal
elzaeluiz@gmail.com

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA(O) com
experiência. Interessa-
dos entrar em conta-
to: 61 98176-9286 /
99513-9179

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e c/ CNH ti-
po B. Enviar curriculo pa-
r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

PREPARADOR AUTO-
MOTIVO com experiên-
cia, Oficina Sof Sul. R$
3.000 +VT. 99903-3085

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AVISO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL

Pregão Eletrônico nº 90.148/2025 - UASG 512006
Comunicamos a alteração do edital da licitação supracitada, publicada no 
D.O.U em 19/09/2025. Processo: Processo: 35014.249539/2025-57. Objeto: 
Contratação serviços contínuos de prevenção e combate a incêndio e pânico, 
evacuação de área e prestação de primeiros socorros por por meio de Brigada 
de Incêndio (incluindo treinamentos para formação de Brigadistas Voluntários) 
nos edifícios da Administração Central do INSS, a serem executados com regime 
de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Motivo da alteração: Ajustes 
nos cálculos do adicional noturno e nos valores das díarias dos folguistas, na 
planiha de custos. O novo Edital alterado estará disponível a partir de 14/10/2025, 
das 9h às 12h e das 13h às 16h, no endereço SAS, Quadra 02, Bloco “O”, Sala 
405, Asa Sul, Brasília/DF, e nos sítios eletrônicos www.gov.br/pncp e www.gov.br/
compras. Envio das propostas: a partir de 14/10/2025, às 9h, no sítio www.gov.br/
compras. Abertura: 29/10/2025, às 10h, no mesmo sítio eletrônico.

GUSTAVO JOSÉ FERREIRA DE FREITAS 
Coordenador Geral de Licitações e Contratos

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

COZINHEIRO
FORNO E FOGÃO

CONTRATACOMEXPE-
RIÊNCIA em self servi-
ce horário 8 às 16h. CV
p/ whats 99674-0505

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa
de duas c/ s/exp 7:30
às 15:30h c/comissão e
treinamento 411N Comc
(61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 077/2025
Objeto: Prestação de serviços de Contact Center 

com Unidade de Resposta Audível – URA e 

Gravador Digital na modalidade SaaS – Software as 

a Service. Data da sessão pública: 29 de outubro de 

2025 às 14h. O Edital encontra-se disponível nos 

sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 14 de outubro de 2025
VALERIA CHRYSTIANE RODRIGUES DOS SANTOS
Coordenadora Substituta de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR DE CAIXA
E ATENDENTE

RESTAURANTE Self
Servicecontrata.Currícu-
lo p/whats: 99674-0505

SECRETÁRIAPARTICU-
LAR para trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com

SALÃO DE FESTA
CONTRATA

VENDEDOR para área
de festa em geral. Salá-
rio R$ 2.000,00 + comis-
são + almoço + VT . Tra-
balhar no Gama. Imedia-
to. Tr. 98622-6464

OPERADOR DE CAIXA
E ATENDENTE

RESTAURANTE Self
Servicecontrata.Currícu-
lo p/whats: 99674-0505
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